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>íaeva York . — El alcalde de l a 
( ¿ á a d de Nueva Y o r k , Robert 
v Wagner, e x t e n d i ó la b i e n v e n í -
¿ oficial de l a c iudad al m i n i s -
tío español de Asuntos Exte r io -

don Femando M a r í a Castie-
jla Maíz, y a su s é q u i t o , d e s e á n ­
doles una estancia feliz en Nue-

York. 
Wag^ww lúw> fentrega a l s e ñ o r 

Castíelia d ^ u n a l lave de o ro de 
la puerta p r inc ipa l de l A y u n t a -
mlen^ neoyorkino. Luego el a l ­
c a l á ' e x p r e s ó su s a t i s f a c c i ó n por 
d fcecho de que el min i s t ro es-
p h t í i de Asuntos Exteriores h i i -
liiera escogido l a ciicdad de Nue­
va York pa ra i n c l u i r l a en su v i -
pita a los EE. UIJ. y a s e g u r ó a l 

.señor Cas t í e l i a que e n c o n t r a r í a 
ft los neoyorkinos "amigables, 
afectuosos -y acogedores". Ent re 
ellos —pros igu ió— hay u n m i -
Uón QU© consideran a E s p a ñ a co-
m a la madre P a t r i a de su he-
jrencia eypi^ituaJ.,' A c o n t i n u a c i ó n 
Itobert Wagner r e c a l c ó que Nue­
ra York posee dos diarlos edi ta-
rios en castellano, varios p ro ­
gramas de radio en e l mlsnu> 
jdioma, a s í como varios cines 
riande se proyectan programas , 
en españo l y otras atracciones" 
culturales "que ref lejan por todas 
pactes la intflucncia hispana," 
.' Hablando de los neoyorkinos 
de origen e s p a ñ o l , el alcalde d i j o 
pe la "v i t a l idad , e n e r g í a y su 
amor hacia sus conciudadanos 
Asegiiraba que l a ciudad s e r á pa­
ra siempre Joven, progresiva y d i -
¡nároica". *Xos lazos entre nos­
otros sqin muy estrechos, y yo me 
dedicaré a mantenerlos a s í " con-
fJuuó diciendo el alcalde. 

Después Wagner h a b l ó a l m i ­
nistro e s p a ñ o l de l a fer ia m u n ­
dial que Nueva Y o r k proyecta p a ­
ra 1964 e i n v i t ó a l s eño r C a s t í e l i a 
Ipara que E s p a ñ a e n v í e "una i m ­
presionante r e p r e s e n t a c i ó n " . 

El min i s t ro e s p a ñ o l -al contes­
tar a las palabras del alcalde 
Agradeció' todas las defereaicias 
íf!_que era objeto y t r a n á n i t i ó a l 
señor Wagner u n a i n v i t a c i ó n o f i ­
ciad de su colega el conde de 
Mayalde pa ra v i s i t a r la cap i ta l 
española, donde le p r o m e t i ó t en­
tó un c á l i d o rec ibimiento . 

El Bal t imore Hote l , donde la 
Cámara de Comercio hispano-
nwtearaericana h a b í a ofrecido u n 
almuerzo en honor del m i n i s t r o 
«spañol, estaba decorado con las 
Banderas de ambas naciones. A l 
almuerzo asis t ieron unas 300 per-
ítonas, y entre ellas casi l a mayo-
tb, las personalidades de la 
comunidad hispano - americana 
¡le Nueva Y o r k . E n e l almuerzo 
"Erraban t a m b i é n los embajado-

de ambos paises Arei lza y D a -
Lodge. E l embajador de Es-

^na en las Naciones Unidas, d o n 
J««é Félix de Lequerica, el p r é ­
ndente de l a C á m a r a de Comer­
lo hispano - norteamericana, d o n 
' w u e i Rodr íguez y e l presiden-
« «el I n s t i t u to e s p a ñ o l , W Ü U a m 
wgei« Herod. 

^Ei señor R o d r í g u e z d i j o du ran -
J* « r almuerzo: " L a presencia 
^ « t a n t a s destacadas p e r s o n a í i -
T ^ s y de t a n d i s t in t a s facetas 
J J^estra sociedad evidencia el 
J^fundo i n t e r é s que tenemos en 

lazos comerciales y culturales 
Jjwe nuestros dos p a í s e s . Desea-
^ fortalecer esos lazos". 

««rod elogió los esfuerzos que 
tow ia e l «w.^istro e s p a ñ o l p a r a 
calecer las relaciones ent re 

E s p a ñ a y los EE. ü ü . " E s t á us­
ted entre amigos que e s t á n p ro ­
fundamente interesados por Es­
paña '^ , a s e g u r ó á l v is i tante . 

M a ñ a n a por la m a ñ a n a (4 de 
la tarde, ho ra e s p a ñ o l a ) , real iza­
r á u n vuelo sobre l a c iudad a 
bordo de u n h e l i c ó p t e r o . 

E l domingo por l a m a ñ a n a e l 
s e ñ o r Cas t í e l i a y su esposa acu­
d i r á n a la catedral de San Pa­
t r i c io para escuchar l a santa m i ­
sa y d e s p u é s s e r á n h u é s p e d e s de l 
Cardenal Francis Spellman- E l 
domingo por l a tarde c e n a r á n 
con H é n r y Cabot Lodge, e n e l 
W a l d o r f Astoria.—Efe. 

ADHESIONES 
Nueva York . — E n los medios 

po l í t i cos de Nueva York se subra­
ya la presencia de personalida­
des procedentes de los sectores 
m á s diversos, en e l banquete con 
que e l I n s t i t u t o E s p a ñ o l y la 
C á m a r a de Comercio de Nueva 
Y o r k obsequiaron a l m in i s t ro es­
p a ñ o l de Asuntos Exteriores. J u n ­
to a representantes del mundo 
de las finanzas, de la indus t r i a y 
de l a c á t e d r a , se ha l laban t a m ­
b i é n figuras de l ar te , como Sal­
vador Dal í , y otras de reconocido 
renombre universal . Otras perso-

£ 1 a r t e n o s e i n d u s t r i a l i z a | 

L a s a s t r e r í a a m e d i d a e s l a « 

x n a s p u r a d e l a s a r t e s a n í a s 

¡ A c u d a a l s a s t r e ! & 
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htmktü C a s t í e l i a - Lmkm Washington.—El presidente Eisenhower, con­
versando con el ministro español , de Asuntos 

Exteriores, señor Cast i l la , durante la entrevista celebrada en la Casa Blanca y que duró t r e i n t a m i ­
nutos.— (Telefoto «Cifra») 

^ (Pasa a c u a r t a p á g i n a ) 

H a f a l l e c i d o , e n P a m p l o n a , a l o s 

8 0 a ñ o s , e l g e n e r a l I r u r e t a g o y e n a 

L o s m i n i s t r o s d e i n d u s t r i a y s e c r e t a r i o g e n e r a l p i e s i d e n e n 

S e v i l l a l a i n a u g u r a c i ó n d e u n c e n t r o c o m e r c i a l y o t r o s a c t o s 

F i e s t a e v o c a t i v a e n 

u n c a m p o d e g o l f 

• - •••• 

Bradenton (Florida.—El ex(-
plorador español Hernando 
de Soto descubrió el juego 

del golf en Bradenton. Ahora, vestido como el famoso español del 
siglo X V I , Walter Talley llama la a tención al ai luñciar el torneo 
l>e Soto, dotado con 40.000 dólares, que se celebra en De Soto ¿ a -

bes Golí y el Clüb de Campo. A la izquierda, e l profesional 
Tod KrolUl .~(Foto «Cifra») • 

& c / e f e n í d o e n B e r / í n p o r l o s r u s o s 

ü r » f r e n m í / í f a r n o r f e a m e r í c a n o 

s u s c a r g o s 

n u e v o G o b i e r n o d e I t a l i a 

'¿do su cargo como nuevo 
Fernando T a m b r o n i , 

^ Uel Gobierno i ta i iano, con 
VÍSA3 posibilidades de obtener u n 
^ t o ^ ^ a ^ a en el Izarla-

íl! ' 
>\i n ^ f P 0 ^ par t ido de T a m b r o -
Wfent̂ 16116 la m a y o r í a y los d i -
cjg1^ pol í t icos t an to de dere-
(HcadrT1110 00 izquierdas, h a n i n -

Éi ^qHe, 110 ^ a p o y a r á n . 
c h u F 0 5 ^ 1 1 ^ ' O l o v a i m l G r o n -
fefe fSl,r^ibicio Í>1 j u r a m e n t o del 
S á ? r^01313"110 electo >' de los 
^ w o ?iemt>ros del nuevo Ga-
^Tnn í ^ i u i d o el jefe del G o -
^ su ^ i i ^ t e . A n t o i i i o Segni, 
Asu^í^^caiidad de min i s t ro de 
^ ^ E x t e r i o r e s . E n lo-? me-
^ tfi?1^1-1-'11105 ^ espera QUC 
$ cm r ^ v i a una «omaiu i antes 
^L^mbTorií ^ presento al 

^ n o ^ T ? nuevo ^ fe del Go-
JOÍU ^ " a 1 1 0 ' Fernando T a m -

esto. 
es tá casado, t iene 

C^asck?^,0?11006 corno act ivo 
f, J a b a l í ^ ^ o m b r e que gusta 

feslSí i ^ 8 horafi- ^ l t ó 

F e d e r a c i ó n de Estudiantes C a t ó ­
licos italianos. E n los a ñ o s s i­
guientes fue detenido por ac t iv i ­
dades antifascistas. D u r a n t e la 
segunda guer ra mund ia l fundo 
grupos clandestinos d e m ó c r a t a -
cristianes. 

Elegido para la Asamblea cons­
t i tuyente en 1946, í u e subsecre­
ta r io p a r a l a M a r i n a Mercante 
desde 1950 a 1963, y h a sido m i ­
nis t ro desde Agosto de 1953. Has­
ta 1955 íue, m i n i s t r o de M a r i n a 
Mercante con tres jefes de G o ­
bierno, luego m i n i s t r o del I n t e ­
r i o r con otros tres durante los 
cua t ro a ñ o s siguientes, y des­
p u é s m i n i s t r o del Tesoro y Pre­
supuesto con Segni .-HSÍe-
P R O T E S T A 

N O R T E A M E R I C A N A 
Ber l í n .—El cuar te l general del 

E j é r c i t o norteamericano h a pre­
sentado una protesta ante üa sedo 
central del E j é r c i t o sov ié t i co en 
esta c iudad, por la d e t e c c i ó n de 
u n t r en m i l i t a r nor teamericano. 
B O T A D U R A D E U N 

D E S T R U C T O R 
Hamburgo ( A l e m a n i a occiden­

ta l ) .—Ha sido botado el p r i m e r 
destructor construido en Alema­
n ia con destino a l a M a r i n a de 
la R e p ú b l i c a federal. E l buque 
desplaza '.'i.000 toneladas, l leva el 
nombre de " H a m b u r g o " y es la 
un idad n a v a l de guerra mayor 
que posee la M a r i n a ojamana 

occidental.—E-fe. -' L . 
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H o y , v o t a c i ó n e n l a A r g e n t i n a 

p a r a e l e g i r 1 0 2 d i p u t a d o s 

n la l i l i 

p i l i i 3 

la i t o i i t 

así lo declaran los joles 
de los oomernos de la 
Alemania oeste 

Fabricantes vizcaínos y 
alaveses de maquinaria 

industrial han decidido 
asociarse 

Bilbao.—Para mejorar la pro-
(íuccíón. v awnerdoT las exporta­
ciones se han reúivuto Cn la C á ­
mara de Comercio los fabricantes 
de rnaaulnar ia i ndus t r i a l repre­
sentantes de. las ve in te j i rvu i s 
m á s i m porta rites d-e Vizcaya y 
Alava , A f i n de coordinar sus es-
Jucrzos acordaron l a c o n s t i t u c i ó n 
•de um¡. Sociedad. Se t r a t a del 
p r i m e r i n t e n t o impor tan te rea l i ­
zado en E s p a ñ a v o r u n grupo de 
industriales, de i n t e o r a c i á n de 
etnpresas, aemejante a. los que en 
g ran n ú m e r o s é h a n realizado en 
otros pa í ses pora rev isar precios, 
mejorar calidades y aprestarse a 
la ccympetencl-a de mercados. 

Se o f r e c e r á jp - r t i c ipac t ím a fa­
bricantes de máfjuinas, , herra-

'mientas de o i r á s re(¡vones. 
A L G O D O N P O R T E J I D O S 

B a r c e l o n a . — M a r c h ó para I t a ­
l ia , el s e ñ a r Xargha ly , , de u n a f i r ­
ma egipcia ouieu- d e b l a r ó que lle­
gó para concertar e l in tercambio 
de a l g o d ó n de su. pa.ís por tejidos 
confeccionados <J(MT parte de 
arjuél . , 

Clausura de curso en 
la cátedra zaragozana 
"Palafox" por el señor 

Carrero Blanco 
Pamplona.—Ha fallecido esta tar 

de, en esta capital, a ¡os ochenta 
años de edad, el genera] (Je división 
don José Iruretagoyena Solchaga, 
Recientemente había sido sometido 
a una intervención quirúrprlca y es­
taba a punto de abandonar el le­
cho; pero.) como coñséuiieiiciá de 
una repentina indispó*fc':ióv. le ha 
!>.ohr evenido la muerte. LÍI > oticia ha 
causado profundo pesar en la ca­
pital . 

E l general Iruretagoyena tuvo 
una actuación destacadís ima en la 
cruzada de liberación, en la que 
m a n d ó la I H división de Navarra. 
Estaba en posesión de numerosas 
condecoraciones por sus relevantes 
servicios prestaos a ia Patria. F i ­
nalizada la campaña , el -general I r u ­
retagoyena Solchaga, desempeñó di ­
versos cargos, entre éstos, el de go 
bernador mil i tar de Valencia, Y a re­
tirada en su casa >de Pamplona, 
fue nombrado alcalde de esta capi­
tal, cargo que desempeñó • con sa­
biduría y acierto. L a Diputación le 
nombro l i i jo predilecto de dicha pro­
vincia. 

Actualmente, el general Iruretago­
yena era presidente del Consejo de 
Administración dé! Instituto Nacio­
nal de Previs ión en Navarra. Su 
muerte lia sido sentidísima.—Cifra 

P L A N E I X Y SOLIS, E N S E V I I X A 
Sevilla.—Los ministros de Indus­

t r i a y secretario general del Mo 
vimiento, han presidido el acto de 
bendición e inauguración de la su­
cursal instalada por la S.E.A.T. pa­
ra Andalucía, en esta capital. Lue­
go de recorrer todas Jas dependen­
cias, el cardenal arzobispo de Se­
vi l la ofició en la ceremonia de ben­
dición. 

Los señores Planell y . Solís, acom­
pañados de las autoridades, se tras^-
ladaron al Real Círculo dq Labra­
dores, donde se ofreció una copa dé 
vino español. Luego, los ilustres v i ­
sitantes asistieron a u n almuerzo en 
un hotel, que les fuo ofrecido por 
las autoridades sevillanas.—Cifra. 

EXPOSICION D E LOS PROBLE­
MAS ECONOMICOS Y LABORA­
LES D E SEVILLA 
Sevilla.—Durante una reunión ce­

lebrada en ia Delegaciói/ provincial 
de Sindicatos, el ministro secreta­
rio general del Movimiento y dele­
gado nacional de la Organización 
sindical le fueron planteados ios pro­
blemas de los sectores económicos 
y laborales sevillanos. 

E l señor Solís promet ió elevar a l 
Gobierno las peticiones e inquietu­
des que le habían sido expuestas. 
IMPOSICION D E UNA G R A N 

CRUZ 
Sevilla.—Los ministros de Indus­

tr ia y secretario general del Movi­
miento, han impuesto esta tarde las 
insignias de la Gran Cruz de la Or­
den del Mérito Civi l a don Pruden­
cio Pumar Cuartero, presidente del 
consejo de adminis t ración y direc­
tor gerente de Hilaturas y Tejidos 
Andaluces S. i \ . 

CONFERENCIA 
Zaragoza.—En el acto de clausura 

del V I I I curso de la eá ted ra «Gene­
ra l Palafox», de cultura militar, el 
ministro Subsecretario de la Presi­
dencia del Gobierno, don Luis Ca­
rrero Blanco, pronunció una confe­
rencia sobre el tema «La Marina 
en la defensa nacional». 

CLAUSURA D E CURSO 
Madrid.—A primeras horas de la 

tarde, se ha celebrado el acto de 
clausura de los estudios de la 128 
promoción de la Escuela de Capa­
ci tación Social del Ministerio de 
Trabajo, integrada, por dirigentes 
sindicales pertenecientes a las sec­
ciones Hociales de distintas prox in­
das españolas, cuyo curso ha sido 
patrocinado por la Vicesecrctaría 
nacional do Ordenación Sedal de la 
Organización sindical. 

Buenos Aires.—Los partidarios de Perón se prepaxan para ^mos t ra r 
en las elecciones de m a ñ a n a que cont inúan siendo ei partido m á s impor­
tante de. la Argentina. La votación tiene por objeto .elegir 102 diputados 
para la Cámara Baja y,•con el apoyo de los comunistas, los peronistas han 
ordenado' que se vote en blanco, ya que'-'tanto el partido peronista como el 
comunista, tienen .prohibido presentar sus propios candidatos. 

Las elecciones se celebran en un momento en que el prestigio popu­
lar del Gobierno ha descendido considerablemente a causa del aumento 
en el coste de vida. ' • ' 

ísd. votación se celebra, también en un momento en que una ola de 
terrorismo, atribuida á los poronistaK¡-ha ocasionado ya veinte muertos 
y gra^ número de heridos en todo el país. 

Se espera que sufra una derrota el Gobierno, pero éste confía en que 
pueda "mantener una mayor ía necesaria en la Cámara.-

E l -estado de emergencia se abolirá durante veinticuatro horas con ob­
jeto de permitir que los ciudadanos «disfruten • plenamente de sus dere­
chos constitucionales durante las elecciones de mañana«.—Efe. • 

Adenauer almuerza con ia 
familia imperial nipona 
Tokio . — H o n r a d Adenauer, so 

h a entrevistado duran te m á s de 
dos horas con e l Jefe del Gobier­
no jajMmés. 

E l cancil ler a l e m á n h a revela­
do que su colega J a p o n é s y é l h a n 
acordado que u n diesannie con.-' 
t ro lado es l a c u e s t i ó n m á « i m p o r ­
tan te que d e b e r á ser t ra tada e n 
l a conferencia de "a l to n i v e l " e n ­
t re e l Este y e l Oeste del p r ó x i m o 
16 de Maraor 

Adenauer m a n i f e s t ó t a m b i é n a 
los periodistas que, l a c u e s t i ó n de 
l a conferencia de a l t o n i v e l Hha-
b í a sido objeto de la rga conside-
r a c i ó n " . 
AÍJVIUERZO CON E L T E X N O 

Tok io . — E l oanoilter a l c m i « , 
K o n r a d Adenauer, h a a l m o r z ó 
h o y en e l palacio imperial^ cou e! 
Emperaaor H i r o H i t o y l a Empe­
ra t r i z Nagako. ' 
CONITERENCIA D E FKENSA. 

Tokio . — E n u n a cocnferenxda dtí 
Prensa celebrada en esta c a p i t a l 
Adenauer d e c l a r ó : "Todos estamos 
e n f a v o r de l ^desarme pero é s t o 
sólo es posible cuando se e s t á a r ­
mando. CUando se es d é b i l — d i j o — 
los otros p a í s e s no se desarma­
r á n " . ' 

C o n t i m r ó diciendo Adenauer 
que habla asegurado a su colega 
J a p o n é s , K i c h i , que Aleman ia h a ­
r á iodo l o que e s t é en su m a n o 
para impedi r que se pongan obs­
t á c u l o s a las exportaciones Japo­
nesas con dest ino a Europa y a l 
Mercado C o m ú n . — E f e . 

A y e r v i s i t ó K r i i s c h e f B u r d e o s y o t r a s 

l o c a l i d a d e s d e l S u d o e s t e d e F r a n c i a 

Un político alemán recuarefa al dirigente soviético " Q H un fefeg'am*" 
que fue la alianza . Stalin ~ Hitler la que desencadenó la guerra 

r a r í s .—El jefe' del Gobierno so­
viético, Mlklta Kruschef, ha salido 
de Par í s , por vía aérea, para reali­
zar un viaje de seis días por diver­
sas regiones francesas. Durante es­
te viaje v is i ta rá doce grandes ciu­
dades y numerosas factorías, minas, 
yacimientos de gas natural, etc. 

Acompañanj al primer ministro ru­
so, SU hijo, tres hijas y uno de sus 
yernos, aparte de su esposa. Krus­
chef fue acompañado a l aeropuer­

t o por ê  ministro francés de Edu­
cación. 

E l viaje, cuya primera etapa es 
Burdeos, lo real ízáh Kmsché f y sus 
acompañan tes en un avión francés 
a reaccióh.--Efe. 
I X E G A A BURDEOS 

Burdeos. — Kruschef y las perso­
nas que le acompañan han llegado 
a esta ciudad. Durante 1» noche 
habían sido arrojados clavos en la 
carretera del aeropuerto a la ciu­
dad, pero han sido quitados esta 
m a ñ a n a por los servicios municipa­
les, as í como carteles «ant lkrus -
chef» que habían sido colocados en 
algunos muros. 

E l jefe del Gobierno soviético fue 
recibido por el alcalde de Burdeos, 

Chaban Delmas y fíinciouarios mu­
nicipales. Ghaban,. Delmas, que es 
también presidente de la Asamblea 
nacional francesa,, regresó hace dos 
semanas de un viaje a Busia, a l 
frfente de una delegación parlamen­
taria, y visitó a Kruschef en Moscú. 

A las once y cuarto, Kruschef, 
Chaban y sus acompañantes sovié­
ticos y franceses salieron, del aero­
puerto para visitar las obras de la 
«ciudad de Benauge».—Efe. 
ALGUNOS INCIDENTES 

Buríleos.—En su r u t á desde el ae­
ropuerto a la ciudad, el jefe del Go­
bierno soviético, Kruschef, ha visi­
tado un proyecto de viviendas y una 
escuela de enfermeras. Se congrega­
ron pocas personas para contemplar 
a l dirigente soviético. 

Kruschef continuó después hacia 
Burdeos, saludando, aunque sin son­
reír , a las personas que, cada vez 
m á s nxune rosas, se alineaban a lo 
largo de la carretera. 

Una vez en la ciudad, el jefe del 
Gobierno ruso, se dirigió al Gran 
Teatro, para- saludar a los funciona­
rios lócales y mientras estuvo eu él 
se produjeron algnnos incidentes 
entro los manifestante^ que se ha-

teomap las ielwaiiisli! lo [iin M iMe 

! . '(•• • 

Boston. — W m i a m J . Young, d i rec to r de l Labora tor io de I n ­
vestigaciones del Museo de Bellas Artes de Boston, que ha m a -
n i f e s ^ d o que la.s- f o t o g r a f í a s rusas de la cara no visible de 
Luna son faJsa.s, creyendo que son dibujos hechos c o n ^ í S 
boncü lo . E n l a f o t o aparece examinando u n a f o t o g r a f í a de l a 

Luna . — (Foto Cif ra) 

liaban fuera del edificio. No obs¿ 
tante la Policía res tauró imnedia* 
taraente el orden después de inter-
cambiarse algunos golpes entre los 
manifestantes. Los incidentes fue­
ron seguidos por gritos de «Buda­
pest» y «Argelia francesa» cuando 
Kruschef abandonaba el lugar de la 
recepción.—Efe. 
E L A L C A L D E (CANONIGO) D E 

DIJON NO R E C I B I R A A « K » 
Dijón (Pranpla)^—El canónigo Fé-, 

Ux K l r , alcalde de Dijón, l ia anun­
ciado que no recibirá al jefe de 
Gobierno soviético cuand,o és te vis i ­
te Dijón, el lunes próximo. Aunque 
la Iglesia Católica en Francia ha­
bía decidido desde el primer mo­
mento ignorar la visita de Kruschef 
a este país, monseñor K i r pensaba, 
en principio, que debía hacer los 
honores a l jefe de Gobierno ruso, 
en su calidad de alcaide; pero des­
pués ha manifestado, como conse­
cuencia de la prohibición dictada 
por el obispo de D i jón, que no re<;i~, 
b i rá a l señor Kruschef en su visita 
a esta ciudad».—Efe. 
PASA POR TARBES 

Tarbes (Francia)^—El primor m i ­
nistro soviético, Kruschef, ha llegan­
do a esta ciudad a las 3,43, después 
de un vuelo de 150 ki lómetros, des­
de Burdeos, en el primer d ía do 
su viaje por provincias. 
E N P A U NO VISITÓ A L P K E 

FIIOTO 
Pau (Bajos Pirineos. Fra.ncia>.—" 

Kruschef ha llegado eu automóvi l 
a Pau, donde s© encontraban su es­
posa ,sus hijos y su yerno. E l jefe 
del Goblejrno soviético y sus acom­
pañan tes se alojan en el famoso 
castillo de Enrique I V . 

Kruschef procedía de Lax;q, don­
de visitó, m á s ráp idamente de lo 

(Pasa a cuar ta pág . ) 

El g e n e r a l Ucar , n u e v o 

j e t e d e l Es tado M a y o r 

d e l a Sexta R e g i ó n 

Se hace extensivo a los titulares 
del Montepío de Secretarios el 

incremento de pensiones ,i 
M a d r i d . — E l " B o l e t í n Oflc iar 

del Estado" p u b l i c a r á el lunes, 
v entre otras, las s i g u i e n t e dispo-

biciones: 
G o b e r n a c i ó n . - - Orden po.- Ix 

que so hace extensivo a Jas pyn-
sionistas del M o n t e p í o genera] 
Secretarios, In terventores y De­
posi tarios de A d m i n i s t r a c i ó n L o ­
cal, el incremento de pensiones 
establecidos i)or e l Decre to íl -
3 do Nov iembre de 1953. 

E j é r c i t o . — Decreto p ó r el 
9e n o m b r a jefe del Estado M a ­
yor del Cue rpo do E j é r c i t o V I y 
de la Sexta R e g i ó n m i l i t a r , a l gfc. 
neral de br igada do Estado Ma­
y o r d o n E m i l i o Ucar FenninduZu 
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D AlíA nadie es 
' u n secreto 
yuc el turismo 
Hig:n¡íica mucho 
en Burgos. 

Por ello, todo 
cuanto con ese 
problema se rela­
cione ha de inte­
resarnos de una 
manera especial. 
3f en servicio de 
esa corriente de visitantes que, 
deáde la primavera al otoño, pa­
sa por nuestra ciudad, debemos 
poner un entusiasmo, un celo y 
un tesón sin l ímites. 

Ante nuestra mesa de trabajo 
tenemos un periódico de Santan­
der, «El Diario Montáñés», por 
m á s señas , que en sugestivo repor­
taje da cuenta de un interesante 
acuerdo a que se ha llegado por 
la Oficina municipal de Turismo 
con el administrador general de la 
Unión Sindical de Agencias de 
Viaje Francesas, ISír. Wisenthal, 
director de la Agencia de Viajes 
«Bureau Parisién». 

Se t ra ta —nada menos— de que 
semanalmente y en autobuses lle­
ga rán turistas franceses directa-
mento a la capital de la ¡Montaña, 
desde primero de Junio a l 15 de 
Julio y desdexel 31 de Agosto a f i -
Uáles de Octubre. Todos los do­
mingos-se desplazarían hasta Hen-
daya uno o dos autobuses desti­
nados a recoger a dichos turistas, 
que l legarían a la ciudad fronte­
riza a bordo del tren directo' Pa­
rís-frontera española... 

E l convenio, por 
lo demás, repre-
s e n t a notorias 
ventajas para las 

^ • ^ K distintas A g e n-
^ H ^ 9 ^ cías turíst icas que 

puedan partici­
par de esos be-

' neflcios y. ade­
más , la Agencia 
patrocinadora go­
zar ía de bonifica­

ciones otorgadas por el Sindicato 
provincial de Hostelería... 

Hasta aquí, resumido, cuanto 
Ifemos en el aludido trabajo perio­
dístico, en el que, por cierto, se 
lamentan de la falta de hoteles 
con capacidad adecuada para alo­
car a turistas en determinadas 
épocas. 

En definitiva, como püede ver­
se, un ejemplo del m á s ¿dto va­
lor. Incluso en lo que afecta a la 
carencia de alojamientos, proble­
ma muy serio en el que Burgos, 
también, ha de pensar, porque 
quizá ahí estribe, en gran parte, 
la razón de que infinitas carava­
nas tur ís t icas no se detengan en 
nuestra ciudad m á s que para al­
morzar... 

E n f in , ah í queda en esezicia, la 
iniciativa montañesa , digna de ser 
imitada a nuestro juicio, incluso 
en un detalle que quizá sea clavo 
del éxito alcanzado por la ciudad 
hermana: Santander ha designado 
su «representante» turís t ico en 
F r a n c i a a l mencionado Bu­
reau...—B. I . 

B U R G O S 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­
CO. — Duran te el d í a de ayer se 
ver i f ica ron en el Regis t ro C i v i l 
las siguientes inscripciones: 

Nacimientos. — Sara S i m ó n y 
M a r t i n , J o s é Carlos G i l y Medra-
no, J o a q u í n G ó m e z y G ó m e z , 
L u i s Casti l la y Fuente, Raquel 
Lofente y Pallares, Enr ique G o n ­
z á l e z y . G a r c í a y Juan L u i s G u ­
t i é r r e z y Vi l la r ias . 

Ma l r imon ios . — D/Dn T o m á s 
M a r t í n e z y Crespo con d o ñ a M a ­
r í a .Turrlentes Delgado, hoy a las 
once y media en San J u a n B a u ­
tista y don M á x i m o S a c r i s t á n 
Aguado con d o ñ a P i la r Ortega y 
Ortega, m a ñ a n a a las doce en 
San J u l i á n , San Pedro y San Fe­
lices. 

D v í u n c i o n c s . — Gonara de M i ­
guel A n d r é s , de C a b e z ó n de la 
Sierra, 80 a ñ o s . Hospi ta l p r o v i n ­
cial . 

D e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t i v a 
i d e E d u c a c i ó n N a c i o n a l 

C O N C U R S O G E N E R A L D E 
T R A S L A D O S . — Por R e s o l u c i ó n 
de la D i r e c c i ó n General de Ense-,.. 
ñ a n z a P r i m a r i a do 12 de Febre­
ro ú l t i m o , (B . O. del Estado del 

,27) so convoca concurso general 
de traslados, cuyas vacantes apa- . 
rocen publicadas en el B o l e t í n 
Oficial del Depar tamento de 24 de 
M a m o actual y t e rminando el 
plazo pa ra la p r e s e n t a c i ó n do 
instancias el p r ó x i m o dífc 8 de 
A b r i l . 

Las normas pa ra t o m a r parte 
en el ñ i e n c i o n a d o concurso son*61 
las 'mismas que las publicadas a l 
convocarse la p r imera par to e p 
26 de Octubre de 1959. 

Los maestros de nuevo ingre­
so que a ú n no h a n obtenido es­
cuela-Jen propiedad dejflinitliva, 
d e b e r á n par t ic ipar obl iga tor ia­
mente en este concurso, a s í co­
mo los de nuevo ingreso- de las 
ú l t i m a s oposiciones convocadas 
en 30 de Octubre de 1958 queNho 
hayan elegido Escuela ante el 
T r i b u n a l que juzgo las mismas. 
Los que tengan ya reservada p l ¿ -
za en propiedad por e lecc ión , po­
d r á n par t ic ipar vo lun ta r i amen- . 
te, s i . lo desean. 

Se ruega la mayor exac t i tud j 
en l a r e m i s i ó n de las instancias 

y d e m á s documentos, tanto pn su 
completa r e a l i z a c i ó n como en los 
reintegros de las mismas y dere­
chos do cer t i f icación, y c o m p u l ­
sa, para evi tar las dificultades 
que so o r ig inan do r e m i t i r docu­
mentaciones incompletas. 

C O N C U R S O D E T R A S L A D O S 
P Á R A D I R E C T O R E S D E G R U ­
POS ESCOLARES Y M A E S ­
T R A S D E E S C U E L A S M A T E R ­
N A L E S Y D E P A R V U L O S . — 
Por Resoluciones do la D i r e c c i ó n 
Genera l do E n s e ñ a n z a P r i m a r i a 
de 18 do Febrero ú l t i m o ( B . O. 
del Estado del 2 de Marzo) se 
convoca Concurso do traslados 
para d i r éc to r e s do Grupos Esco-
lá res y especialmente entre maes­
tras de escuelas- maternales y de 
p á r v u l o s , cuyas vacantes e s t á n 
publicadas en el B o l e t í n Of ic ia l 
del Depar tamento de 24 do Marzo 
ac tual , t e rminando el plazo pa ra 
presentar las sol i t i tudes el p r ó ­
x i m o d í a 8 de A b r i l . 

C O N C U R S O R E S T R I N G I D O 
D E T R A S L A D O S P A R A M A E S ­
T R O S D E L O C A L I D A D E S D E 
CENSO S U P E R I O R • A 10.000 
H A B I T A N T E S . — Por Resolu­
c i ó n de la D i r e c c i ó n Genera l do 
E n s e ñ a n z a P r i m a r i a de 20 de Fe­
brero ú l t i m o ( B . O. del Estado 
del 18 de M a r z o ) so convoca con­
curso restr ingido entre maestros 
do localidades de censo superior 
a 10.000 habitantes, cuyas vacan-

- "Yo f u i el doble d « 
(2) y "Saeta del r u i -

COLISEO. 
Mxmtgomery 
s e ñ o r " (1). 

A V E N I D A . — "Cowboy" (s. c!). 
CALATRAVAS. — "Jamaica" (3) 

y "Vuestro servidor Blalce" (3 ) . 
CORDON. — "Guerra y Paz" (3 ) . 

x G R A N TEATRO. — "Amor y gue­
r r a " ( 3 R ) . 

R E X . — " A t i l a . rey de los hunos" 
(2) c " In f i e rno bajo cero" (3 ) . 

ASTORIA. — "Río Bravo" (3) y 
" R e b e l d í a " (3) . 

E N M I R A N D A 
MECISA. — ' X a gata sobre el te­

jado de zinc" (4). 
NOVEDADES. — " L a g r a n prue­

ba" (3 ) . 
C I N E M A . — " L a venganza" (3 ) . 
APOLO. — "Mogambo" (3) . 
A V E N I D A . — " E l hechizo de l a 

selva" (1). 
E N A w A N D f t • 

T E A T R O P R I N C I P A L . — " V i v a 
las Vegas" (3-R) . 

T E A T R O C I N E A R A N D A . — 
"Azafatas con permiso" (s. c.) 

tes se re lacionan en e l indicado 
Bo le t ín , t e rminando el plazo pa­
ra la p r e s e n t a c i ó n do instancias 
el p r ó x i m o d í a 2 de A b r i l . 

E x i s t i r á n en esto concurso los 
dos tu rnos de consortes y v o l u n ­
tarios, y en cuanto a documenta­
ciones a presentar, s e r á l a misma 
que pa ra el concurso general de 
traslados, a c o m p a ñ a d a de decla­
r a c i ó n j u r a d a en l a que se haga 
constar la fecha do convocator ia 
del • t o n c u r s o - o p o s i c i ó n realizado, 
n ú m e r o obtenido y O r d e n que 
a p r o b ó o] expediente de l a oposi­
c ión . 

E s c u e l a P r o f e s i o n a l 
d e C o m e r c i o « 

M A T R I C U L A L I B R E . — . Se 
pone en conocimiento de los 
alumnos de este Qontro que de­
seen matr icularse como alumnos 
libres, para la p r ó x i m a convoca­
to r i a de Junio , que el plazo de 
ma t r i cu l a , f i na l i za rá en breve. 

S e c c i ó n F e m e n i n a 

C O N F E R E N C I A S E N L A C A ­
T E D R A . D E R I O S E R A S . * - S i ­
guiendo el c ic lo de conferencias 
que se dan pa ra completar las 
e n s e ñ a n z a s de las ' ' C á t e d r a s de 
S. F. estos d í a s en la C á t e d r a de 
Rioseras subvencionada por l a 
Excma. D i p u t a c i n p rov inc i a l , se 
d e s p l a z ó el s e ñ o r Fi>rmejo, inge­
niero , jefe del Servicio de Con­
c e n t r a c i ó n Parcelar ia que d i ó 
u n a magnif ica conferencia sobpe 
" C o n c e n t r a c i ó n » Parcelar ia" ex­
pl icando con c la r idad las venta­
jas que supone pa ra los pueblos 
y para la n a c i ó n , las facilidades 
que se dan, etc. A i f ina l h u b o u n 
coloquio con el que se contesta­
r o n todas las dudas que expusie­
r o n . E l s eño r Bermejo fue m u y 
aplaudido. 

E l viernes d e s a r r o l l ó el tema 
"Pastizales" el jefe del Servicio 
de E x t e n s i ó n A g r í c o l a de Aranda 

pdo Duero. 

E L C U P O N P R O - C I ü G O S . — 
E n le sorteo celebrado e¡ d í a de 
ayer resulto premiado con 250 pe­
setas, e l n ú m e r ó 935 y con 25 pe­
setas, todos los n ú m e r o s t e r m i ­
nados en .35. 

R E G A L A M O S 

1 . 0 0 0 
C H A Q U E T A S S P O R T 
caballero, ú l t ima novedad 

130 . -E tas . 
compre en el establecimiento 
m á s b a r a t o de Burgos, en 

GENEROS 1>E PUNTO 
TOALLAS - CONFECCIONES 
Visite SECCION ECONOMICA 

A L M A C E N E S 

M E C A 

(Junto Estación Autobuses) 

Vea exposición, gran surtido a 
precios fábrica. Mart ínez del Cam­
po, (i. Dos plantas. — Para encar­
gos a gusto del cliente, en talleres. 
S a n j u r j o , 34. T e l é f o n o 1915 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A — 
Rool , Plaza de José Anton io , 19; 
Alonso, San Pablo, 37 y D o A b a ­
jo, Vi l la rcayo, 10. 

M a ñ a n a , Ipries.,— G o n z á l e z S. 
Bar r iocana l . Cid, 8; Sá iz G ó m e z , 
V i t o r i a , 47 y Alonso, San Pa­
blo, 37. 

A l t a ca l idad - T é c n i c a - E c o n o m í a 

O P T I C O 

ATROPELLA A U N CARRERO 
Y ROMPE UNA BARRERA.—En 
un paso a nivel de Mi íanda do Ebro, 
cerrado, se produjo' un accidente. 
E l camión Z-5303, conducido por e l 
vecino de aquella ciudad Daniel 
Ramos Pones, dfe 29 años, al inten­

tar situarse de t rás de un carro de 
bueyes, en espera de que se alzase, 
de nuevo,_ la barrera, no logró de-
teflersi; debido a una aver ía en los 
frenos. y 

Para no atrepellar al , carro do 
bueyes, el conductor del camión se 
desvió hacia la izquierda, pero no 
pudo evitar qué fuese alcanzado el 
carrero Ensebio Gómez Huidobro, de 
45 años, vecino de Miranda, n i tam-
póco el choque con la barrera. 

Ensebio resul tó herido de carác­
ter íeve, siendo asistido en la Cruz 
Roja, y la barrera quedó destroza­
da, calculándose süs. daños en 755 
pesetas. 

¿ t e molestan las $afas? 
Bus t i t úya l a s por 

M í a s cmnas ioirisies 
Venta exclusiva 

OPTICA I N T E R N A C I O N A L 

Guillermo Frühbeck 
E s p o l ó n n ú m . 31 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
comprensivo, de los dajos r e c o c í 
dos ayer en el Observator io del 
I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a Media :• 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 675,7; a las dos de l a 
tardb, 675,3; a las siete de l a t a r ­
de, 674,0. | 

Tempera tu ra ambiente. — M á ­
xima', 12,0 grados, a las 17 horas ; 
min i ina , .2,6 grados, a las 7 ho­
ras. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v i en ­
to . — A ;ias ocho de la m a ñ a n a , 
calma; , a las dos do la tarde, S— 
5,4 k i l ó m e t r o s ; a las siete de la 
tarde, SE—3,6 k i l ó m e t r o s . 

Recorr ido, 121,7 k i l ó m e t r o s . 
L l u v i a en m ü i m e t r o s , 0,3. 
Humedad , IB por ciento. 

Una Bamada «1 t e l é f o n e WJ19, 
f n e d a r á colocado el c r i s t a l r * t « 
que usted tenga en va casa, 

Crlstaieriss del I M 
I N F O R M A C I O N P U B L I C A . — 

Por la Comisar ia do Aguas do la 
Cuenca del Duero- se abre infor­
m a c i ó n p ú b l i c a sobro c o n c e s i ó n 

,de u n aprovechamiento de 15 l i ­
tros de agua por segundo del r í o 
Pisuerga, en t é r m i n o do Pedresa 
de l Pr incipe , solicitado por d o ñ a 
Felisa del Mazo H i e r r o , vecina de 
dicho lugar. • 

mm m& 0.1 
Le ofrece: 

E n sus m a g m í i c o s autopulhnans 
de lu jo , sus ya c o n o c i d í s i m a s E x ­
cursiones a A n d a l u c í a , pa ra p re ­

senciar y conocer SEMANA 
SANTA EN S E V I L L A 

Solicite folletos de viaje 
M i r a n d a , 9 — T e l é f o n o , 4355 

S E Ñ A L A M I E N T O D E P A G O S 
A L A S CLASES P A S I V A S , — P o r 
la D e l e g a c i ó n de Hacienda se ha 
hecho el s iguiente s e ñ a l a m i e n t o 
de pagos a las Clases Pasivas: 

D í a 1, —Jubi lados , M o n t e p í o 
C i v i l y Remunera to r i a s . 

O í a 2 .—Rot i r ádós , letras " A " 
a " F " . 

D í a 4.—Retirados, letras " G " 
a " N " . , , 

D í a 5—Retirados, letras " O " 
a " Z " . 
• D í a 6 . — M o n t e p í o M i l i t a r , le­
tras ' A " a. " Z " . 

D í a 7—Cruces y Medallas. 
D í a 8.—Todas las n ó m i n a s . 

A*lft.6¿l«*. 7 *Tff 1322 

r i l I M E R A N I V E R S A R I O 

DEL S E Ñ O R 

D o n F r a n c i s c o Moral Moral 
, • • ( I N D U S T R I A L QUE FUE DE ESTA P L A Z A ) P^P" 

D e s c a n s ó en l a paz del S e ñ o r , e l d í a 27 de Marzo de 1959, a ios 79 a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibir 
los Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n Apos tó l i ca de Su San t idad 

Q. E . P. D . 
Su esposa, d o ñ a Francisca M a r q u i n a Franco; h i jos , nietos, hermanos, hermanos po l í t i cos , sobri­

nos y d e m á s f a m i l i a 
Ruegan a sus amistades la asistencia al f u n e r a l que por el eterno descauso del a lma del f i ­

nado, t e n d r á lugar m a ñ a n a , lunes, a las nueve y media en la par roquia de San Lesmes y l a 
f u n c i ó n de la ta rde a las ocho; en la capi l la de l a Bar r iada M i l i t a r , misa a las nueve; en l a p á -
r roquia de San Lorenzo, a las nueve y media; y en M a d r i d , iglesia del Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s , 
a las di^z, por cuyos actos de piedad les a n t i c i p a n las gracias. 

Burgos, 27 de Marzo de 1960. ' • 

SE A K R I E N D A 'plflo 
céntrico. 'Informas esta 
Administración. 
ALQUÍLANSK: 'céntri-
cós, pisos, cuatro cinco 
habitaciones, confort, 
locales. Teléfono^ 4021. 
A L Q U I L O chalet amue­
blado amplio . jardín, 
temporada verano^ I n ­
formes esta Adminis-

, t ración. 
NECESITO piso hasta 
500 pesetas. Grat i f icaré 
con 5.000. Teléfono, 3637 
A L Q U I L O habitaciones 
calle Merced, 25 metros 
cuadrados, propio aca­
demia, oficina. Infor­
mes Vega, 18-20, 2.5 
ALQUILO . piso amue­
blado. Informes, calle 
Villarcayo, 14, 2.°, iz­
quierda. 
A L Q U I L O piso nuevo 
calle Vitoria, todo con­
fort. Razón teléfono 
2728. 
ALQUILASE piso cua­
tro amplias habitacio­
nes, baño. Informes, 
Teléfono 3093. 

I 

T A X I Renault 4-4. pre­
cio 2,50 kilómetro. Te­
léfono 2154. 
I lAUTOMOVELISTAS!! 
Matrjculaciones. Trans­
ferencias. Carnets de 
conductor, tramita rá­
pidamente G e s t o r í a 
Quintanllla. 
T A X I varios coches, 
grandes pequeños, 2,60. 
3564 3̂  1520. 
VENDO furgoneta Fiat 
13 HP., impecable. Fe­
r re te r ía Abasólo. B r l -
viesca. Teléfono 32. 
V E N D O f u r g o n e t a 
D K W , aeminueva. Telé­
fono 5085. 
V E N D O mote1 MV 150, 
impecable estado. Moto 
Servicio. Vitoria, 5. 
OCASION. Vendo moto 
M. V. perfecto estado, 

.toda prueba, por con­
cesión coche. Fáci l ida-
dea. Leocadio- Gutféi>r(&. 

'amp llega. 

VEfíJDiO furgoneta cha-
chapa, C-4, toda prueba, 
o cambio por otra m á s 
pequeña, Cardiel. Telé­
fono 3544. 
IJSATEGUI vende mo­
to' Peugeot equipada y 
bien de motor. Diego 
Laínez, 15. 
A U T O M O V I U S T A S : 
Matriculaciones, Trans­
ferencias, carnets con­
ducir. Gestoría Sanz. 
ALQUILAMOS cochea 
Seat 600 y 4-4, sin chó­
fer. Calatravas, 3. Tien­
da. Teléfonps 2503 - 3130 
V E N D O coche 13 HP., 
apropiado f urgo n e t a , 
barat ís imo o cambio por 
moto. Teléfono 1485. 
MOTO bien de todo, ba­
rat ís ima, 1,50 HP. Ave­
nida Cid, 84. 

CONTINENTAL -
AUTO, S. A. Re-
puestos G. M . C. -
Chevrolet - Opel « 
Bedford y varios. 
Madrid, 1. Calvo 
Sotelo, 2. Teléfono 
1814. 

VENDO caja camión 
abatible 6 ó 7 tonela­
das y carro varas de 
una caballería, en Ler-
ma. Hi jo ' de Zoilo Ca­
sado. 
OPEL perfecto estado, 
toda prueba, económico. 
Garaje Moderno, y Te­
léfono 2410. 
VENDO camión Dodge 
Carnero a toda prueba. 
Viuda de E. Molinero. 
Huerta de Rey, 
BARATISIMO. ^Vendo 
camión gas-oil, cinco 
toneladas, seminuevo, 
por no poderlo atender. 
Admito coche, furgone­
ta o pisos. Informes te­
léfono 2079. 
SIO V E N D E Gran Pai-
ge S. P., barato. Verle, 
Garaje Central. 
VENDO Studebakor J-
15, basculante, buen es­
tado, barato. Chapiste-
r ia Tudanca, Calle San 
José. 
VENDO moto Lanch 
como rtuéVa. Informes, 
callo San Pedro Oardo-
fia, 84; a.o 
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27 d e M a r z o d e ^ 
E N la reunión celebrada a™ 

.Tunta Provincial de ¿ S ^ M , 
se dio cuenta del leSflce,»P«a 
por don José do Ui u.? ^cÜo 
González, quien lia don« i ^ í 
bienes para la coustmcc.^n ^ 
tenun.ento de u ^ p a b e S ^ 
hospicio-asilo do niño^ k - ^fu 
on Villasana de Mena T Í ? K r f a n ^ 
acordó que por el E x e r n T S " k| 
bernador civi l so dirija a w ' 1 
licitud, por si procede SS?8 
expediente do conten T'1'*' 
Cruz do Beneficencia, a íaíe ^ „ * laVor ,1,. acrisolada honradez demSiI)0r 
la entrega do lina . 'l 
que la dojaron 
que contenía l l _ . 
se tas, sin documento ale,,,?' 
justificase ta l e n t r e ^ S (|u" 
por doña Ruperta Barn^o , ' ' "^a 

«o 
perdona Ruperta B a m y a í S 
sm haberlo presenciado S f 
alguno. 

^ E L domingo último se dlñ 
batida contrae! jabalí M ',NA 
te do Valdenubla, cercano 1 
paderne, cobrándose un hons, 
ejemplar. mrill0so 
L'A temperatura máxima ñ* \ 
lúe do 19,0 a la sombra y ¿ . 7 
nima de 0,0. * ' l n* 

i l l a i la l a l i i 
En la noche del jueves último se 

celebro en los salones de la «Mesa 
de- Burgos» un brillante recital de 
ópera y zarzuela, como continua­
ción de los diversos actos culturales 
que están teniendo lugar, 

La audición estuvo presentada 
por Concepción Santamaría y corrió 
a cargo de Isolda D" Gamma, emi­
nente soprano, Mirka Haydee, tiple 

, ligera y de César Augusto, tenor, 
con la colaboración del compositor 
y pianista Emilio López dé Sáa. 

E n la primera^ parte intervinie­
ron César Augusto, quien interpre­
tó «Serenata», de Toselli y «Fanciu-
la del West», de Puccini e Isolda 
D'Gamma, quien cantó maravillo­
samente «Cuentos de Hoffmai)», de 
Offenbach y «Vici D'Arte», de Puc­
cini. 

En la segunda parte los mismos 
artistas volvieron a deleitar al au­
ditorio con «La Tabernera del Puer­
to», de Sorozábal; «Barquito de ná̂  
car», de Max ' Espinsa y Celdrán; 
«La Marchenera» y «La Caramba», 
de Moreno Tórrobá. Cerrando esta 
parte Isolda D'Gamma estrenó la 
delicada «Canción de Otoño» y la 
castiza «Ribera de Curtidores», de 
López de Sáa, quien acompañó al 
piano a la soprano. 

La grata audición se cerró con 
una parte dedicada a ópera, en arre­
glo para dos voces hecho por Isol-
da D'Gamma y en la que junto a 
esta gran artista, intervino Mirka 
Haydes. Ambas cantaron con singu­
lar compenetración y alta escuela 
«Las Campanas (Opera Lakraee); 
de Le¿ Delibes y «El Ruiseñor 
(aria), de Marsié. t * 

E l magnífico y selecto prograi™ 
se vió coronado por un éxito totaJ, 
corroborado con los prolongados 
aplausos y ovaciones tributa ,fs L 
el numeroso público que 1 
por completo la sala.' 

REMOLQUES • garan­
tizados construye a vo­
luntad del agricultor 
Santiago Lloi'ente. Sa-
samón. 
MAQUINAS aventado-
rá y segadora, en buen 
uso, vendo. Antonino 
Rodrigo. Villorejo. 

VENDO Chevrolet. A ^ 
fonso V I I I , núm. 14. 
Hospital del Rey. 
EORD ocho caballos 
buen ^stado vendo.'Te­
léfono 1352. 
VENDO furgoneta últi­
mo modelo, «Oomet»/ 
Verla Garaje Moderno. 
L U B E , toda prueba, 
vendo. F e r n á n Gonzá­
lez, 40, habitación 1. ' 
PARTICULAR compia­
ría moto Vespa o Lam-
breta. Teléfono 5969. 

MODISTA a domicilio. 
Teléfono 1843. 
SE NECESITA chica. 
San Pedro San Felices, 
21. Carnicería. 
SE OFRECE conductor 
para cocho o camión, 
'carnet de primera, sol­
tero. Teléfono 5249. 

Ití 

SE NECESITAN espe­
cialistas bien califica­
dos con un minimó de 
cinco años de experien­
cia prác t ica en calde­
rer ía y soldadura, para 
Inspectores de fábricas. 
Enviar «Curriculum v i -
tae» y pretensiones a 
«Lumus Española». Va-
llehermoso, 90. Madrid. 
VACANTE él pastor en 
la dula de Grisaleña, se 
necesita. Para tratar 
con la Junta ganadera. 
SE OFRECE pastor 
para ovejas. Emil io Be­
dano. Castil de Lences. 
NECESITO chico de 15 
a 16 años. Plaza de Ve­
ga, 25. Bar, -
SE NECESITA chica.' 
Huerto del Rey, 18. S.5. 

S A N Pedro Cardeña 
Transversal 7, l.c, nece­
sita muchacha o asis-

.tenta con referenciaá. 
MUCHACHA servicio 
se necesita. Calle Alhu­
cemas, 6. Teléfono 1689, 
MUCHACHA para todo 
tres de familia, buen 
sueldo. Diego San Vito-
res, 16. 
SE NECESITA ama o 
nifínra mayor. Buon 
aneldo. Vilm-in, 8l,/1.0, 
(loreclm. I 

POLLITOS un día, po­
llas todas edades. Gran­
ja San Benito. Aparicio 
y Ruiz, 12, bajo. D e t r á s 
Audiencia. T e l é f o n o 
1146. 
POLLITOS ambos se­
xos. Avícola Mar ía Isa­
bel. San Gil , 7. Burgos. 
POLUTOS recién na­
cidos. Avícola San Is i ­
dro. Santa Clara, 48. 
Teléfono 4117. 
POLLAS magníf ica pro­
cedencia, de uno, dos y 
tres meses. Casa Da­
vid. Santa Dorotea. 
V E N D O plataforma, 
1.500 kgs. y carro cbñr 
pa propio panadero o 
carnicero, y motor 2 
HP. Villarcayo, 10. Car­
bonería. 

GRANJA <La Flo­
rida». Reanuda la 
c a m p a ñ a de Incu­
bación, e s t á en 
c o n d 1 c iones de 
ofrecer a Vd. sus 
f a m o s a s patas 
Khak l Campbell de 
un día, de 5 se­
manas, y a punto 
de poner. Informes 
y folleto gratis. La 
Florida. Eslava, 6. 
T e l é f o n o 1462, 
Pamplona. 

——— 
SE VENDE alfalfa en 
cantirfad para pion:'i>.;, 
ti 1.7Ü. SantoH Diez,' m 
Cortes; Teléfono 1602. 

I • 

POLLAS de tres meses 
vendo. Barriada Yllera. 
C. 22. 
VENDO carbón fragua 
garantizado. C a m i n o 
Plata. Teléfono 8871. 
POLLITOS do un día 
y pollitas de uno y dos 
meses,. Granja Mirasol. 
Pisones, 7. Teléfono 
2960, 
P O L L A S magnificas, 
criadas a l suelo, Granja 
«Los Cubos». S a n t a 
Agueda. 27-31. Teléfo-
no 6564. 
A T E N C I O N c o m p r o 
madera pino, zona So­
ria, cantidad, para car­
pinter ía . OfertaSn Mo­
neda, 13, bajo. 
PELUQUERIAS: sillo­
nes americanos, herra­
mental y fornituras, 
productos para perma-^ 
nente. Pez, 16, Madrid. 
MAQUINAS punto, ma­
nuales y eléctricas. U l t i 
mos modelos-.rematado-
ras y bobinadoras. Má­
ximas facilidades. Ele­
gancias Margot. Monte­
ro Calvo, 2. Valladolid. 
Solicítanse representan­
tes. 
VINOS defectuosos sé 
compran. Ofertas: D á . 
vila Villalobos, S. L . Ca­
bezón de Pisuerga (Va­
lladolid), 
POR traslado vendo 60 
gallinas ponedoras, ple­
na producción. Econó­
micas. Eusebio Galindo. 
Pampliega, 
POLLAS diversas eda­
des. Santlllana. Avenida 
del Cid, 24. 
VENDO piedra, teja y 
madei-a de derribo. La ín 
Calvo, 24, 4.». 
COMPRO coche geme­
los. Teléfono 8350. 
VENDO vbáRfMila mos-
trador! Calvarto, i , 2.", 
C. Tardofj. 

VEÑDO motor gasoli­
na, Otto Denz, 4 - HP. 
Fél ix Alonso, en Mece-
rreyes. 
MAQUINA téjer punto 
Conaherl, vendo, faci­
lidades. Santa Dorotea, 
8, 1.". 
POLLITAS guperselec 
clonadas, todas edades. 
Pida catálogo. Hijos 
Abel González. Vallado-
l id . 
VENDO sobrante obra 
viguetas, bovedillas, ras­
trel y otros materiales, 
San tamar ía . Casillas, 7. 
Teléfono 5f44. 
SIERRA de cinta enar­
ca Viuda Bou, un me­
tro diámetro con tres 
galerines dobles, vende 
Eugenio Gangutia. Se­
r re r ía Viñal ta . Palen-
cia. 
SE V E N D E N 1.000 ó 
1.200 arrobas de paja 
de yeros y lenteja, a ba­
se de seco y bueno, en 
Yudego.- Lorenzo Gale­
rón. 
T R A J E comunión niña, 
vendo. Teléfono '2227. , 
VENDO 42 pollas 4 mer 
ses. Raza Rhode. Car­
men, 2. 
VENDO coche niño 
moderno. Santander, 3, 
3.'J, izquierda. 
VENDO por reforma, 
gallinero, 30 gallinas 
poniendo, primera pues­
ta. Lacadores, 3 (Isla). 
VENDO bicicleta caba­
llero, seminueva. Oca­
sión. Franciso Salinas 
núm, 26. 

ENSEÑANZAS 
FISICA, Matemáticas , 
Química, Bachiller, opo-
s 1 c i o n e s Magisterio. 
Luis González. Mereod, 
B, l . ' ' , Izqtiléfdfti 'Pelólo 
no, 2591. 

OPOSICION. Caja de 
Ahorros, Contabilidad, 
Bancos. Idiomas, Taqui-
mecanógrafia . Moneda 
10. 

C O N S T R U C T O R le 
quedan 3 pisos de 4 ha­
bitaciones, , económicos, 
facilidades pago. Infor­
mes, Calle Vitoria, 107. 
Obra. 
VENDO piso llave en 
mano con calefacción y 
baño. Informes esta Ad­
minis t ración. 
VENDO piso calle "San 
Pablo. Teléfonos 6104-
3013. 
COMPRARIAMOS dos 
m i l a tres m i l metros 
cuadrados de terreno 
situado a pie de carre­
tera. Cooperativa Trans­
portes. Calle Madrid, 6 
VENDEMOS pisos de 
4 y 5 habitaciones exen­
tos, quedan pocos, pre­
cios ventajosos. S a n 
Pedro y San Felices, 8. 
TERRENOS vendo, en 
la Quinta, frente fiela­
to, junto ó parcelas de 
300, 600 y 1.000 metros 
admito cambios, San 
Pablo, 20, 1.-, izqda. 
VENDO o arriendo pa­
nader ía totalmente me-
capizada, horno nuevo, 
facilidades de pago. 
Tratar Orencio Varona. 
Hontomín (Burgos). 
VENDO pisos en blo­
que, 450 viviendas, 50 
primeras entregar Abr i l 
desde 85.000 * pesetas. 
Facilidades hasta cinco 
años, mejor edificación, 
vistas maravillosas, mu­
cho sol, y locales nego­
cios. Casillas, 7. Obra 
SOLAR magnífico se 
vende, carretera Gamo­
nal. Cnfúrráos cilla Ad-
minlHtraclón. 

VENDO -almacén jun­
to carretera. Grandes 
facilidades pago. Narci­
so González, en Iglesias. 
SE V E N D E piso llave 
en mano, seis habitacio­
nes. San Pablo, 37, 2.«, 
derecha., Informes, 2.a 
izquierda. 

OCASION. Casa planta 
piso y gallinero libre, 
F e r n á n González, 71. . 
V E N D O piso ocasión 
en Santa Ana, 31, 3.«. 
JUNTO Palacio Arz­
obispal, pisos 3 habita­
ciones buenas, servi­
cios, 44.00>0, entrega lla­
ves y 44.000 cinco años. 
Agencia Palencia. 
¡PISOS baratos en ca­
sa lujo! 4-5 habitacio­
nes, centro ciudad, lu-

LOCAL 220 metros cua-
drados vendo junto Sin­
dicatos, libre, ¡Unica 
oportunidad! Agencia 
Palencia. Burgos. 
SE V E N D E o arrienda 
piso de 7 habitaciones, 
propia* pensión o indus­
tria. Calle San Juan, 24, 
l.5, izquierda. 
ALFAREROS v e n d o 
parcelas 250 ptas. me­
tro. F e r n á n González, 
40, habitación, 1. 
VENDO casa o pisos, 
local libres, exentos, 
soleados. Crucero, 25, 
bajo. Taller. 
VENDO barato piso l i ­
bre exento. Avenida Cid 
79, 3.', derecha. 
PISO cuatro habitacio­
nes y cocina, exterior, 
baño, exento, muy ba­
rato. Teléfono 2452. 

TRACTORES «Fa-
mulus» 18 y 33 ca­
ballos, fabricación 
alemana. Robustos 
y económicos. En-
t r c g a inmediata. 
Vidáur re ta y Com­
pañ ía S. A. San 
Pablo, 20. Burgos. 

josísimos, mejor cons­
trucción. Decorado, par­
quet barnizado, baño. n*iiin#*« . 
Gastos-mensual,. 12 pe- UARADOS ? AfElOS 
setas. Agencia Falencia. 
Burgos. 
A G E N C I A Palencia 
Pisos todas zonas con 
mejores precios. Consul­
te sin compromiso. 
URGE comprar piso 
amplio, céntrico, libre. 
Agencia I^lencia . Cal­
vo Sotelo, 6. Teléfono 
4142. 
AGENCIA Palencia, pi­
so 4 habitaciones her­
mosas, servicios, total­
mente al solí Tahonas. 
90.000. Damos facilida^ 
des. 
A G E N C I A Palencia. 
Avenida Cid Campea­
dor, chalet 4 habitacio­
nes, sótano, jo l l , carbo­
nera, despensa, galline­
ro. Muy barato. 
¡QUEDAN popes! Pisos 
4 habitaciones amplias, 
ducha, estrenar, entrega 
70,006» mito 50 íiñnH frtn 
Intewiüiea, A.getidta Ta-
l<-iici;i. 

REMOLQUES y gale-
ras de todos tonelajes, 
fabricamos chasis com­
pletos y accesorios para 
los mismos. Construc­
ciones Agrometál icas 
Francisco Salinas, 22. 
Teléfono 5845. 
CABINAS de tractor, 
remolques y ^ pQX& 
éstos. Fabricantes, Qó-
niez García, Hermanos. 
Avenida Cid, 6 i . 
VENDO desterronado, 
res de tres y cuatro ci­
lindros; máquinas gua­
dañadoras y agavilla­
doras nuevas y do oca-
wí1- ar.tod? earantia. 
Jase García. General 
MoIoS 20. Reinosa 
SK V E N D E una yegua 
de ocho años, roción 
panda con muía uno 

} " lífi tav con . I . M V 
Hiñes 1",>"u,i3í'' ^Ofi AÜ. 

POR adjudicación vetí-* 
do tractor Fordson Ma-
jor: motor Barreiros y 
levantamiento • nuevos. 
Remolque tres y media 
toneladas. A f r o d i s i o 
Abia. Arenillas San Pe-
layo (Falencia); 
T R I L L A D O R A Buston 
núm. 2, vendo; magnífi­
co estado, con lanzapa-
jas y autotractor de 40 
HP. Bonifacio Vclasco. 
Manjarres (Logroño). 
VENDO tractor Gulner 
de 25 caballos. Alejan­
dro Elena. Torrecitores. 
GUADAÑADORAS «Ca­
se» para tractor arados 
de vertedera y discos, 
cultivadores. P r e c i o s 
sin competencia. Vidáu­
rreta y Compañía, S. A. 
San Pablo. 20. Burgos, 
SE V E N D E Ajur ia nú­
mero 1, seminueva, po­
co uso con lanzapajas, 
elevador 8 tubos. Ave­
nida. Portugal, 12, 2.", 
izquierda. Logroño, 
SE V E N D E N tres ca­
rros de bueyes en buen 
uso/'buenr» "jotra de dos 
a ñ o s . J o j í b o García. 
Huérmecea." 

GANADEROS: ¿ P » * 
qué tantas veces em­
plean «Engorde Liras» 
en vacuno mular, cer­
dos y aves? ¡ p o r q u e -
es insustituible! 
TERNEROS: Orladlos 
(sin leche), con «Pa­
pilla Lechal*. P 'd rn 
M^rlItiAn. BHTuft <'""'< 
MÍ. ftvtr&ort • 

HUESPEDES 
DOY Pensión 28 £ 
completa 4 y g;a 
y baño. Calle #1»™ s 
núm. 13, habitación* 
SEÑORA sola daña ha 
bitacién niatrimoj0 
dos' scñoHtes 
hay baño. Infoin " 
ta Administraron. 
SE A D M I T A S 
dormir o P * * & M 
pleta., San W > 
139, primero. 

MUEBtEI 
VENDO-cama V 
lia. Brivicsca, o, * 
racha. ws-
VENDO comedoi « 
to. Calzadas, ¿4 • 
quierda. _ 1|6n j¡ 
VENDO mesa, 
armario de, J^j^^ 
muy bueno. ^ l 
5, 4.o, derecha. 

HALLAZOO boni l ' ^ . 
n o ^ n c a r r e t ^ p ^ ü . 
dolid. Razo" E1 

TRASPASO 5 
mestibles P 0 " ^ ^ 
derla atendei- ^o , V. 
Plaza José An 

PASAPOKTESlinl^ 

íes, <*"r9<£*% 
üccncias. t a n i i ' ^ 
Gastona wu rn i^ ie 
DESEO P f est^'jfi' 
^ " ^ n Facu 
contacto co" ^ ; 
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t a s " M e m o r i a s " de E d é n 
han i e v a n l a d ú en IngivM 
i t i t ra , v l t imamen te , u n ver-
dadeia teinpestad p o l é m i c a . 
Sobre todbf en lo re la t ivo a 
Sue?. Mient ras para, el an t i ­
guo embajador b r i t á n i c o en 
Moscú , Sir W í l l i a m Hayter , 
la i n v a s i ó n es u n episodio 
"mora lmente repuls ivo" , y 
para d jefe laboris ta Hogh, 
Gai lskelk la versián% qva el 
ex - i r emie r eonservador da de 
la ac t i tud d>el " U i b o u r Par-
t y " en o t o ñ o de 19Q6, es "F.x-
cepcionalmente ja taz" , o t r o 
labcr'ista, l o r d M o r r i s o n , a f i r ­
ma uue G a ü s k e l l y p o r t i -
do "se asustaron" y se con­
v i r t i e ron en " a n t i b r i t ú n i c o s , 
a n l ¡ f r a n c e s e s , a n t i i s r a e l í p s " y 
verdaderos "histC'ricos"; el 
n m r u u é s de Salisbury, ase­
gura aue I n g l a t e r r a c u m p l i ó 
su Me-ber, a diferencia de 
o í ros miembros de l a O T A N ; 
y el p r imer 'ministro austra­
l iano, Robet t M e m i e s , se, 
caUJica a si mismo de "sos­
tenedor impen i t en t e " de E d é n 
y d.a j :o r cierto^ que lo ú n i c o 
'lamentable fue que és te m / ó -
pendlera el ataque "demasia­
do pronto" . El • " D a i l u " M i -
r r o r " ha publicado,- sobre el 
tema, esta car ica tura que. re­
producimos hoy. Rs d proce­
so de E d é n , que se presenta 
" n o ' c u l p a b l e " . Todas las- f i ­
guras, del .magistrado, al-
ujier, pasando per el re la tor , 
el reo y los jurados , t ienen 
la f i s o n e m í a de Edén.- Sobre 
la mesa del secretario de la 
Sala, w i tomo contiene " l a 
defensa de E d é n , e n l a cues­
t i ó n de Suez". L a leyerula 
reza, suce- ' - ivamenté : "Dice 
el abogado defensor", "dice 
el r e la to r" , "dice e l porta-*x. 

•voz del Ju rado" , dice el J u -
rad-o". "dice el procesado en 
el bcnqu i l l o " , "dice el juez". 
E, invar iab lemente , entre 
p a r é n t e u i s : " S i r A n t h o n y 

rEden" . El se lo dice y se lo 
contesta todos 

Llc£?a Kruschef a Paris y se 
. anuncian los programas do las 

visitas del generai. D e Gaul le a 
Ing la te r ra (5 a l 8 do A b r i l ) y a 
los Estados Unidos (22 al 29 do! 
mismo mes) . Sigue el g ran p ro ­
grama de viajes previos a la con­
ferencia cumbre de M a y o , en G i ­
nebra, que se aprox ima r á p i d a ­
mente. * 

Mien t ras tanto, el d i a 17 so 
abr ió , en G ineb ra la segunda, con­
ferencia do derecho m a r í t i m o . 
Ü c h e e t a y nueve p a í s e s represen­
tados en ella. Tema cen t r a l : ex­
tens ión de las aguas ter r i tor ia les 
y de la, zona costera de j>esca. N o 
hubo acuerdo en 1958. Hay, aho­
ra, dos proyectos . -Uno, anglosa^-
jón , que establece una e x t e n s i ó n 
de seis mi l las para las aguas te­
rr i tor ia les y de seis mi l las mas, 
como zona exclusiva de pesca, si 
bien con. acuerdos bilaterales con 

• les pa í ses que desde hace cinco 
! años pescaban dent ro de esta zo-
• na. Otro , defendido por $ Cana­
d á e Islandia, que rechazan l a 
ü l t i m a parte del anter ior e insis­
ten en el derecho exclusivo de ca­
da n a c i ó n a pescar en las p r o x i ­
midades de sus costas. E l acuerdo 

' .no se presenta fácil. 
Sigue la conferencia de los Diez 

sobíe el-dosarme. Y la de los Tres, 
sobre cl desarme nuclear. Ambas 

. en Ginebra. Y ambas con los t r a ­
dicionales altibajos y l a t radic io­
na l ineficacia de hecho. 

S ingman Rhee —como estaba 
brevisto— fue elegido presidente 
de Corea mer id iona l , por cuar ta 
vez. Y su candidato pa ra la vice-
bresidencia, Lee KL Pong —como 
estaba previs t6 t a m b i é n — , ha 
yencido a l de la- opos i c ión , el ca­
tolice doctor J o h n Chang. H a ha­
bido desordenes, presiones guber­
namentales y u n resul tado con t ra 
e.1 que el pa r t ido d e m ó c r a t a (opo­
sición Irento al l ibera l de Rhee) 

a. impugnar judic ia lmente . 
¡ cambien el resul tado del recurso 

so puede ant ic ipar . Lee K i Pong 
• s e r á conf i rmado c-omo vicepresi­

dente. 
L a crisis gubernamental"ITalia-

na —especialmente difícil en es-
^ ocas ión— sigue s i n resolver, 
cuando se redactan estos renglo­
nes. 

El min is t ro e s p a ñ o l de Asuntos 
*U)n 0res ha llosado a Washin=" 

^ G A U L L E , L A C O N S T I T U -
S í P f i Y L A O P O S I C I O N • 

diputados franceses ( l a ma-
¡ ^ n a de ia Asamblea) , p id ieron 
r L TT10' una s e s i ó n ox t r ao rd ina -
orm«H1saDan u n derecho que les 
t u ? d e 01 a r t i cu lo 29 de la Cons-
G A M M 0 N , ( I E 1958. El general De 
v á n r w ^ e s t i m o l a p e t i c i ó n , apo-yand0Se en el a r t í c u l o ;j0; ^ 
(\\£LJXXXQ "las sesiones exU-aor-
o 'í'n .s? a '^en y c i e r r an por 

t c i í n i ^ . • Entionde és to que M 
• t u n s c r i t o significa que pue­

de negarse a f i rmar el decreto. Y 
no lo ha f i rmado, por tres razo­
nes: las deliberaciones ord inar ias 
empiezan el 26 de A b r i l ; la Asam­
blea carece de atribuciones para 
legislar >;obre el tema objeto de 
la p e t i c i ó n ; la C o n s t i t u c i ó n pro­
hibe e l "mandato impe ra t i vo" a 
los diputados y los firmantes io 
h a n hecho por i m p o s i c i ó n de las 
entidades a g r í c o l a s , descontentas, 
porque la escala m ó v i l de los pre­
cios del campo, de funcionamien­
to a u t o m á t i c o en r e l a c i ó n con los 
industriales, e s tá en suspenso. 

•Tres c a t e d r á t i c o s de la especiali­
dad , numerosos poli t ices y perio­
distas han af i rmado que la ac t i ­

t u d del presidente es u n a c la ra 
i n f r a c c i ó n const i tucional . Y la 
opos ic ión se ha m a ñ i í e s t a d o agre­
sivamente ch l a Prensa'.. 

Como" elementos de j u i c i o su ­
plementarios, agreguemos que el 
3 de Febrero la p rop i a Asamblea 
a u t o r i z ó a Do Gaul le 'a~ gobernar 
por decreto duran te u n a ñ o , con 
lo cua l el b inomio "ejecut ivo 
fuerte legislat ivo d é b i l " de la V 
R e p ú b l i c a , se subraya cada d í a 
m á s poderosamente; que al dis­
gusto do les partidos po l í t i cos , 
que n o s é resignan con esta s i­
t u a c i ó n , se une el derivado de la 
guerra escolar y do l a s i t u a c i ó n 
argel ina no resuelta; que los orga­
nismos interesados en la subida 
do los precios a g r í c o l a s ag rupan 
de cinco a sois mi l lones de m i e m ­
bros ( la s é p t i m a parte do l a po­
b l a c i ó n francesa). Y se compren­
d e r á l a acr i tud del d i á l o g o ent ro 
adversarios y par t idar ios del sis-
toma ( la popu la r idad de l general 
permanece). 

¿ Q u é va a pasar? Nada. L a 
Asamblea p o d r í a , en A b r i l , apro 
bar una m o c i ó n de censura que 
diera a l traste con el Gobierno, 
poro. . . ello s ign i f i ca r í a su "propia 
d i so luc ión y nuevas elecciones. 

N o es do suponer que los d i p u ­
tados se arriesgue a tanto . 
F I D E L C A S T R O S I G U E 

D E A C T U A L I D A D 
Cuatro nuevos episodios t r aen 

a ia actualidad, una vez m á s , a 
Fide l Castro y cl r é g i í n e n po l í t i ­
co que él personifica. 

Es el p r imero la de fecc ión c;a-l 

morosa del agregado nava l cu ­
bano en la embajada de Was j 
h i n g t o n y m i e m b r o de la Delega­
c i ó n cubana en la O r g a n i z a c i ó n 
de Estados Americanos, c a p i t á n 
de corbeta M i g u e l F . G . Fons 
Go izue ta U n o m á s que se apar ta 
de Castro. M e j o r dicho, dos m á s , 
porque su ejemplo ha arrastrado 
al agregado mi l i t á r - y a é r e o , ca­
p i t á n Ánge l Saavodra. q u é acaba 
de seguir el mismo .camino. Ver­
s i ó n de L a Habana : otros dos 
"tradidores" . V e r s i ó n . d o los inte­
resados: es Castro q u i e n ha t r a i ­
cionado el e s p í r i t u y el programa 
do la r e v o l u c i ó n del 26 de Ju l io ; 
el comunismo, cada d í a tiene m á s 
inf luencia en Cuba. 

E l segundo episodio es la pre­
s e n t a c i ó n en^ el Congreso yanqu i 
del proyecto de r e n o v a c i ó n por 
cuat ro a ñ o s de la Ley del A z ú c a r , 
qtie exp i ra en 1960 y que conce­
de sustanciales pr iv i legios af Cuba. 
E l proyecto au to r i za . a l presiden­
te n ó r t e a r n e r i c a n o para reducir 
discrecionalmente el cupo de i m ­
p o r t a c i ó n do a z ú c a r de Cuba, h j s 
u n aviso para el gobernador de 
L a Habana . 

Const i tuyo el tercero el violen­
t í s i m o ataque del presidente D o r -
ticos a los Estados-Unidos; en u n 

•discurso pronunciado pocas horas 
antes del regreso del embajador 
Bonsal que, como se r e c o r d a r á , 
a b a n d o n ó Cuba el 22 de Enero, 
a consecuencia de o t ro discurso 
de Castro. D o r t i m s ha hablado 
de "innegables sabotajes" ( a l u d í a 
a la vo ladura del buque " L a Cou-

bro" , cuando descargaba armas 
belgas en L a Habana) y " c r i m i n a ­
les ataques a é r e o s " de los Estados 
Unif los c o n t r a su pa í s . 

Es e l*cuar to la p ropues t a ' de 
m e d i a c i ó n del presidente bras i ­
l eño , Kubi t schek , hecha en unas 
declaraciones a la cadena perio­
d í s t i ca Hearst. Of rec í a R í o de Ja­
neiro , como lugar de una confe­
rencia cubano-yanqui . Se ha ha-
•blado, incluso, de una entrevista 
p e r s o n a l Eisenhower - Castro. 
Wash ing ton ha rechazado c o r t é s -
mente el ' ofrecimiento. 

N o es Castro —lo hemos dicho 
otras veces—comunista: como no 
lo es el presidente i r a k í , Kassem. 
Pero, .como él, se- encuentra r o ­
deado de comunistas. L a Habana 
se es tá conv i r t i ondo , como Bag­
dad, en el Med io Oriente , en cen­
t r o de a g i t a c i ó n r o j a pa ra l a A m é ­
r ica e s p a ñ o l a . E l comunismo es 
l á - ' Ú n i c a fuerza organizada- en 
Cuba. D e n t r o del p a í s , l a manera 
como se e s t á l levando a efecto la 
re forma ag ra r i a ; fuera, la~-agre­
s ividad, de Castro, con su revo lu­
c i ó n de e x p o r t a c i ó n , hacen impo­
sible l a c o o p e r a c i ó n americana y 
la paz en cl Caribe. N o os. posible 
dudar que Castro pierde adeptos, 
d í a a d ía . U n a revis ta n o r t é a m e 
r i cana daba recientemente la no­
t ic ia de que son m á s de cincuen­
ta ya los pe r iód i cos cubanos con­
fiscados por el Gobierno., 

Nuestros t e l é f o n o s : 2015 y 1280 

S r a s i l í s , t i e r r a p r o m e t í 

Por Terezinha SPINOLA 
(Periodista b r a s i l e ñ a ) 

CONSTRUCCION* D E B A R R I O S 
V A C I U D A D D E B R A S I L I A , P A R 
v 

Quien se pono á hojear, la obra 
. pro (ét ica de San Juan Bosco, en-
' cuontra , en el "Flors Sanctorum", 

su p ro fec ía sobre Bras i l i a , que 
data del d í a 39 do Agosto de 1883. 

.Predi jo el gran santo p i a m o n t é s , 
en aquellas p á g i n a s , d e genial v i ­
s i ó n profetica, quo^una g ran c i v i ­
l i z ac ión s u r g i r í a en-el c o r a z ó n de 
Bras i l ia , entre los paralelos 15. 
y 20.»: - • - • 
. Leemos ' t a m b i é n , en las obras 
del santo s á l e s i a n é , en cuyo l io* 
n c r ya se ha erguido, all í "Un san­
tuar io , como prueba de amor- y 
d e v o c i ó n del pueblo de m i p a í s , 
la manera, como consideraba la 
fu tu ra capi ta l b r a s i l e ñ a , sinteli--
zada en sus palabras: "(Tuando 
cavemos las minas escondidas de 
esas m o n t a ñ a s , s u r g i r á en esta 

El pavimento S i n t a s o l 
hace del cuarto de b a ñ o 
un lugar confortable, 
le otorga un ambiente nuevo, 
acogedor, alegre, decorativo. 
Realza los aparatos sanitarios 
presta colorido, vistosidad, 
higiene. Sobre el pavimento 
S i n t a s o l se puede andar 
descalzo sin sentir frío " 
en los pies. 

Y algo muy importante: 
él pavimento S i n t a s o l es 
limpio, muy limpio. 
Se/mantiene, sin esfuerzo, 
siempre, como el primer d í a . 

.U E L O N U E S T R A P O C A 

C E P L A S T I C A M I Z 

R E S I D E N C I A L E S , EN LA N U E -
A T E C N I C O S Y F U N C I O N A R I O S ' , 

mismo si t io una nueva t ie r ra p ro ­
metida donde so .vertirá leche j 
mie l . Una inconcebible riqueza se 
i n i c i a r á allí . . Estas cosas sucede­
r á n en la tercera g e n e r a c i ó n " . 

Una n u e v a . é p o c a es tá surgien­
do, y aquel mundo inexplorado 
s e r á una prueba .abierta, para 

* l l evar a ia selva sudanicrieana la 
cu l t d r a de las c iudad í íS .mode rnas , 
que florecen cerca dpi iitora!. 

Bras i l ia os 11 concretizacicn di 
u n viejo s u e ñ o nacional, la aspi­
r a c i ó n de los que en el Siglo p á r 
s a d o ' s o ñ a r o n y realizaron, la epo­
peya de la i n d e p e n d e ñ e i a . Es una 
real idad, forjada Qcn sacrificios 
do los b ra s i l eños de hoy, para ia 
grandeza de l -Bras i l del manara 

Analicemos, ahora* a lgü 'hos da­
tos, b a s á n d o n o s en la es t ad í s t i ca . 
Veamos Brasi l ia , bajo la. Realidad 
n u m é r i c a de sus realizaciones', 
s in olvidarnos, del valor humano 
de aquellos "bandeirantes", que 
penet raron en las selvas t ropica­
les, en la exhuberanto na tura le ­
za salvaje de la Meseta Centra l . 

' B r a s i l i a , no sólo, es la c o m u n i ó n dé 
, fuerzas' 'de todos los b r a s i l e ñ o s 
—de los que -allí nacieron— sino 

. t a m b i é n , do los que para a l l í fue­
r o n y hoy adoptan Bras i l como su 
segunda -patria, ü - s esfuerzo tota l 

, y c o m ú n de gobernantes y obre­
ros.. Del Nor te y del Sur. 

Hace cuatro a ñ o s , solamente 
h a b í a selva. H o y , casi c ien m i 
personas; v i v t n c o n f o r t á b l e m o n t e 
en los nuevos edificios con'strni­
dos. Comunicaciones t e legrá f icas 
y t e l e fón icas ponen' a B r a s i l i a pn 
contacto con el" mundo. L í n e a s 
a é r e a s nacionales, (Í3rasil posee 
la segunda flota de a v i a c i ó n co- ¿ 

. morcia l del Mundos , hace í i esca­
l a en su aeropuerto, donde re­
cientemente el presidente Eisen-

• hower d e s c e n d i ó para in ic iar ¿5U 
viaje de "buena, v o l u n t a d " por 
S u f l a m é r i c a . Ferrocarr i les ya pa­
san por Bras i l i a y las carreteras, 
de • los cuat ro cantos do Bras i l , 
a l l í se encuentran, cor tando ia 
v e g e t a c i ó n cerrada? la Alfombra 
verda do la Amazona misteriosa. 

As; ya tenemos, Relen):Brasilia, 
(que se l l a m a r á " I n g e r i í o r o Ber­
nardo Sayao", en homenaje de 
g ra t i t ud del pueblo a ose heroico 
idealizador, muer to en accidenle, 
mientras t rabajaba en plena sel: 
va ) , con 2.330 k.ms., de selva v i r ­
gen dominada . Brasil ia-Sao Fau- , 

• lo , y B r a s i l i a - R í o de Janeiro (v ía 
Bolo' Hor izonte ) . 
• Y otras tantas en c o n s t r u c c i ó n , 
como B r a s i l i a - F o r t a l e z á , Bras i l i a -
Salvaobr, etc., largos caminos, cu­
yas extensiones e l hombre l legó 
a dominar , y hoy unen t odo .Bra -
.sil, de ext remo a extremo. 

Eso es Bras i l ia : una necesidad 
que so logró realizar, fuente de 
esperanza do d í a s m é j o r o s para 
todos los brasilerins. 

s i n o b r a s c o m p l i c a d a s , e l m á s 
d e t e r i o r a d o s u e l o d e m o s a i c o 

o d e m a d e r a , c o n v e r t i d o ' 
e n e l m á ^ v i s t o s o y p r á c t i c o 

d e l o s p a v i m e n t o s . 

C b n í r i b u y e a p r e p a r a r J a 

• , • , . f i i 
'""jf* 

c a s a p a r a v i v i r m e j o r ¿ 

St.nfasol 
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es ol 

huevo coica 

CaiEida nui 
18 T n . vendo, motor Leylahd S00 
HP. , freno e léc t r i co , d i r e c c i ó n 
ayudada, mat r i cu la r nombre com­
prador. T o m á s H l n t e g u i , c / P é ­
rez G a l d ó s , 17. T e l é f o n o 44.387. 

Bibliografía 
v " G U A R I D A D E L A D R O -
NES*', per Zane Grey.—Edi­
t o r i a l J u v e n t u d — Proveu-
za, 101, Barcelona. 

IComa en lart mejores obras 
de Zane Grey, l a e m o c i ó n llega en 
esta a su grado m á x i m o y pa lp i ­
ta en ella el desierto con "toda su 
grandeza- y - agreste hermosura. 

E l a r g u n í e n t o es seductor v 
apasionante. U n joven y apuesto^ 
"cowboy" , que maneja el reyol-
v e r , c o n la celeridad del r e l á m ­
pago, tuvo la desgracia de come, 
ter u n homic id io y . para b u r l a r 
la expedi t iva s a n c i ó n con, que en 
aquellas latitudes so castiga esto 
c r imen, huyo a otros parajes, 11,-
vando una vida dé 'lobo sol i tar io 
^ o r l a imper iosa necesidad de 
subsistir, ¿o c o m p l i c ó a l g ü h a que 
o t r a vez con prq los io i la lés ctel de-
l i t o - c ó n t r a l a propiedad, -ele t a l 
modo que e s t á ya on el resbala­
dizo plano i i í ^ l l n a d o i d e la de l i n ­
cuencia como ú n i c o medio y -
da. cuando decide I^tornarse en 
el Oeste, donde nadie le cdnoce 
E n esto pun to empieza la nove­
la, cuyo desenluet' .y de.sn.rollo no 
desmerece de este iht'eresantlsf-. 
mo comienzo^ y dondu se ve ¡il 
protagonis ta red imido por una 
mujer buena. 



CUARTA P A G I N A D I A R I O D E B U R G O S 5 Domingo. 57 !víar2Q áe í 

y Sanjojif ino 

Junta general 
Hoy, domingo, a las siete de la 

tarde, e n l a p lan ta baja de l Pa­
lacio Arzobispal , se r e ú n e ia J u n ­
ta" Genera l de esta Hermandad , 
a la que "se convoca y ruega s u 
asistencia a todos los curas p á r r o ­
cos de l a , c ap i t a l y pr iores de las 
dist intas C o f r a d í a s o personas 
que a ellos representen. , 

MMm Mm de la 

OííÉiiiia fluí San P a i 
Hoy -domingo, t end rá lugar la 

reun ión mensual. a las 4,30 de la 
tarde. Seinvita a toda's.-La directora 

E i o i i e i i e a n o s n a o p a s a d o p o r e l i n s i i i D i o 

L a b o r a l d e M i r a n d a d e E u r o 4 7 1 a l o m ó o s 
•HA 

D e e l l o s , 3 4 h a n o b t e n i d o e l t í t u l o d e b a c h i l l e r e s 

l a b o r a l e s e l e m e n t a l e s . - E s t e a ñ o c u r s a n e s t u d i o s 1 6 6 

Con l a a d j u d i c a c i ó n por el M i ­
nis ter io de E d u c a c i ó n Nacional , 
de las obras del nuevo I n s t i t u t o 
Labora l de M i r a n d a de EjDro, rea­
l izada recientemente, se c u l m i n a ­
r á en breve l a r e s o l u c i ó n de u n 
problema que venia d e j á n d o s e 
sent ir desde h a c í a a ñ o s en aque­
l l a c iudad burgalesa. ;i 

L a impor t anc ia que en los ú l ­
t imos a ñ o s ha alcanzado el I n s ­
t i t u t o Labora^ de Mi randa , t a n ­
to por el n ú m e r o de alumnos que 
en cada curso pasan por sus aulas 

Semana del 28 de Marzo al 2 de Abril 

P R I M E R A C A D E N A V O L U N T A R I A 
D E A L I M E N T A C I O N E N E S P A Ñ A 

M 
s in p ie l n i espina; BOLSA 

de 400 granaos 

Bote, hote de Va k ü o 

" B I L O R E " Vz ki lo . Por cada pa­
quete de Vz k i l o , regalamos 

otros . igua l . 

Siga con a t e n c i ó n nuestras p ro ­
mociones de venta, porque 

Comprando en SPAR, ahorrará en sus compras 

D e v a s t a d o r i n c e n d i o e n u n a 

f á b r i c a d e c a u c h o , e n A l i c a n t e 

Mueren dos mineros en accfdenfe de iteta/o 
Al ican te .—Un incendio'de gran­

des proporciones se ha declarado, 
por causas que hasta el momento 
se desconocen, en las Instalacio­
nes de u n a í á b r i c a de t ransforma­
dos de caucho, que se h a l l a esta-
Liecida orí las afueras do esta ca­
p i t a l . L a fábr ioa es propiedad de 
d o n J o s é Messeguer. 

Á las 4,20 de la madrugada fue­
r o n avisados los bomberos de que 
se a d v e r t í a l a salida d^ u n a den­
sa nube de humo de u n o de los 
pabellones de la í á b r i c a , y r á p i ­
damente a c u d i ó todo el personal. 

Las p é r d i d a s son .cuantiosas, 
t an to en las instalaciones, como 
en el inmueble y la maqu ina r i a . 
L a í á b r i c a era do c o n s t r u c c i ó n 
m u y reciente. 

A ú l t i m a ho ra 4e la tar­
de, aunque el - siniestro ya es tá 
.dominado contini 'mn luchando 
los bomberos de .Al icante y de E l ­
che para ex t ingu i r los ú l t i m o s fo­
cos diseminados joor diversas na­
ves en ru inas—Ci f r a . 

BE M A T A N D O S M I N E R O S 
Barcelona.—Dos mineros h a n 

resul tado muertos en u l i a m i n a 
do Ollet , en el t é r m i n o de Guar -
d io la de Vergaz, a] caerles enci­
e l a u n g ran madero. Los obreros 
se l l a m a b a n J o s é P ra t Ro l l an , 
do 23 a ñ o s , soltero y A n t o n i o 
Bau t i s t a Be rna l , de 63 jmos ca-
isado y domic i l i ado en Badia . 

P E R E C E N D O S O C U P A N T E S • 
D E U N A U T O M O V I L 

. Ocaaa' (Toledo) . — E n el k i i o -
j n e t r o 63 de* la carretera de A n ­
d a l u c í a , a la entrada del pueblo, 
©1 tu r i sn io 27116,' m a t r i c u l a de 
•San S e b a s t i á n , que • se d i r ig ía a 
M a d r i d , pa t ino y fue a chocar 
con u n c a m i ó n , m a t r i c u l a de M a ­
dr id , que c i rcu laba en d i r e c c i ó n 

C A S T I E L L A 

(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

naUdades' que se encontraban 
í uera de Nueva Y o r k h ic ie ron en­
v ia r su a d h e s i ó n a l acto, como el 
doctor Ochoa, quien, en una ex­
presiva car ta , rogó se le excusase 
su ausencia y r e i t e r ó su g r a t i t u d 
por las felicitaciones y pruebas 
rio c o n s i d e r a c i ó n que le h a b í a 
tes t lp ioniado el Gobierno espa­
ñol con mot ivo d<v l a conces ión 
riel p remio Nobel.—Efe. 
A L M U E R Z O EN L A ONU 

Nuevp. Y o r k . — En honor del 
m i n i s t r o s e ñ o r Casliiella se h a 
celebrado u n almuerzo ofrecido 
por e l delegado permanente de 
E s p a ñ a en las Naciones Unidas» 
embajador s e ñ o r Lequerica. 

Asis t ió a este almuerzo el se­
cretar io general de l a ONU, quien 
h a querido mostrar con ello su 
deferencia hacia e l m i n i s t r o es­
p a ñ o l , t a n t o m á s signif icat ivo 
cuanto que M r . Hammarsk jo ld no 

con t r a r i a conducido por N i c o l á s 
L lo r ca Pórez . A consecuencia dei 
choque, m u y violepto , fallecieron 
en el acto Ibs dos ocupantes,, del 
tu r i smo, don V i c t o r i n o A l v a r , z 
Monje , de 56 a ñ o s , inspector de-
Hacienda de Ciudad Real y su 
h i jb , d o n V i c t o r i a n o Aivarez Se-
govia, de 27—Cif ra . 

T O D A V I A N O SE H A D E R R Ú M -
B A D O L A PRESA P E R O j S E 
T E M E Q U E O C U R R A , t 

Fortaleza (Brasi i) .—Unas ' n o t i ­
cias dadas sobro el de r rumba­
miento do la presa de Oros, q u é 
fueron desmentidas oficialmente, 
h a b í a n sido facili tadas por agen­
cias de prensa locales y por co-

_ rresponsalcs extranjeros. 

Todas las emisoras de radio dpi 
pa í s d i fundie ron l a i n f o r m a c i ó n 
que fue comunicada a l presiden­
te por su ayudante p r i n c i p a l , 
qu ien / ind icó que se l e -hab ia co­
municado el desastre, por te lé­
fono.' 

De todas formas se s e ñ a l a ' qlie 
la presa se hal la en inminente pe­
l igro de derrumbarse y que se 
han cursado instrucciones para 
que se proceda a la . inmediata 
e v a c u a c i ó n de los .400.000 residen­
tes de cinco localidades situadas 
en el val le d o n d a se h a l l a la 
presa. 

Setenta m i l personas e s t á n ya 
fuera de peligro;—Efe* 

como por los ó p t i m o s f ru tos con­
seguidos has ta el presente, de­
mandaban unas edificaciones que 
estuvieran en consonancia con l a 
c a t e g o r í a de aquel c é n t r o docen­
te. 
NUEVE AÑOS DE A C T I V I D A D 

DOCENTE 
E l Centro de E n s e ñ a n z a Media 

y Profesional "Fray Pedro de U r -
b ina" de M i r a n d a de Ebro —ta l 
es su nombre of ic ia l— c o m e n z ó 
a í u n c i o n á r en Noviembre del 
a ñ o 1951. U n a ñ o antes, el A y u n ­
tamien to de M i r a n d a hizo ces ión 
a l Min i s t e r io de E d u c a c i ó n Nacio­
n a l del edificio donde func iona­
ba el grupo escolar " J o s é A n t o ­
nio" , para que, provis ionalmente, 
se ins ta lara en él er nuevo I n s t i ­
t u t o Laboral . 

Casi seguidamente se i n i c i a ron 
..las gestiones para la construc­
c ión de u n edificio de nueva p l a n ­
ta , donde funcionara adecuada-" 
mente aquel Centro, ya ' i que e l 

• Grupo escolar c i tado no r é u n í a 
las .debidas condiciones pa ra desa­
r ro l l a r en él las e n s e ñ a n z a s t é c n i ­
cas que a l I n s t i t u t o de M i r a n d a 
competen. 

El Ayun tamien to m i r a n d é s , que 
en todo momento h a sido el m á s 
decidido valedor de esta obra, se 
c o m p r o m e t i ó a ceder g r a t u i t a ­
mente el terreno preciso para la 
nueva c e n s t r u c c i ó n y el M i n i s t e ­
r io , por m e d i a c i ó n de su Direc­
c ión General, e l igió e l lugar de 
emplazamiento, i n i c i á n d o s e i n ­
mediatamente las gestiones opor­
tunas pa ra adqui r i r los terrenos 
precisos. M á s a l no l legar a una 
in te l igencia con sus propietarios 
hubo necesidac]. de t r a m i t a r , por 
el Min i s t e r io de E d u c a c i ó n Na­
cional , expediente de expropia­

c ión forzosa. 
Realizada la. o c u p a c i ó n previa 

de terrenos por e l refer ido M í n i s -
i fer io, el asunto se encuentra ac­

tua lmente en t r a m i t a c i ó n en el 
refer ido. organismo estatal. 

A l adoptar el A y u n t a m i e n t o de 
, M i r a n d a su compromiso de ce­
s ión de terrenos, el Min i s t e r io 
r eve ló expresamente a aquella 
CorporaQión de cualquier apor ta ­
c i ó n en m e t á l i c o pa ra l a real iza­
c i ó n de las obras. Asi , mediante 
l a ú n i c a entrega de los terrenos 
M i r a n d a p o d r á ' con ta r con u n 
centro docente- m o d e r n í s i m o , cu -

• yas c a r a c t e r í s t i c a s d e t a l l á b a m o s 
recientemente en l a i n f o r m a c i ó n 
que publicamos con m o t i v o de la 
a d j u d i c a c i ó n de las obras. 
474 A L U M N O S E N 

NUEVE AÑOS 
U n repaso a los datos e s t a d í s ­

t icos de l a ac t iv idad docente de­
sarrol lada en estos ú l t i m o s nue­
ve a ñ o s en el I n s t i t u t o Labora l 
de M i r a n d a de Ebro, nos muest ra 
las siguientes cifras: 

E l n ú m e r o t o t a l de a lumnos 
que h a n pasado por las aulas de l 
Centro, desde su c r e a c i ó n (cur ­
so 1951-52) al presente, es de 474. 
De ellos, 34 h a n obtenido has ta 
el presente el t i t u l o de Bachi l le r 
laboral elemental , dis t r ibuidos 
de l a siguiente f o r m a : curso 1955-
56, 12 'a lumnos; curso 1956-57, 8; 
curso 1957-58, 7 y curso 1958-59, 
7. 

E l n ú m e r o de a lumnos que, p r o ­
cedentes d e M n s t i t u t o Labo ra l de 
M i r a n d a de Ebro. se encuent ran 
actualmente en las Universidades 
Laborales, es de once. 

E l presente curso 1959-60 e s t á n 
siguiendo estudios 166 alumnos, 

' d is t r ibuidos de l a siguiente f o r ­
m a : p r i m e r curso, 56*alumnos; se­
gundo curso, 43; tercero, 43; cuar­
to, 13 y q ü i n t o , 11. 
QUIENES F O R M A N E L 

CLAUSTRO D E PROFESORES 
Bajo la d i r e c c i ó n de l ingenie­

ro industfrial d ó n Enr ique San-
j u r j o S é g u r a - J á u r e g u i , u n com 
p é t e n t e claustro de profesores 
at iende a las diversas e n s e ñ a n z a s 
que se cursan en el I n s t i t u t o L a ­
bora l de M i r a n d a . L a r e l a c i ó n de 
los mismos es l a s iguiente: 

Profesores t i tu lares . D o n E n r i ­
que Sianjurjo Segura- J á u r e g u i , 

t i t u l a r del ciclo especial, ( inge-
' n ie ro i n d u s t r i a l ) . D o n Ju l io Fer­

n á n d e z G á r a t e , t i t u l a r de Dibujo 
( t i tu l ado de l a Escuela Superior 
de Bellas Artes de San Fe rnando) . 
Don Alfonso Bengoa L u j á n , t i t u ­
l a r de F o r m a c i ó n M a n u a l (Perito 
i n d u s t r i a l ) . Don Carlos Aivarez 

CtABIN 

Más potente a ú n 
que los que llevan en 
su composición sal 
sódica, sal aminica 
del ácido 2, 4-0 e* 
incluso MCPA. 

Se emplea emulsionado cop agua 
y se aplica con cualquier ma­
quinaria. FERNESTA es más 
e c o n ó m i c o , ya que su doble 
concentración permite utilizarlo 
en dosis equivalentes a la mitad 
de otros herbicidas. 

É l 
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Q u i r ó s , . t i t u l a r del ciclo de Cien­
cias de "la Naturaleza (l icenciado 
en Ciencias Q u í m i c a s ) . D o ñ a Elo í ­
sa Z á r a t e P e ñ a ; t i t u l a r de Geo­
g r a f í a e H i s to r i a (.licenciado en 
Fi losof ía y Letras, s e c c i ó n H i s ­
t o r i a ) . D o ñ a M a r í a Teresa Espa­
ñ a L a n d á b u r u , t i t u l a r de Ma te ­
m á t i c a s ( l icenciada en Ciencias 
Exactas) . D o ñ a M a r í a Candelas 
Cilleruelo Uzquiza, t i t u l a r del c i ­
clo de Lenguas (l icenciada en F i -

• losof ía y Letras, s e c c i ó n Lenguas. 
C l á s i c a s ) . 

Profesores especiales. Reveren­
do don Rafael Diez y Diez, p ro ­
fesor de F o r m a c i ó n Religiosa, don 
A r t u r o M a r í n Gonzá lez , profesor 
especial de E d u c a c i ó n F í s i c a y 
F o r m a c i ó n del E s p í r i t u Nacional 
(oficial ins t ruc tor del F ren te de 
Juventudes y per i to a g r í c o l a ) . Se 
encuent ra vacantje ac tua lmente 
l a plaza de profesor espeefal "de 
idromas. 

Profesores a ü x i l i a r e s . don F i ­
del Requejo, auxi l ia r de M a t e m á ­
ticas ( l icenciado en Ciencias Q u í ­
micas) . D o ñ a Isabel D í a z de Tues­
t a y Arana , auxi l ia r de Letras ( l i ­
cenciada, en F i losof ía y JLetras, 
secc ión r o m á n i c a s ) y d o ñ a Luz 
D i v i n a Loyola Perea, a u x i l i a r de 
Ciencias (l icenciada en F a r m a ­
c ia ) . 

I Maestros de tal ler . D o n A l f o n ­
so Puentes G a r c í a , s ecc ión elec­
t r i c i d a d (per i to electricista) y 
don Gerardo Alfonso Guinea, sec­
c i ó n c a r p i n t e r í a . 

M a d r i d . — I n f o r m a c i ó n ge­
nera l . Fue impor t an t e l a i n ­
es tabi l idad fcn la vert iente 
a t l á n t i c a , con e x c l u s i ó n de l a 
reeion c a n t á b r i c a y t a m b i é n 
en l a r e g i ó n m e d i t e r r á n e o -
andaluza y en los Pirineos. 
No hubo casi precipitaciones 
en e l resto de la ver t iente 
m e d i t e r r á n e a . L a p r i n c i p a l 
zona de tormentas fue en los 
montes de León- • 
. P r e d i c c i ó n v á l i d a para e l 
d í a 27; L a ba ja s i tuada so­
bro la^ p e n í n s u l a s e g u i r á des-
p l a z á n d Q s c hacia e r M e d i t c -
r r á n e o , p r o d u c i é n d o s e l luv ias 
y chubascos que posterior-
inento i r á n seguidos de una 
m e j o r í a moderada, regis­
t r á n d o s e las zonas' de_ chu­
bascos en las montanas y 
m á s b ien en sus laderas Nor ­
te, pa ra t a m b i é n all í mejo­
ra r d e s p u é s . 

•Las temperaturas de M a ­
d r i d , h a n sido de 12,2 grados 
a las 12 horas y ,do 6;4 gra-

vüos, 'a las seis horas. 
Las extremas de E s p a ñ a 

han correspondido a Va len­
cia y Al ican te , con 20 grados 
y a A v i l a , con dos grados. 

|[ 

i?Z amor a los d e m á s es 
problema de vo lunk id - Si 
tenemos voluntacü "d&, amiar 
a l i p r ó j i m o , siá queremos 
amarle,* ya e s t ü m c s a m á n ­
dole. 14 de A b r i l . J U E V E S 
S A N T O , D I A D E L A M O R 
F R A T E R N O . 

Presidió el acto, en nombre 
de S. E. el Jefe del Estado, el 
ministro Sr. Gual Víllalbí 

. Barcelona.—- H a sido inaugura ­
do o í i c i a l m e n t e esta . tarde el I 
Congreso I n t e r n a c i o n a l de F i l a ­
telia. 

E n nombre de Su E x ó e l e n c i a 
el Jefe del Estado, p re s id ió el m i ­
nistro presidente del Consejo de 
E c o n o m í a Nacional , j u n t o con 
las p r imeras , autoridades barce­
lonesas y otras personalidades. 

D o n Pedro G u a l V i l l a l b i a b r i ó 
e l 'acto y seguidamente p r o n u n ­
c i a r o n discursos d o n Salvador 
Pa laura B a s s ó , en n o m b r e do los 
f i l a té l i cos e s p a ñ o l e s . 

E n r e p r e s e n t a c i ó n do los ex­
t r an je ros , h a b l ó M r . , J o h n W i l -
•son, conservador • de la Co lecc ión 
de la R e i n a Isabel de Ing la t e r r a . 

E l d i rec tor general de l a F á ­
b r i ca de Moneda y T i m b r e y pre-
sddente del C o m i t é e jecut ivo del 
Congreso, d o n L u i s Auguc t , t a m ­
b i é n p r o n u n c i ó u n discurso, en 
el que d e s t a c ó el marco esplendo­
roso de la e x p o s i c i ó n f i l a t é l i c a 
con jcuatrp. m i l seiscientas v i t r i ­
na s . V 

Finalmente , el s e ñ o r G u a l V i ­
l l a l b i d i r i g i ó ü n salado a los re-
amidos o n nombre de Su Exce,-
lencia el Jefe del Estado y puso 
de relieve e l enorme, esfuerzo 
que ha ' supues to l a o r g a n i z a c i ó n 
do este Congreso. 

T e r m i n ó su i n t e r v e n c i ó n decla­
rando i n á u g u r a d a s las tareas del 
Congreso en n o m b r e del Jefe del 
Estado, • •>;.••-• ! 

Jefatura provincial del Servicio Naciojial del Trigo 
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OE lll 0. II. 11. 
Sede de las Naciones trA 

das. L a r e u n i ó n urRem' 
del Consejo de Segurki?!^6 
la O N U convocada pardfi ^ 
m a r t e s a p e t i c i ó n del eíL61 
a f n o a s i a t í c o con el fin d? rÍPo 
t a r de los reciente* 
en l a U n i ó n de Africa ^ 
Sur, ha sido aplazada 24 h 
p a í s a petÍCÍÓ11 de este últim¿ 

L a solici tud formulada en 
car ta a l presidente del r w , 
se jo de Seguridad por Q I ^ } ' 
acc iden ta r de l a . d e l e g a í ^ 
surafneana, mdica U m £ 
el deseo de la Un ión d f 
t i c ipa r en l a discusión 
voz aunque, s in voto;—Efe 

Ha p r e s n i o sus 

c r e d e n c i a i ü s e i 

en Taipeh 

. A l "igual que en c a m p a ñ a s an­
teriores, todos los agr icul tores ce­
realistas do esta p rov inc ia , f igu­
r e n o no en los planes de semen­
tera confeccionados, d e b e r á n for­
mal iza r en^el impreso o f i c i a l mo­
delo " C - l " cosecha • 1960, l a co-
rrespondiento \ d e c l a r a c i ó n , ajus -
t á n d b s e a los datos exigidos en 
d icho modelo. 

Los impresos del documento 
" C - l " para ÍH c a m p a ñ a p r o x h 
raa t ienen dos formatos d i s t in ­
tos: E l destinado a l agr icu l to r es 
a n á l o g o al del a ñ o a n t e r i o r y el 
que debe ut i l izarse como copia, 
destinado 'al S. N . T., consta de u n 
cuerpo eefrtfáí i gua l a l o r i g i n a l y 
de u n suplementci ' A " , en e l que 
ol declarante ha de consignar los 
datos f igurados on los respectivos 
cajetines, p rocurando separar lo 
cc"respond i e n t e a s u p e r í i c i e s 
sembradas de t r igo en s?cano de 
lo r e g a d í o , asi como las Has. cu l ­
t ivadas en propiedad, ar renda -
mien to y en a p a r c e r i á , con ol f'iri 
de q u é l a s ' . e s t ad í s t i cas correspon­
dan a l a real idad. 

Pa ra el c u m p l i m i e n t o de dicho 
requ is i to legal, se establecen dos 
t iempos o periodos declaratorios. 
E n el p r i m e r o , que f i n a l i z a r á el 
d ía 15 del p r ó x i m o mes de A b r i l , 
los agricul tores cerealistas, tanto 
los ya incluidos on las listas de 
superficie o b l i g a t o r i a de siembra, 
como aquellos .que v a y a n a obte­
ner cosecha en d icha c a m p a ñ a , 
por haber i n i c i ado nuevas1 exp lo ­
taciones, so' l l e n a r á n los datos 
par t icu la res del ag r i cu l to r , de la 
e x p l o t a c i ó n y . de l a - superf icie 
sembrada, asi como e í n ú m e r o de 
ganado de trabajo, t ractores y 
abonos empleados, que e s t á Jefa­
t u r a p r o v i n c i a l precisa conocer 
ant ic ipadamente a efectos pura ­
mente e s t ad í s t i cos . 

E n la segunda fase se declara­
r á n , en su dia , las cosechas obte­
nidas, a n á l o g a m e n t e a los a ñ o s 
anteriores, y de acuerdo con las 
normas que opor tuname n t e. ,se 
d a r á n a conocer. 

Se advierte a, los prohombres 
dé las ITormandades y alcaldes do 
los A y u ñ t a m i e n t o s en que aque­
llos no se. ha l len consti tuidos, an­
te los cuales las agr icul tores h a n 
de f ó r m a l l z a r su d e c l a r a c i ó n res­
pect iva , que los suplementos " A " 
d e b e r á n " ser devueltos inexcusa­
blemente a esta Jefatura, debida­
mente ío rma l i za .dos y a c o m p a ñ a ­
dos del correspondiente " Res i í -
inen M u n i c i p a l ", antes del d í a 
30 del . p r ó x i m o iñes do A b r i l . 

A d e m á s de los ejemplares del 
suplemento l ' A " , formalizados pol­
los declarantes y del resumen de 
r e f e r e n c i á , se r e m i t i r á n a esta 
Jefa tura las dos * relaciones s i ­
guientes: • 

a) Agr icu l to res que teniendo 
superficie ordenada do siembra, 
no l i an realizado y é c l a r a c i ó n . ' 

b) Agr icu l to res que h a n sem­
brado monos superficie de la asig-» 
nada. 

Una vez recortados los anexos 
' A " para remlCjr a esta Jefatura , 
las Hermandades o A l c a l d í a s con­
s e r v a r á n - en su poder los "C - 1 " 
originales y duplicados, para 
c u m p l i m e n t a r en su 'dia el segun­
do p e r í o d o d é c l a r a t o r i o . 

Los impresos necesarias para 
que los agr icul tores de este t é r ­
m i n o p u - í d a n fo rmal iza r sus de­
claraciones, d e b e r á n ser ret i rados, 
p rev io payo de su impor t e a r a ­
zón de una peseta juego, e m la 
Jefa tura del A l m a c é n en que lo 
h ic ieron -en a ñ a s anteriores, b ien 
entendido que el plazo f i n a l i z a r á 
el 'd ía 10 del p r ó x i m o mes de 
A b r i l . \ ' 

Teniendo en cuenta las espe­
ciales c i rcuns tanc ias ' que concu­
r r e n é n o l desarrollo del ejercicio 
actual, os necesario recomendar a 
todas los agr icul tores que decla­
r e n con la mayor exac t i t ud y d i ­
l igencia las superficies sembradas 
de todos los p r ó d u c t o s nue fl m 
r a n en las declaraalones mpdblo 
• T . - i " . V M nuw Mihiv estos ciato 

declarak>rio sea c u m p l i m e n t a d o 
correctamente en la fo rma in te­
resada y dentro, do los plazos es­
tablecidos, r e i t e r á n d o l e haga sa­
ber a todos los declarantes la o b l i ­
g a c i ó n que t ienen de no' falsear 
los datos que se interesan. 

A l o r g á f t i z a r la compra- de t r i ­
go y t a m b i é n . a l despachar laS pe­
ticiones de abonos, se t e n d r á m u y 
en cuenta l a , f o r m a on que se 
c u m p l i m e n t e n los servicios que 
por el presente se ordena. 

r á c t e r nac iona l , que de te rmina­
r á n en su dia , a la v i s ta de los 
probables r end imien tos u n i t a r i o s 
l a necesidad o nó de efectuar i m ­
portaciones p a r a poder atender 
as í a las necesidades que puedan 
plantearse. 

Esta Jefa tura p r o v i n c i a l espe­
r a de su a u t o r i d a d ponga ol m á ­
x i m o celo en el c u m p l i m i e n t o de 
cuanto en el presente of ic io -
c i r c u l a r se ordena, con el f i n de 
l og ra r que este p r i m e r p e r í o d o 

E x p l o t a e n V e n e z u e l a 

2 0 0 . 0 0 0 b a r r i l e s 
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Caracas.—A causa de una ex­
p los ión a bordo del buque-cister­
n a p a n a m e ñ o " M o b i l A s t r a l " , do 
17.598, toneladas, han resul tado 
muertas 60 personas y 5 heridas. 

E l barco acababa de ser cargado 
con 200.000 barr i les de p e t r ó l e o . 
L a e x p l o s i ó n so p r o d u j o a las 
2,45 de l a madrugada y dos í i o r a s 
d e s p u é s , las l l amas no h a b í a n sido 
ext inguidas a ú n . E l accidente ocu­
r r i ó en í a Cruz y so desconocen 
a ú n las í¿ causas q ü e m o t i v a r o n 
l a exp los ión . 

Do los t r ipu lan tes del " M o b i l 

(Viene de p r i m e r a pagina) 
previsto, las machas instalaciones 
de explotación d«-l «as natural. A la 
llegada a Pan y sin que se sepa el 
motivo de é^o, el jefe, del Gobierno 
de la DBSS omitió !a prevista visi­
ta al prefecto regional.—Efe. 
T K L R O K A M A A « K » 

Kíel (Alemania <)'<i(|.nhU).— 
«ái - jefe del Gobierno provincial de 
StíWeswig - Holstein, Wa 11 e r Bef-
tram, ha enviado tín telegrama a 
Khischef en el qu¿ dice que «la 
scRimda guéirra inuhdiaj fuo desen-
gaderiada por la alianza de Stalin y 
HitLér» y que rij el pueblo a lemán 
n i el ruso pudieron hacer nada pa­
ra « vitar la guerra puesto que «am­
bos estadistas ten ían en sus manos 
una absoluta autoridad política». 

Bertram l i a declarado a los pe­
riodistas que envió el telegrama en 
vista de las inamistosas afirmacio­
nes de Kruscbel' acercu de Alenm-
nla».—BÍé. 
P I D I O CLEMENCIA l ' A K A SU 

P A D R E v 
• Parí»!.—HlUla Spcer, hija del que 
fue ministro de Armamentos del 
•llcich a lemán, Albr r t Speer, t ra tó en 
P a r í s de pedir a la esposa del jele 
del Gobierno soviético, Nina, gra-
e/ia para su padre, que cumple una 
cmidena de veinte anos de prisión 
<'ii la cárcel berlinesa de Spandau, 
condenado Como «erhninal de. gue­
rra,), l l i l d a ha hecho <>.ste viaje a 
Pa r í s , desde Berlín, cspecialmenli-
para hacer esta petición de olemén-
cia para su padre que cuenta en la 
actualidad cincuenta y cinco años 
de edad. » 

JAI joven se nproximó a^er a 
Kiuschel cuando e! dirifíente ruso 
y h u esposa salían de] muse» del 
l.ouvi-e pero ho.v, sin cmbarKo, no 
se satie eónio ha sido •.acogida, por, 
el dirigente ruso h u petición. 

Además de Spem-, se encuentra en 
Spaiidau. el ex-jele de las .Inventu-
dc« hltlerlunas, Balduro Von Sch-
pi aeh, condenailo a veinte años, y el 

I ' idner. KndoU 

A s t r a l " , 15 eran alemanes y el 
réstO i n d í g e n a s do las Indias oc­
cidentales.—Efe. 
C I F R A E X A C T A D E V I C T I M A S 

Caracas.—No son sino tres los 
muertos y otros tantos lo^ des-

1 aparecidos en la e x p l o s i ó n del 
pet rolero de bandera p a n a m e ñ a 
" M o b i l AstraP ' registrada anoche 
en la Cruz. 

S e g ú n las pr imeras noticias, 
eran 60 les 'muer tos o desapare­
cidos. Poster iormente se redujo 

. ese n ú m e r o a 23 y ahora se'da ln 
c i f ra exacta.—Efe 
H A S I D O R E S C A T A D O E L CA­

D A V E R D E U N O D E L O S 
D E S A P A R E C I D O S 
Nueva Y o r k . — U n represontan-

to de la c o m p a ñ í a propie tar ia del 
buque pet rolero " M ó v i l A s t r a l " 
uuo anoche hizo e x p l o s i ó n en el 
puer to venezoiano de la Cruz, i n ­
fo rma que l i a sido hal lado ahoga­
do uno de los tres marineros que 
h a b í a n desaparecido, coi i lo quo 
-se eleva a cuat ro el n ú m e r o de 
muertos y a dos ol de desapare-
rulas. A ñ a d e que once marineros 
indios han .sido hospitalizados. 

m 
Jim i i i i l i resillé ' i n i í o al 

el 

En el sccidsote arrolló > 
mató a on fotógrafo 

. Scbr lng.— E l " F e r r a r i " condu­
cido por J i m Hughes, ha der ra ­
pado en u n a cerrada curva de 
las "Doce horas de Sebr ing" , pe­
reciendo en el accidente el con­
ductor y u n fo tógra fo . E l fo tó-
grafo m u e r t o ha sido identificado 
como O e ó r g e Thompson, del 
" T a m p a T r i b u n c " . 

E l accidente h ^ deslucido lois 
prljmebos minu tos de la compet i ­
c i ó n á u t o i n o v l l í s t i c a . 

Se p r o d u j o al, der rapar e l co-
cht} que Hughes c o n d u c í a y sal­
t a r a l a n d é n con t r a r i o a su d i ­
r e c c i ó n , donde . so encontraba 
Thompson. D e s p u é s de a r r o l l a r a 
este, el " F e r r a r i " d ió una vuel ta 
dr campana y ' a p l a s t ó a su con­
ductor. 

E l corredor J i m Hughes, natu-
rtfcl de San PVancisco; tenia 2p 
anos de edad. Estaba casado y 
deja tros h i jos de cor ta edad. 

Esto accidente es fe] t e r co ró quo 
sé produce en el mismo lugar : 
E n IflftS, n l u r i ó B o b G o l d i t c h , de 
Ch icago ' .y en «¿l j a s a d o ano, 

Victima de un accidente de 
tráfico,. perece en Roma un 

joven arquitecto español 
• Taipeh.—El nuevb embajador 
e s p a ñ o l en ia China nacionalista 
d o n Ju l io de Larracoechea ha 
presentado sus cartas credencialki 
a l presidente Ch ia im Kai Chek, 
F A L L E C E E N R O M A U N 

' A R Q U I T E C T O E S P A Ñ O L 
Roma.;—-Ha fallecido, \m el hos­

p i t a l de San Jaime, el arquitecto 
e s p a ñ o l , o o n Juan Ignacio Rafael 
Gorostegui , a causa- de las heri­
das que suf r ió en u n accidente de 
t rá f ico . . 

Rafael Goros t eguá , que a los 
26 a ñ o ^ era considerado como 
uno de los arquitectos más com­
petentes, h a b í a venido a Roma 
en v i r t u d de una beca del Go­
bierno e s p a ñ o l , después de ganar 
e l "premio Roma de Arquitectura. \ 

S u f r i ó í r a ó t u r a de cráneo cuan­
do su motocicleta choco contra 
u n t r a n v í a , en Roma, hace diez 
d ías . ;..... -'• ' . 

Su Santidad el Papa^ Juan 
X X I I I e n v i ó a Gorostegui su ben­
d i c ión especial, poco antes úe su 
muer te y los embajadores'de Es­
p a ñ a ante I t a l i a y la Santa Sede • 
le v i s i t a ron en el hospital. Se ha­
l laban presentes en el i,nomento 
do su muer te sus hermanos Gui-

. l lormo, ingeniero naval y José 
A n t o n i o , y su hermana María 
Lu i sa—Efe . 

A l u m b r a tres n iños 

e s p o s a de an 

h u m i l d e jornalero 

] Esfán. siendo so/íc/famenfe 
afendidos en la MBiernidaé 

M a d r i d . — E n h Maternidad de 
Santa Cr i s t ina , ha dado a u¿ 
tres n i ñ o s , dos varones y ^ 
hembra, Va le r iana Núñez , espo­
sa del h u m i l d e jornalero m n -
cisco de T o m á s , que ^ a ^ e s d 

. u n a dif íci l s i t u a c i ó n e c o n o m í a . 
L a M a t e r n i d a d ha atendido so­

l í c i t a m e n t e a ' l a madnj y a 105 
tres n iños . -v-CÍ í ra . 

" E s t é es el m e t r u t a t o j ^ 
vo cive os d<:y: Qm ^ ^ 
Jos' unes a los otros cow 
yo os he amado" (Jn- V > i ' 

Tenga -presente f * g v S 
'14 de A b r ü , JUEVES 
T O , D I A D E L . AMOR r " 1 

ORDOPilEZ A N T O N I O UNA EXCLUSIVA 1 ' ^ ° 
RENTA CORRIAS CO¡N 
JOSE KELMONTE 
Jerez de l a F r o n t e r a . -

tedor de toros An ton io Orop 
El' ma' 
rdóñ^-

quo ha pasado unos d i ^ ^ 
finca Valcargado, d e J f , ^ c o n 
m v h a firmadef una excius v* ^ 
el empresario Jerezano aou 
Bel monte Fernandez. d0( el 

E n v i r t u d de este a ^ r a > 
diestro de Ronda t o r e a r á J ^ 
ta corridas bajo l a ^ ^ [ ^ 
B c l m ó n t o y a l ternara coi u, 
los espadas s i n -'voto de 
na clase.—Cifra. niyVarrxC^' 
SE E L E V A R A N 1 ^ 5 ? * ^ 

NES DEL MONTEPIO I ' ^ 
TOREROS . Gobií*' 
M a d r i d . - L a J ^ t a de u ^ 

no del M o n t e p í o N a m o n a l ^ ^ 
reros h a hecho PUbllc%" en & 
en la que comunica ^ c i o n f 
deseo de mejorar las Pieb propf' 
que e s t á n establecidas. ^ ¿edid^ 
ne elevarlas en ^ ^ f ^ p l i ^ 
posible, para dar mas prü-
t i s f acc ión a los anhelos a< 

- í e s i o n a l e s taurinos 

T A L L E R P E 
O R T O P E D I A 

•uceaor tfe J e s ú a ^ 
p ^ r i o Glmeno , * 

T e l é f o n o 305* ^ 

l a c l a s e de a p ^ ^ 
Micos flogún prescrlpc10" 
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T A I S T E S 
Por \mm Javier IBim m\i 

Me refiero, goncretíimente a 
las tardes de los domingos. El 
f ina ha sido fecundamente l i ­
terario, un tema viejo, lo cual 
no quiere decir que ya no »sté 
vigente, porque lodos, más o 
c menosc nos quejamos de la 
tarde del domingo, como si ella 
•tuviera la culpa de esa tristeea 
q̂ue flota en el ajro y que llega, 
a anidar en nuestro corazón, 
como una especie de tumor es­
piritual. La culpa, ¿no estará 
on nosotros? Ya dijo Kempis 
-^lo sigue diciendo, con su 
ejemplar perennidad— que 'la 
culpa; no está en los lugares, 
sino im nosotros mismos. Ni cu 
loa lugares, \ú en los tiempos. 

£ ¡Qué mala piensa tienen las 
tardes de los domingos! ¿ Poi­
qué? 1 
, Vemos con ilusión acercarse 
c¡ día de fieííta. El sábado 
— ¡cuántas veceŝ se ha dicho!— 
os el día más bonito de 'la se-
ijrnna. Greo que fue «Andrenío» 
el que afb-mó por primera vez 
que el mo.'jor día es la víspera. 
La mañana del domingo, que 
poco a pocô  irá pesando sobre 
r.csotros cori una gran carga de 
nostalgia, primero ;de tremen­
da melancolía, después —y la 
melancolía esUa nostalgia en­
ferma—, hasta coajar en abu­
rrimiento. ¿Y qué es el abuni-
nviento? Eso: cansancio, fasti­
dio, tedio, un no' saber qué ha­
cer, ún andar de un lado para 
otro, sin rumbo fijo... 

Para combatir . la tristeza 
—llamémoslo así— de las tar-»' 
des de los domingos, se han 
inventado procedimientos. 

—¿Y por qué osa tristeza? 
—Eso digo yo. 
Reconozcan ustedes que los 

domingos por la tarde, tienen 
un color especial en todas las 
ciudades del mundo: uní dolor 
chillón de muchedumbre que 
quiere divertirse y no sabe có­
mo; Diríase que las gentes es­
tán como cansadas del descan­
so. Nos meteremos cu un cine, 
on un café, en una cafetería, 
nos incorporaremos a una ter­
tulia;.. Nada. No, ,no sacia na­
da, y la tristeza do la tarde del 
domingq" sigue royendo nuestro 
corazón. ¿Nos quedaremos en 
casa? Eliminaremos, sí, la feal­
dad exterior de la tarde del do­
mingo, pero eso no es-todo. 

Un â nigo mío me dice que 
ha descubierto un procedimien­
to para enderezar la decadente 
tristeza do lá- tarde del domin­
go: entrar en una iglesia. Allá, 
en la penumbra acogedora del 
templo, mi amigo sé queda quie­
to, reza, está un rato con Dios. 
«Y al salir —me sigue dicien­
do—, me encuentro como nue­
vo, reconfortado, alegre». 

Y es que a medida que se 'va-
o;vanzando en la vida, se va en­
contrando en la vida nuevos y 
deliciosos registros, que no es­
tán, precisamente, en el ruido, 
en la diversipn 'organizada, en 
Ip. vulgar exterioridad, sino en 
tal silencio, en t^il matiz, en tal 
quietud, en tal recogimiento. 

¡Entrar en una iglesia en la 
tarde del domingo! Yo creo que 
es buena receta. Lentamente, el 
corazón se irá esponjando, y 
hasta podremos reírnos de la 
tristeza, ya tópica de los domin­
gos por la tarde. 

U s t e d p u e d e c u r a r s e c a n t a n d o 

i 
L a 

Los 
« c a n t o t e r a p i a » h a c e 

casos aleccionadores del 

furor e n l o s E s t a d o s U n i d o s 

locutor mudo y de la hermosa fea 
P o r M . c h e l e D U í - l E Z Y 

L a e x a l t a c i ó n del l ino 

'"Telefonéame y te diré quién 
eres". 

Partiendo tic esta frase, ¡nvetó-
tada por ella misma, una pari­
siense de 50 años. Zadah Gue-
rine, ha a§omb:'ado a ios Esta­
dos Unidos donde ts profesora 
de canto. La voz. afirma esta da­
ma, basta para diagnosticar so­
bre la salud moral y física de. 
una jxrsona. Después de tres 
minutos de conversación telefó­
nica con un desconocido, Zadah 
es capaz de formular, un diag­
nóstico, revelar perturbaciones 
pulmonares, una psicosis, una 
enfermedad "cardíaca, etc. Esta 
prodigiosa facultad hizo de Za­
dah Guering la protagonista de 
un programa de televisión se­
guido por millones de .teleespec­
tadores. Pero Zadah Guering no 
se limita a diagnosticar. Amella 
acuden los timldós, los nervio­
sos, los angustiados, los acom­
plejados, para que los cure. ¿Su 
terapéutica? El canto. 

IL^i VOZ. MEDftO DE CONO­
CIMIENTO DEL SER 
HUMANO 
—Señorita, debe usted vigilar 

su circulación. 
En el salón del gobernador ad­

junto de California este Con­
sejo cayó como una bomba. Lo 
había dado Zadah Guérfíig áfcte 
sus buenos cuarenta millones de 
tcleespoctadores. Pero la señori­
ta, convnna; enfermedad circuía-; 
torra, cuyo rostro aparecía en 
la pantalla, era la hija del gol 

Madrid-Santander, se arrien­
da Bar-restaurante, 15 habi­
taciones y servicios, garaje, 
teléfono. Cabañas de V ir tus, 

Telefono 

bernador adjunto. Al dia • si­
guiente, la emisión se suspendió. 
Pero tres meses más larde' Zadah 
Guering, absuelta, reaparecía ea 
la televisión. En el intervalo ha­
bla modificado su método. En lu­
gar de formular su diagnostico 
sin proparacion (encerrada en 
una cabina negra ni siquiera-
veía al ••enfermo). Zadah habla­
ba algunos momentos con la 
persona a quien iba a ••auscul­
tar" la voz. De estâ  manera, 
evitaba « revelar detalles excesi­
vamente íntimos. 

A los 20 años, Zadah GucrínK 
lera lun-a cantante internacio­
nal ante ciuien se abría un bri­
llante poryenir. Pero su voca­
ción era otra: Ka enseñanza. En 
America tuvo ocasión do aban­
donar su carrera para dedicarse 
a la de los-de'más. Entonces des-
tubrió que la vo& es un nuevo 
medio de conocimiento del ser 
humano. 

Había advertido tiuo ima voz 
fuerte y bien timbrada atesti­
gua generalmente un tempera­
mento sano y equilibradb. mien­
tras que una 'voz abogada o es­
tridente revela una .salud moraí 
o física deficiente y, en todo 
caso, una debilidad de los cen­
tros nerviosos vitales. A .la in­
versa, descubrió que los indivi­
duos cuya voz está crónicamen­
te enferma, han debido de sufrir 
en su juventud algún "shoQk" 
nervioso. Este era el caso de Pe-
ter Groenstreet. locutor de te­
levisión eñ Uollywood. 

SU MADRE EN LA 
GARGANTA 
Un dia.'sítuado ante la cámara 

Groenstreet, sintió que se le 
anudaba la garganta. No podía 
articular una sola palabra. Se 
había Quedado mudo. Esto no 
le habla sucedido nunca, pero 
en lo -sucesivo, estas crisis súbi­
tas de afonía se renovaban a in­
tervalos tan irregulares como 
imprevisibles. Su cam?ra había, 
terminado. Gréenstreet consulto 
a docenas de especialistas. To­
dos, le dijeron: "Es incompren­
sible. Sus cuerdas vocales están 
en perfecto estado. No existe nin­
guna razón para su afonía".. 

mmm, 
E L T A B L E R O E S P A Ñ O L DE F S M S 

TIPO 

Distrtóuidores 
BUO do FLORENCIO 

MARTINEZ, S. A. 

IGNACIO PALACIOS. S.A. 
—o— . 

VALDIVIELSO y OIA. (Sfi.) 

A l -inspirado a u t o r ú c 
" V i ñ e t a s " , D . • Ale jandro 
Manzanares. 

El honor cabe a la Prensa-
Ha sido un periódico el que lan­

zó la feliz iflea. 
Y ¿se trata? 
Coincidiendo con el pasado "Día 

del Niño", el lema de la infancia 
ocupó un primer plano, con o sin 
íotos, en diarios y revistas. En una 
de éstas he leído: "De la infancia 
nos estamos ocupando mucho. 
Pero solamente desde dos puntos 
de vista: por una parte, la delin­
cuencia juvenil; por otra, los ni­
ños privados de ambiente familiar 
normar. Conforme y conforme, 
también, con que la insistencia 
sobre i?ichos temas pueda crear 
una falsa y peligrosa psicosis: lá 
de pemar que toda la iyfancia es 
anormal y delincuente. 

La infancia normal existe: es 
menester destacar sus hechos, co-
Nmo ejemplario para ese cimiento 
social que es la infancia. 

Y surgre aquí la feliz idea. -. 
El periódico ralenc'ano "Levan­

te" premió como resultado de un 
concurso a dos niños,. un niño y 
Una niña. 

—¿Clase social? 
—Ni muy alta ni muy bajá. 
—¿Niños "repipis"? 
—En el concurso no hubo pre­

guntas enrevesadás. Los mfam^ 
les concursantes no demostraron 
su capacidad memorística ni por 
escrito"1!!! verbalmente. 

—¿Qué demostraron? 
—Su buen corazón. El niño d^ 

doce años, dejando a u; l^do ba­
lones y tirabeques, pastda las tar­
des de los días festivo^n un asilo 
de ancianos. 

—Y ¿qué hacía el chico entre 
aquellos vejetes? > 

—La foto que acorípana al emo­
tivo reportaje nos p-esenta al ni­
ño eu cuestión afeitado curlado-
samente a un ancipo, eiercien-
do misericordiosairtnte de tem­
prano Fígaro. 

—Bello y plausibe rasgo. X ¿ia 
niña? 

—La niña —v ¿e ello da tam­
bién fe una foto— se nos presenta 
enseñando a leer y escribir a una 
pequeña niñera. 

—Lo heroico es, en ocasiones, 
así de sencillo y conmovedor. 

—"Busouemós un héroe infan-
tü", ha sido el slogan. 

Animado por el ejehiplo. el se­
cretario de la Comisión Católica 
Española para la Infancia, don 
Cánaido^ Martín, quiere proyec­
tar!» al ámbito ' nacional. Se ha 
diclio que el concurso puede ser 
la fonna externa, uno de/los ca­
mines por los que condüeir una 
campaña en pro del niño normal, 
cantativo, de nobles sentimien­
tos. Don Cándido Martín opina 
que uno se siente abrumado ante 
la profusión de noticias catastró­
ficas. Y se pregunta ̂ ¿por qué no 
dlvilgar también los sucesos bue­
nos aquellos cuya lectura pueda 
serrir de. bálsamo para el lector, 
iniludiéndole confianza en la so­
ciedad? 

bondadoso 
P o r M a r í a C r u z E B R O ¡ 

Eo heroico es hoy un conceptó 
equivocado que ha de modificarse. 
El héroe no es solamente el quo 
anda a tiros con los malhechores 
en las historias que los niños leen. 
Sino también aquel que, día tras 
día, hace cosas sencillas y ber­
ra osas v sabe cumplir las etapas 
de su vida humilde y alegremcn- ' 
t e . ' , , , 

La idea, patrocinada por el Con­
cejo Superior de Protección d(í 
Menores, sé plasmará en campa­
ña a través de Prensa, Radio y 
Televisión, 

——o 
En toda España puede haber 

candidatos a un concurso nacio­
nal, dentro de la campaña de ex­
altación del niño bondadoso. 

Se ha dicho. Y se añade. 
En los concursos que se orga­

nicen, lo bueno realizado por los 
niños empeñadlos en digna emu­
lación ,nos traerá la prueba de que 
es en ellos donde reside la espe­
ranza de un mejor futuro. 

El niño que alcalice el precia­
do galardón será proclamado hé­
roe, héroe nacional. 

Héroe nacional... 
¿Por qué insistipios? 
Pensábamos «en nuestro héroe y 

el Cid, empuñando la espada co« 
el extendido brazo, parece indi­
camos ruta misteriosa —una se­
rie de escuelitas— de la capital al 
campo y del campo a la ca-pital, 
"divina antorcha de la Historia", 
de donde ha de salir el niño ven­
cedor. Ün niño húrgales. 

¡¡Nobleza obliga!! 

LÁ S U E G R A . . . ! ! 

Regale a su mamá política un obsequio que colme 
sus desvelos 

M U Y R E S I S T E N T E 

d o s c a r a s l i s a s 

I D E A L P A R A P U E R T A S ' 
ÜN TIPO DE cTABLEX» PARA CADA APLICACION 

DURO ESPECIAL — DURO — DURO ENCOLADO. — DURO 
PERFORADO - EXTRADURO — AISLANTE — ONDULADO — 

RELIEVE, CUE^O Y LISTADO 

P o r a E n e r o d e 1964 s e l l e g a r á 

o u n a p r o d u c c i ó n a n u a l d e c e m e n t o 
cifrada en siete millones de toneladas 
La situación y futuro de la indus­

tria del cemento, es motivo do pre-
. «oupacióu constante, por la influen-
eiii decisiva que tiene el abasteci-
jnHento de este áglomeranto en la 
rania de la construcción, tan ex­
tensa o importante en el país, con 
RW amplia repercusión económica y 
laboral. 

Para seguir la creciente e intensa 
demanda del mercado, se bu dedica­
do un gran esfuerzo en los años úl­
timos »• la ampliación y establcci-
micntQ do nuevas fábricas de cf-
mento y en 195» se produjeron 

" 5.20O.0OO Tina., doble cantidiul do 
: ía obtenida en el año 3952, aumentí) 

de ífran eonslderación para esté ti­
po de industria. En el período de loS 
«'Uatro años 1955 a 1958, « l creci-
uUento total de la producción de 
cemento, fue de 20 por 100 para to-
'los los países incorporados a bi 
Ojp.C.'E. en tanto que en igual pc-
îodu la producción española se in­

crementó en 50 por 100. 
En "los últimos tres meses, se ha 

apreciado una cierta contraceióín 
én el consumo y como la producción 
wn esta industria, tiende a seguir 
Paralelamente a la demanda, lia 
bajado también Ugeramenle con 
raspeóte al mismo periodo del año 
anterior se estima en 8 y (5 por 100 
'espoctivamente las ba jas del con-
sttmo y bi producción en este pe­
riodo. 

Kste retraimiento, es consecuen-
c'a de cierta disnünución de acti­
vidad en el' sector cOnstruéoión, pe-

en la misma hnn ¡nliiií<lo lafl 
(tesfavorables condiciones ellmatoló-
»ioas qup lmil h(.cho disminuir tan-
« las" posibilidades de tnihaio < n 
'•«Runos sectores del consumo, como 
e,í el rendimiento (le las instalacio-
nps Productoras, especialment.- en 
canteras y transportes y transpor-
¿M* do materias primas y produc-
•0s. Armiñados. S,, esp. ra para los 
próximos meséis, una récuperaolón 

oste déficit y para todo el año. 
ja producción puede excederse a la 
1°' pasado, debido a la api»rl:u í < m i 

,tts ampliacioiu s <!.• fáliriras qiir 
* Pumlrau .n mareba a lo largo 

«nNmo. 
nlf^r11' lint;lciP:íf,k><- <iue estas am-vuaeloues qU(, to terminarán en 

instaladii de 170.000 Tms., corres­
pondiendo a: 
Zona Sur 250.000 Tms. 
Zona Noroeste 130.000 » 
Zona Norte . . . . . . . . 60.000 » 
Zona Centro ' 30.000 » 

Para los años próximos el creci-' 
miento en esta industria se proyec­
ta de la siguiente forma. 

Ampliación de fábricas, qué debe­
rán quedar terminadas antes de 
1964, 850.000 Tms. 

J'Yibrieas nuevas qilé podrán ter­
minarse en el mismo período, 750.000 
toñelá das. 

Vin conjunto, el aumento de la ca­
pacidad de producción que lia de 
quedar instalada en el primero de 
Knero de L964, será de 1.000.000 
Tms. de capacidad anual efectiva, 
que corresponde a un consumo 
anual del orden de 225 Kgs. por 
babilante y año, cifra que se equi­
para ya a la de algunos paiíses eu­
ropeos aunnue es bastante inlerior 
todavía a la actual en los países del 
mercado común, en los que excedía 
ya en 1958 de los 800 kgs. por ha­
bitante y año. 

A la vista • de estas cifras, luvv 
que admitir que la industria de la 
construcción no debe de sentir pre­
ocupación ñor la insuficiencia de 
cemenlu > que e' mercado en su 
conjunto deberá quedar bien aten­
dido. La afirmación anterior no se 
contradice con el heohp de que on 
algunas zonas existan dificultades 
de* abastecimiento. Si se observan 
las cifras correspondientes a las am­
pliaciones que deben quedar termi­
nadas en este año. se aprecia que 
éstas son más importantes en las 
70nas Sur y Xoroéste, ya qUe la 
suma de estas dos representa el 80 
p¿r UM «le las ampliaciones qm- se 
«•stán eiecutando. Precisamente, la 
orientación scifuida eu los. últimos 
años ha sido bi de conceder venta­
jas determinadas a lás nuevas In­
dustrias y ampliaciones que se esta-
Ueoieran en esta zona ya que pór 
habí rsc dcsni rollado en los mismos 
ronsiimos Importantes como con-

RAPTOS CON HUCHA 
ELECTRONICA 

Sin plazos ni fiador m 

secuencia prjnci|íalmente de las ne­
cesidades de Obras Públicas y Vi­
vienda, el abastecin\iento se efec­
tuaba en' peores circunstancias que 
en las restantes del país, donde la 
capacidad de producción era mu-
cbo más grande, existiendo sobran­
tes especialmente ê i las zonas Nor­
te y Cataluña. La zona centro tam­
bién es ' deficitaria pues aunque las 
ampliaciones han sido de conside­
ración, los consumos se han des­
arrollado con un ritmo intenso, que 
ba Sido necesario aportar cerneuto 
de las colindantes. La elevación de 
las tarifas de transporte ferrovia­
rio diflciiltá parcialmente el abas­
tecimiento de estas zonas defici­
tarias y una disminución de los cos­
tes de transporte será muy eficaz 
para mejorar la situación de las 
mismas. 

Aun cabe considerar que de no 
crecer exageradamente la demanda, 
podrán llegar a exportarse algunas 
cantidades de cemento, ya que se 
estima que la industria está en con­
diciones para ello. Los datos pro­
medios de los últimos meses, arro­
ban unos precios en los mercados 
interiores europeos, para el cemen­
to en fábrica y sin envase, que os­
cilan entre 10 y II dólares. Al cam­
bio de 60 ptas. dólar, la industria 
nacional podría competir satisfacto­
riamente dentro de estos límites, 
especiallnente para las fábricas si­
tuadas en el litoral. 

En resumen, puede estimarse que 
la industria de producción de <e-
mento lia seguido y sigue un ritmo 
satisfactorio y que el establecimien­
to de las . nuevas fábricas tiende a 
corregir la situación de déficit en 
abnin&s zonas que por causas va­
riadas tenían una producción muy 
por debajo de sus necesidades de 
consumo, situación que se agrava 
como' conseeiiencia del paulatino en-
careeiniiento de los transportes. 

Las perspectivas que resiútan «li­
las cifras señaladas pueden coiisi-
derarse ra/.onableiuente satisfacto­
rias para el con junto del país, y no 
parece sean de temer situnciones de 
• sea se/ de ceniento, siempre sal­
vando e| que, ocusionalmenle puedan 
producirse, en zonas deteiniinadas. 
Iior eseilsey de l'óhr «.."•..• <.i> In 

U N T E L E V I S O R 

ya pensaba en el suicidio 
cuando encontró a Zadah GAléi 
rint?. Solo con ojr su voz, Za­
dah adivino que su caso corres­
pondía al psicoanalista, y n se­
creto, escondido en «las profun­
didades de su subconsciente, 
atormentaba a aquel muchaclio. 
Zadah le preguntó sobre su Vi­
da privada. El dijo que vivía ate­
rrorizado por su madre, mujer 
dura y rigorista. Pocos meses an­
tes, esta dama, había salido de 
Nueva York para establecerse 
en San José, a ochenta kilóme­
tros de Hollywood para estar 
más cerca de su hijo. 

La primera crisiá de afonía 
de Petor Gréenstreet siguió In­
mediatamente a la primera visi­
ta que había hecho su madre, 
y todas las otras veces en que 
apareció el extraño mal . habían 
coincidido, con otras expedicio­
nes a Hollywood de la señora. 
Peter confesó que so habla es­
forzado en querer a su madre, 
cuyas grandes cualidades reco­
nocía, pero que su afecto nunca 
pudo desarrollarse ante la aco­
gida glacial que le reservaba 
siempre. De aquí se había de­
rivado una verdadera obsesiem 
que era la causa de aquellas in­
explicables afonías., 

-Durante dos meses Zadah' 
Guering se aplicó a destruir la • 
imagen terrible quo el joven.se 
había hecho de su madre. Fi­
nalmente, tuvo éxito. No sólo los 
toleespectadoi'e.'i cal i fornianos 

recuperaron á su Mocutor favo­
rito, sino tkmbién consiguió que. 
Poter perdiera sus prevenciones 
hacia su provenitora. 
UN COMPLEJO DE INTEUIO-

RIDA1) 
Según Zadha Guerin las voces 

irónicas tíbformadas indican 
pertu.-baciones en el carácter. 
Hay voces nasales que indi­
can siempre un fracaso senti­
mental traducido en manifesta­
ciones de envidia'y do celos.. Por, 
otra parto, estas personas con 
voz nasal intentan disimular su 
carácter verdadero bajo una fal­
sa bondad y tienden • a ahuecar 
la Voz y hacerse fanfarrones. 

Zadah Guerin se encontró' en 
Cierta ocasión con una joven 
agraciada-, pero que se creía fea. 
Su voz era, estridente, como do ' 
una niña . pequeña.' Concentra­
da en sí misma, no encontraba 
novio y sus padres habían acaba-
d<? convenciéndose do que su hi­
ja'sería desgraciada toda su vi­
da. Un buen día, un muchacho 
se le declaró. Pues bien, en lu­
gar de acceder gustosa, hizo to­
do lo posible por desanimar a su 
pretendiente. Era esclava dé 
su complejo de infeTipridad y so 
creía incapaz de obrar siguien­
do los dictados de su corazón y 
de su inteligencia. Victima de 
su timidez, de ia psicosis provo­
cada por su presunta fealdad, 
despedía a un pretendiente que 
sin embargo deseaba retener. 

El noviazgo so presentaba 
muy mal, cuando intervino Za-, 
dah Guerin: Esta lo hizo cantar 
y mediante ésto le infundió con­
ciencia de sü valor. Hizo que 
forqiara parte de un coro radio­
fónico. Un .año más tarde, la 
muchacha se casaba con su ado­
rador. ' . 

Zadah Guerin sostiene que las 
voces femeninas pueden clasifi­
carse segv'm la nacionalidad. La 
inglesa, por ejemplo, tiene, una-
voz letárgica, como ampliada, 
pues está satisfecha ,de sí misma 
la norteamericana tiene una voz 
nasal. Muy mimada por su ma­
dre,, desprecia a su padro y a 
su marido y contra su afecto en 
sus hijos de los cuales frecuente­
mente se hace su esclava. 

La alemana, tiene una voz uri 
tanto, ventrílocua de las esposas 
sumisas. 

La francesa, qué es la mujer 
más mimaela del Mundo, tiene 
la voz, muchas veces, eiemasía-
do alta. Es para atraer la admi­
ración jnascu lina, .porqué ella só-
lo tiene miedo do la soledad. 

(Es un reportaje especial 
para Agfiicia "Mirospa". -
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Washington. (Servicio especial 
de la agencia Logos). — El pro­
fesor Leontine Goldschmidt pre­
sentó una comunicación que des­
pertó gran interés en la sesión 
últimamente celebrada por la 
American Association for the Ad-
vancement of Science, que se re­
fería al envejecimiento biológico 
humano, bajo un prisma origi­
nal. 

Según esa teoría, los seres hu­
manos no envejecen de manera 
uniforme en el curso de su vida, 
sino por un proceso alterno, con 
etapas aceleradas unas veces, y 
lentas otras. Los periodos críticos, 
en los cuaies se observa un enve­
jecimiento acelerado, pueden si­
tuarse entre los 2 y los 6 años, de 
los 14 a los 17, y despuás de" los 
35. Los dos primeros, que corres­
ponden a la infancia y la adoles­
cencia, son seguidos de un rápi­
do restablecimiento del organis­
mo, entre los 35 y los 50 años, 
el hombre no envejece deprisa, 
generalmente, sino a ra.zón de an 
año, por cada dos. Más tarde, de 
los 68 a los 75 años, parece asis­
tirse, en casi todos los casas, a 
una regeneración física, a una 
segunda juventud. 

El método del profesor Golds­
chmidt para llegar a astas con-
dusione.s, se apoya en las carac­
terísticas ¿6 la sangre humana.. 

una gota de sangre a dicha tem­
peratura, mide lo que denomina 
la "fragilidad térmica" de la san­
gre, la velocidad a que desapare­
cen los glóbulos rojos, bajo la ob­
servación microscópica; cuanto 
más ráflidamente desaparezcan, 
tanto es más acelerado, en el su­
jeto a que pertenezca la sangre. 

i su proceso de envejecimiento, 
f En el curso de la misma sesión, 
I otros investigadores, los doctores 
; Hans Selj>e y Plinio Pioreschi, del 
; Instituto de Medicina y Cirugía 
; Experimental de ia Universidad 

de Montreal, han expuesto la te­
sis de que el envejecimiento bio­
lógico humano es debido al gasto 

p a r a 

C O N C U R S O 
l a c o n s t r u c c i ó n d e 97 

v i v i e n d a s y l o n j a s c o m e r c i a l e s : 

La Constructora Benéfica del Circulo Católico de Obre­
ros anuncia oom urso para la construcción, en terrenos 
de Zatorre, de 97 viviendas de renta limitada y lonjas 
comerciales, por un presupuesto de contrata &e pesetas 
13.(}91.115'C4, pudienrto presentarse ofertas los contra lis­
ias a faenes interese oplar, hasta él 20 de Abril próximo 
en la Dirección de la CAJA OE AHORROS DEL CIRCULO 
CATOLICO DL OBREROS,, donde se „u„nna.a d.-U o" 
dicumes del concurso. 

Burg-os, 27 de Marzo de 1960. 

progresivo de una energía que es 
necesaria para la adaptación dei 
sujeto. 

Parece que el cuerpo humano, 
al nacer, encierra un potencial 
de fuerzas destinadas a permitir-
le adaptarse a las diferentes cri­
sis que atravesará y Vencerá en 
el curso de su existencia. El hom-. 
bre utiliza esas reservas, cada ve/ 
que lucha contra la enfermedad 
o, incluso, para vencer las dificul­
tades de la vida normal. Cada una 
de esos combates, de esas tensio­
nes, consume esas energías, que 
no se reponen. Por esta razón, las 
personas de edad, son más vulne­
rables a las enfermedades que tle 
nen por causa inmediata la fati­
ga y las preocupaciones. 

Les biólogos norteamericanctó 
asistentes a la sesión de Chicago 
a.udida al principio, han hechc! 
circular íntre ellos, fuera de las 

0^ciales fcs siguiente 
anécdota, relacionada con el ob-! 
jeto de sus investigaciones: 

Una señora, a.spinmto a mi 
empleo vacante, so dedicaba a re-
lenar un formulario, en el que ha , 

bia de anotar m conocimientos 
y eimmstamua.s persona le;;., iba, 
haclénfloio sin tropiezo, pem d ' 
ropente, se deUm,, »erpi%, ¿nto 
la pregunta "¿Edad?". P^ub'm 
los Minutos, mientra.s la seño • 

http://joven.se
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"Jesús entcnces tomó ios pau y, después de haber 
dado gracias, repartlóios entt ios qne estaban 

sentados" (San Sm VI, 11) 
Ku aquel tiempo: Pasó Jesús al otro l«o del mar de Galilea, que 

es «-I lago Tiberíades. Y como le siguiese ma gran mueheaumbre de 
j^í-ntes, porque veían los mijagrros qiu; hacíii con los 'enfermos, subió­
se a up monte, y sentóse allí eon sus dlcípuos. Acereábase ya la Pas­
cua, que «es la gran fiesta de los judíos. Ha»Iendo. pues, Jesús, levan­
tado los o í o s y viendo 'venir hacia sí un graidisimb gentío, dijo a Fe­
lipe: /.Jíóndf conmraremo.s panes para dar de comer a toda esa- gente? 
>Ias ésto lo decía para probarle; pues bien sa»ía E l mismo lo que ha-
. - « k i de hacer. Respondióle Felipe: Doscientos penarlos de pan no lea 
alcanzan para tomar un bocudo cada uno. Dícée uno de sus discípulos, 
Andrés^ hermano de Simón Pedro: Aquí está Oí muchacho que tiene 
cinco panes de cebada y dos peces; mas ¿de qVt sirve esto para tan^a 
gente? Pero Jesús, dijo: Ilaced sentar a estas gentes. F l sitio estaba 
cubierto dé hierba. Sentáronse, puos. cerca de cinco mil hombres, 
Jesús entonces tomó los panes; y después de biber dado gracias, re­
partiólos entre los que estaban sentados; y lo uismo hr^o con los pe-
ees, dando a todos cnanto querían. Después que quedaron saciiulos, di­
jo a sus discípulos: Kecoged los pedazos que han sobrado, para que no 
se pierdan. Hicié'rqnlo así, y llenaron doce cestoá de los palazos que 
hahíaíS sobrado, de los cinco paites1 de cebada, después que tocios hubie­
ron comido. Visto e) milagro que Jesús había hwho, decía» aquellos 
hombres: éste sin duda es él Profeta que ha de venir al mundo. Por lo 
cual, conociendo Jesús que habían de venir para lievársolo ror fuerza, 
y levantarlo por Rev, huyóse. F l solo otra vez al monte. 

R E F L E X I O N E S 

V i d a r e l i g i o s a 
C o n f e r e n c i a s d o O r i e n t a c i ó n M o r a l 

Va avanzando el Santo* Tiempo 
de Cuaresma y la Iglesia, con sabi­
duría y amor de ma"dre, profuhda-
ntentc conocedora del pobre cora­
zón humano, en los evangelios de 
los cuatro domingos va haciendo 
desfilar cuatro cuadros que, alterna­
tivamente nos presentan escenas 
do sombras y escenas do lu^ y glo­
ria que nos van sosteniendo on las 
luchas que hemos do sostener coli-
fra los enemigos de nuestra salva­
ción. 

;Y cómo nos alientan estas esce­
nas de luz* en nuestro caminar por 
ese áspero y. difícil-camino de «nues­
tra santificación! 

Contemplemos a grandes, rasgos 
ese. cuadro de lüz de la multiplica­
ción do los panes 'en el desierto. 

Jésús so halla en pleno período 
de évangelización. Una multitud in-
morVsa le sigue por toda,s partes, 
ávida de escucharle y .de presen-
piar alguno de aquellos milagros 
que obraba de continuo. 

Jesús al ver a la multitud que se 
acerca, movido a misericordia, ex̂  
clama: «¿dónde podremos .comprar 
pan para dar de comer a toda esa 
gente ? 

Aquí hay. replicó AndreF, un jo­
ven que tiene cinco panes y dos pc-

,ces ¿mas qué es esto para tantos? 
Y Jesús les mandó sentar y to­

mó en su manos los panes y los pe­
ces y, después de bendecirlos, co­
menzó a repartirlos, dando a. todos 
cuanto querían y sobrando doce 
canastos. 

¿No es verdad que no puede dar­
se mayor sencillez en la narración 
y mayor grandeza en el hecho? 

No es pues do extrañar que aque­
llas multitudes, agradecidas, en un 
arrebato de entusiasmo, quisieran 
proclamarlo rey. 

Y cómo reprende aquella conduc­
ta de las turbas la conducta de mu­
chos cristianos. x 

Hoy y todos los días, como en­
tonces, se repite a diario en el altar 
santo esa milagrosa multiplicación 
deí pan eucarístico, y mientras»én 
el desierto todos comieron hasta sa­
ciarse de aquel pan prodigiosamen­
te multiplicado, hoy hay multitu­
des inmensá-s de seres, que se di-* 
cen cristianos, que contemplan im-
pí>sibles esa prodigiosa multiplica­
ción y cuando Jesús, desde el Sa­
grario les dice: «Venid y, comed» 
despectivamente le vuelven la es­
palda no queriendo participar de' 
la comunión, ni siquiei'a para cunv 
plir con el precepto de la comu­
nión pascual. 

Pues entremos dentro de nos­
otros mismos y, escuchando el 

llamamiento que Cristo nos hace 
desde el Sagrario, vayaxios a co­
mer de ese Pan que a diario se 
multiplica en la Eucarisiia. 

Y como preparación, ' como las 
turbas» del" Evangelio, vosotros, 
hombres que me leéis, id :lesdc má-
ñana. ar vuestras parroquias, haced 
los; santos Ejercicios y nú os pre­
pararéis para hacer sanümente el 
cumplimiento pascua].—J. V. 

Ejmicios Espiritoales paia señoritas 
Dirigidcs por ei R . P .Franc i sco 

Gonzá lez de Mendoza, S. I . , en la 
capilla do las Reiiií iosas Esclavas 
del Sagrado Corazón . 

D a r á n principio ol lunes dia 4 
de,. Abril,-ia las siete de la tarde, 
para terminar el d ía 9 ;on la mi­
sa de c o m u n i ó n . 

L a s inscripciones deben hacer­
se lo antes posible. No' se admi­
ten extornas. 

S A N T O R A L 
S A N T O S M H O I I ^ S i f l M 

Dominica I V de Cuaresma. San­
tos J u a n Damasceno, dr., Ruper­
to, cb., J u a n , erm.,Alejandro, Lá­
zaro, mrs. 

Misa, con rito doble y color 
morado, de la Dominica I V de 
Cuaresma, segunda o r a c i ó n pa­
ra pedir la serenidad, tercera E t 

- í a mulos. 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss . J u a n de Cap i s í rano , cf., E s ­
peranza, ab.. Alejandre, Castor, 
Doictco, mrs. 

Misa, con rito simple y color 
morado, do la feria, segunda ora­
c ión para pedir la serenidad, ter­
cera. E t fámulos . 
S A N T O S D E L M A R T E S 
. Ss. J c n á s , Cir i lo , de,, Segunda, 
Victorinc, iñrs. 

CULTOS 
C A T E D R A L : Misas rezadas a 

las 7,30, 8,15-y 9, en la capil la 
del S a n t í s i m o Cristo de' Bu-gos. 
A las nueve y cuarto, en la de 
Santa Ana. A las 9,45, en" la de 
Santiago. 

A las 10, da comienzo ol coro, 
'Horas menores y p r o c e s i ó n y a 
Jas diez y media, misa conventual 
A las once-y cuarto, misa e n - l a 
capilla de Santiago. Finalmente, 
a las 12, 12.45 y 1,30, misas en la 
nave central. 

C A P I L L A D E S A N T I A G O ( C a ­
t e d r a l C u l t o s mensuales dé la 
Medalla Milagrosa. Hoy, a las 
ocho y media, misa de c o m u n i ó n . 
Por la tarde, a la§ siete y me­
dia, f u n c i ó n . eucar í s t i cc -mar iana , 
terminando "con la Salve canta­
da. 

T R I N I T A R I A S : Cuartp Domin­
go en honor do la S á n t i s i m a T r i ­
nidad. Por la iaráQ, a las seis, ro­
sario, -ti^isagio. cantado, exposi­
ción de S. D . M. , e s t a c i ó n y re­
serva: * 

S A N L O R E N Z O E n la misa do 
una, ins trucc ión religiosa por ol 
M. j . Sr." D . F é l i x A i r a r á s . T e . 
ma: " I n t i m a c i ó n universal Jiocha 
por Jesucristo en su ú l t ima Ce*-
na". ' 
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N A D A M A S Y N A D A M E N O S Q U E U N 

O A Ñ E J O D E R A N O A 

F . U R R A C A 
O C L I I S T A 

IAIN CALV0,17-T£LEf0NO 1311 

J O S E C A R A Z O 
P A R T O S Y 

E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 
De l Hospital de Barrante» 

y C r u z R o j a 
(Vitoria, 31, 3.« — Teléfono, 1511 

J . M A Q T J h P A P D O 
Diplomado Escuela Nacional de T i -
s ió log ía . - Ex-je ío Cl ínica Hospital 
Mil i tar. - P U L M O N Y . C O R A Z O N 
Rayos X . — Electrocardiograf ía . 
Madrid, 14, 2.9 — Teléfono, 4166 

Sanatorio do Nuestra 
Señora de la Blanca 

C U R A S D E R E P O S O 
Enfermedades de Medicina General 
Pisones 33. — T. 2323. — Burgos. 

J O S E A L O N S O 
M E D I C I N A I N T E R N A , C O R A Z O N 

Y N U T R I C I O N . — R A Y O S X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Espolón , 24 — Teléfono, 1912 

J o s é M u ñ o z km 
R I Ñ O N Y V I A S U R I N A R I A S 
A. Bonifaz. 19, 1." - Te lé fono . 1532 

L U I S H E B O U O 
E N F E R M E D A D E S t ) E L O S 

N I Ñ O S / 
Domicilio: Gasset. 4. Telefonó 5428 

J O S E V E L A S C O 
P U D M O N y C O R A Z O N . R A Y O S X 

E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 
Ofii yiryjpftkj Provincial y c r u z 

ftojit • ••• Cdn/iuii. ' i , m t i 'á 
¿Vmt.hdrf, li,, g.ff- TuiéíOnt), 1033 

J . A . A C I T O R E S 
Medico Puericultor Titulado 

» E S P E C I A L I S T A E N N I Ñ O S 
R A Y O S '4X", de 12,30 a 2 

Vitoria, 15, 3.^ — Te lé fono , . 2538 

COLMAN CASASN0VAS 
P A R T O S — M A T R I Z 

C I R U G I A D E L A M U J E R 
Onda corta - Electrocoagul iación 
Miranda. 7. 2.9 — Telé fono , 1232 

D O C T O R G A R Z O N 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 
D E L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
Pl . R e y . S. Fernando, 3, 2.9 T . 1448 

C I R U G I A - V I A S U R I N A R I A S 
Concepción, 13, S.' — De 11 a 1 

Teléfonos, 2021 y 2«59 

C I R U G I A G E N E R A L 
H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
S a n Pablo 2, Z.0- ~ Te lé fono , 3649 

L 
C I R U G I A G E N E R A L 

H U E S O S Y A R T l d U D A C I O N E S 
Concepc ión , 15. — Teléfono, 4093 

D O C T O R A R T A C H O 
R A D I O L O G O 

M E D I C I N A G E N E R A L , R A Y O S X 
Miranda, 6. 

Josfi i r de senastian 
M E D I C O . 

A N A L I S I S C L I N I C O S 
T R A N S F U S I O N E S 

Vitoria , 19,* 2.9 — Telé fono , 3789 

A^er t a í d e hizo su segunda y 
ultima conferencia sobre el ciclo 
" L a moral y los negocios", el r t -
verendo Padre Zalba, S. J . , on el 
s a l ó n de actos "del Colegio de la 
Merced. •" . . 

Como estaba anunciado, des­
arrol ló el toma ' ' L a moral y ne­
gocios en empresas comerciales". 

Emijezó diciendo que las em­
presas industriales, como las cc-
merciales, prestan" enormes servi­
cios a la sociedad y son acreedo­
ras a u n a re tr ibuc ión justa. E n ­
tran en ellas dos factores, hasta 
ahora disociados, casi inconciliar 
bles: ©apital po;* u n lado; direc-

. c ión técnica y trabajo por otro. 
E n r é g i m e n do e c o n o m í a laboral, 
el c&pital so ha alzado con to­
dos los beneficios, una vez entnf-

.gado su salario a la d i recc ión y 
al trabajo. Hoy — m a n i f e s t ó — sé 
va a una reforma de la Empre­
sa; y, por. élla, a u n á m á s razo­
nable d is tr ibución do las benefi­
cios entre aquellos dos factores. 

E l capital contribuye m u c h í s i ­
mo. A él se deben la aventura ini­
cial, la maquinaria, la organiza­
c ión; é l responde s ó l o de los ries­
gos y a él só lo áfectan los ma­
los d ía s de la Empresa; él es eí 
que debe renovarse on el' utillaje, 
p o n i é n d o l o a l día en el mejor ser­
vicio de la sociedad; aunque, 
aparentemento, menos agobiado 
que cl trabajo, de hecho, no po­
cas veces, le siguen las. preocu­
paciones y cuidados, aun e n las 
horas do descanso. ¿Q^é cuant ía 
alcanza la re tr ibuc ión de estos 
servicios? Con mentalidad cris­
t iana diremos como ayer: la que 
en tiempos normales cubra sus 
necesidades falní l lares con aque­
l la holgura que suponga un os 
t ímulp p a r a continuar en su ser­
vicio social y lo elevo moderada­
mente, dentro de su categor ía so­
cial. E n concreto, se podría aven­
turar, con el P. Azpiazu, u n 15 

1 al 20 por ciento sobre cl costo de 
su industria. 

T a m b i é n ol salario tiene parte 
indudable en la producc ión del 
beneficio. Entonces se plantea la 
cues t ión: ¿Es admisible la sepa­
ración que ha existido, hasta aho­
ra , entre capital y trabajo a la 
hora de repartir los beneficias, 
considerando al ú l t i m o como un 
e x t r a ñ o s in titulo m á s que a su 
jornal? Nuestra respuesta cate-
.górrea — a r g u m e n t ó — , con los 
Papas, h a de ser afirmativa. E l 
r é g i m e n de salariado no es en si 
mismo injusto. Pero Se puedo 
añadir , t a m b i é n con los Papas, 
que, no obstante, conviene irlo 
suavizando do grado por medio 
de la reforma de la Empresa , 
o r i e n t á n d o l a hacia un contuato 
de sociedad. t 

Entretanto, hoy no duda .'ya 
nadie de que al obrero so le de­
bo, como m í n i m o , el salario •fa­
miliar que llamamos absoluto. S u 
destino normal de formar* u n ho­
gar y mantenerlo decorosamen­
te con su trabajo, demuestra que 
ese es el valor m í n i m o de su tra­
bajo,. siempre que emplee en él 
las e n e r g í a s do que dispone una 
persona hábi l en una J o r n a d a de 
Iftbor. Ese. salario, con las peque­
ñ a s ayudas que aporten la espo­
sa y los hijos mayores, m á s al­
gunos ahorros, sobre todo del pri­
mer tiempo del matrimonio, l ian 
de permitir que las familias vi­
van dignamente y puedan aho­
r r a r algo y adquirir alguna pro­
piedad. 

Pero tenemos que avanzar m á s 
v o i u n t á r i a m e n t e . E s exigencia 
cristiana; y s'i no lo hacemos, 
v e n d r á l a impos i c ión socialista. 
La; empresa ¿ivgoé que transfor­
marse en u n á comunidad real .y 
efectiva de intereses y de reali­
zaciones, sol idarizánclase capital 
y trabajo. Y debemos tehder al 
contrato, de sociedad on una u 
otra forma; con prudencia y s in 
precipitaciones que íxx l r ian ser 

•fatales, poro con dec i s ión y cfL 

cazmente. P a r a ello, el. asalariado 
ha de contribuir con u n a gran 
dosis de voluntad, de lealtad y 
de p r e p a r a c i ó n cultural. Y , avan­
zando por ose camino, al^un d ía 
habrá de llegarse hasta ciertas 
formas y grados de c o n g e s t i ó n 
empresarial, que sean la demos­
trac ión viva de la solidaridad lo­
grada entro capital y trabajo, 
unidos, por fin, fraternalmente, 
a impulsos del testamento de 
Cristo. 

E l numeroso publico s iguió cefn 
atenc ión la charla y apremio con 
calurosos aplusoá" y felicitaciones 
las magnificas lecciones del Pa­
dre Zaíba. 

M E D I C O - D E N T I S T A 
S a n Pablo, 6, i.0 

H L S e í s c f e c f o s 
T R A U M A T O L O G I A 

H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
Aparicio y Ruiz , 18 - T e l é f o n o 5424 

J o s é D i s d i e r 
rartos y enfermedades de la mujer 

E S P E C I A L I S T A DIPUOMADO 
P O R OPOSICION B E U 

H O S P I T A L M I L I T A R 
Consulta: De 1 a 3 y de 6 a 7 

Gfeneral Mola, 12, 3.5. - Tel. 4001 

BENI6N0 4ND8ADE LOMA 
M E D I C O 

A n á l i s i s C l í n i c o s 
Pl. de Ca lvo Sotólo , 9. Tel. 5545 

E d u a r d o C a r d e f o 
MEDICINA I N T E R N A 

K A V O S , X 
San Pablo. 22,'. 2.0 - Teléfono 6037 

C A L V O PIN1ULOS 
A P A R A T O R E S P I R A T O R I O 
Y C O R A Z O N — R A Y O S X « 

Vitoria, 27 — Telé fono , 3048 

O P T I C A I Z A M I L Laín Calvo. 2a 
Esta Casa, en unori minuto», le harA «ma gafas, gracias a las últímai 

técnicas de la Indiuitrla Optlóa. 

L R O D R I G U E Z P A S C U A L 
E N F E R M E D A D E S D E LA PIEL 

Dcpilocfrin H.Vfr i ra dorinifivn- L i m p í f / a c$ ciílls. imiwteroinnnfl 
Sitmt QmwiiAm, # c ) cousui ia . do i acá y do i a o q ff.ao 

Grandes rebajas 
W a i i í o s y mantas. 

en sábanas , 

IOS 
PROBLEMAS 
DEL HOGAR 

La ropa no les dura nada |y cuesta tanto dineroí. . . Por 
es'o. su deber de buena ama de casa es adquirir ahora una 
Máquina de Coser y Bordar S!ÚM&. La puede pagaren 
largos pjazos... y la amortizará enseguida con lo qu© 
Vd. ahorrará en arreglos ij nuevos vestidos. 

U n a 

e n B u r g o s 

Un grupo de profesores de 
orquesta viene realizando 
ensayos para un concierto 
sinfónico, que será ofrecido 

en audición benéfica 
Coincidiendo con la ce lebrac ión 

del cuatrocientas cincuenta ani­
versario del nacimiento del gran 
organista húrgales Antonio de 
Cabezón , un grupo formado por 
25 profesores de orquesta locales, 
tiene ol proyecto de formar una 
orquesta' denominada "Agrupa­
c i ó n de C á m a r a Antonio de C a ­
bezón". A tal efecto, se vienen ce­
lebrando ensayos desde hace al­
gún, tiempo, bajo la d i l e c c i ó n do 
un joven y c ó m p é t e n t e maestro 
director. 

A l parecer, la presentac ión de» 
esta nuova entidad habria de ha-
'cetse en.concierto organizado con 
fines benéf icos durante el próx i ­
mo mes de Aori l . 

Infórmese hoy mismo en: 
moctólQ B' 

C O M E R C I A L V E L O - M O T O 

V J t p r i a , U T e í é f o n o 2 0 2 3 

,. VALUA 

SEGlOVIA 

1 

Visite 

San Pablo. 6, ! • — Te lé fono 2Ü4«. 

y Vd. propagará las reales venta­
jas t ic su oferta de pañer ía . 

m ii la 

E n ia r e n o v a c i ó n anual de car­
gos en la Junta Directiva, han re­
sultado elegidos los señores si­
guientes: > 

Presidente, don Julio Lago 
Alonso; vicepresidento, don P r ó s ­
pero O arela Gallardo; secretario, 
don Gabino Sa^edo sBonilla, vi-
cesecretaria. señor i ta M a r í a dé­
los Angeles Roqueni; tesorero, 
den Pedro- Cartero; contador, 
don, José Portillo;, bibliotecario, 
don Daniei de la Iglesia; vocales, 
don M á x i m o Avellanosa, don 

^Emeterio Moreno, don J u a n R i ­
bas, d o ñ a Rosario Conde y seño­
rita Esperanza Calvo. 
E L M A R T E S . C O N F E R E N C I A 

E l p r ó x i m o martes, dia veinti­
nueve, pronunciará una confe­
rencia en francés sobre cl tema 

• "Las grandes Ahadias r o m á n i c a s 
de Franc ia" , el eminente Catedrá­
tico de la. Universidad de Lille, 
moasieur George.s Gaj l lard. 

i';!• acto so celebrará a las ocho 
de l a noche, en el sa lón de actos 
de la C a j a Municipal de Aho­
rros, E l c o n í e r e n c i a n l e , especia­
lista en arte de la E d a d Media y 
especial me rite r o m á n i c o español , 
i lustrará su conferencia con pro­
yecciones. 

P a J e n c i a 
H a tomado poses ión de su car­

go de gobernador militar dé ésta 
plaza cl coronel de In fanter ía don 
Antonio Mencses Lacal le 

— E n Eiñeí de'Abajo (Vallaclo-
lid), localidad de su' nacimiento, 

• y a donde había sido trasladado 
al sufrir un a taqué do apopkuíia, 
falleció ol doctor don Fulgencio 
Sanz Gut iérrez , párroco de Due­
ñas . 

Contat-a el finado ochenta años 
do edad, -cincuenta y seis d& sa^ 
cerdocio y treinta y ocho añas lle­
vaba ai frente de la parroquia de 
D u e ñ a s . •:• 

—Se h * posesionado de su car­
go ol nuevQ alcalde de Astudiilc, 
do Vicente Aguado Frías. 

— E l Prelado do la diócesis , doc 
tór Souto, V í z c j s ü , ha clausurado 

, los actos do Santa Mis ión do Ara 
pudia. 

S e g o v i a 
- A cargo del Teatro do Cámara 
y Ensayo'do Segovia. tuvo'iugar 
la lectura del drama de J . B. 
Fr ies í l ey "Llama un inspector". 

E s t a obra fue estrenada en Ma­
drid el año 1951, alcanzando un 
franco é x i t o de públ ico y de críti­
ca. 

S o r i a 
V a n rnuy adelantadas las obras 

del nuevo Palacio episcopal, que 
se levanta en un amplio terreno 
junto a la Catedral y se q*ee que 

'e¿té • terminado antes de finali­
zar ©f pmsente a ñ o . 

— Ü n f i lántropo soriano, don 
Feliciano del Campo Romero, 1»-
tural de Chávaler , de la firma C a ­
lixto Romero, S. A. , una do las 
más poderosas del Perú , h a dona­
do dos'millones de soles oro a la 
C o m p a ñ í a de Jesús para levantar 
un colegio on P i u r a (Perú) . 

el decumentada c o m u n i c a c i ó n 
doctor. De Miguel. 

— U n a serie del torcer premio 
do la Loter ía , premiada con cien­
to cincuenta mil pesetas, ha co­
rrespondido á esta ciudad en el 
n ú m e r o 20.527. vendido en la Ad-
mini s trác ión n ú m e r o 6, de la ca­
lle de Santiago. Se ignora quie­
nes son los afortunados poseedo­
res de dicho premio. 

L o g r o ñ o 
U n incendio producido en el 

garaje de la C o m p a ñ í a , de Auto­
móviles- de Alava, que hacia el 
servicio de viajeros a Vitoria, ha 
(iistruido ios dos autocares que 
so encontraban en dicho garaje-

dejándolos reducidos a'chatarra. 
— E l Club Cayaks Náutico na 

organizado" un cursillo de nata­
c i ó n a cargo de dos competentes 
entrenadores, como preparación 
a la p r ó x i m a temporada, pues de--
sea presentar a sus representantes -
en Jas mejores condiciones,' en 
las primeras pruebas del ano. 

— E l señor Lope -Toledo, cro­
nista oficial de la provincia, pro­
nunc iará en Haro, él Fregón atí ia 
Semana Santa. 

C a m p a ü a de pañería en 

vista como el mejor y ahorrán­
dose m á s del 50 % 

•3 

P R E C I O S D E 

F A B R I C A 

SAN P A B t O , 2 7 (ESQUINA A GENERAL M0LA)TF?St95 
— . — _ ¡ — w 

A l a v a 

Comprando una manta 

t é j a l a otra íRóal 

L a Asamblea de la Cruz R o j a 
de Vitoria ha organizado la pre­
p a r a c i ó n de los "socorristas" pa­
r a instruir a los ciudadanos a 
prestar socorros urgentes a los 
accidentados y ^enfermos, en tan­
to llega el medico. 

Se cuenta ya con cooperac ión 
de varios médicos , figurando co­
mo inspecto cl doctor don R a ­
fael Gut iérrez Benito. 

— E l Ministerio de la Vivienda 
ha aprobado la modif icac ión pro­
puesta ppr el Ayuntamiento de 
Vitoria y que se refiero a la cons­
trucc ión que h a de regio pararlas 
viviendas de 1á manzana de ca­
sas comprendidas on las calles de 
S a n Antonio, Carlos V I I , I r a -
dier .y Senda. 

V a J i a d o l i d 
L a Orquesta S infónica Munici­

pal ha pbtenido un nuevo é x i t o 
en el concierto dado en el C a -
rr ión , bajp la batuta del maestro 
BerbefQÍí. 

•—Ha celebrado una .sesión 
u e n i i í i c ü la R e a l . Academia do 
Medicina, 1 en la qué presentó una 

F 

n e g a s 

' • ' E S P Á N O t A 

. Pl, de V. IVloyúa. 4 
BlMlAi» 
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r i A S / E S D E L M A R C A D O K t l r \ A n r \ 
C L A r t J SIMULTANEO D A R D O " 

P R I M E R A D I V I S I O N 

BRANDY 4 ^ a 7 

B E T I S - B A R C E L O N A 

A G U A S / ? . 

R E A L MADRID . V A L L A D O L I D 

E N O 
S f i l D E 
F R O T A " 

IAS PALMAS - ELCHE 
b r a 

ZARAGOZA - AT. MADRID 

UN HOOUdO HISUr 
R E A L SOCIEDAD - GILVNADA 

CHARTREOSE 
AT. B I L B A O - OSASUNA 

reiojDÜGMA 
ESPAÑOL - SEVILLA 

OESC&KSO PERFECIO mam mt\m 

C O L C H O N / / / ^ 
VALENCIA - OVIEDO 

SIGNOS CONVENCIONALES 
El color de las flechas Indica: AMARILLO, lar. tiempo, — VER** 
DE, descanso. ROJO, 2.s tiempo. — NEGRO, final partido, — 
Flecha blanca, PARTIDO SUSPENDIDO, — Flecha franjas 
tíancas y negras, AVERIA TELEFONICA. — Cuadrado negro, 
JUGADOR EXPULSADO. — Disco rojo, PENALTY EN CONTRA. 

S E G U N D A D I V I S I O N 

I 
A T . A L M E R I A 
H U E L V A 

BADAJOZ 
S . FERNANDO 

H MURCIA 
TENERIFE 

S ' EXTREMADURA 

MALLORCA 
CORDOBA 

JAEN 
P l u s u l t r a 

tSSSx 
FACILITAREMOS MEDIO TIEMPO Y FINAL 

E M P R E S ^ A ^ U I Z A 

SERVICIO COMBINADO DE VIAJEROS 

S a l i d a s : D e B U R G O S , a l a s 1 6 , 3 0 

» D e L O G R O Ñ O , a l a s 7 , 3 0 

B u r g o s - A s t o r g a , e s t a t a r d e e n Z a t o r r e 

£ 1 p a r t i d o d a r á c o m i e n z o a l a s c i s c o m e n o s c u a r t o 

El Juventud ha pudidn reunir ios nomnres indisnensanies para ir a salamanca 
Hemos venido recalcando a lo 

largo de la semana, a cerca de los 
merecimiento contraídos por el 
Burgos para que esta tarde la to­
talidad de la afición local se dé 
cita en los grádenos de Zatorre, 
para aumentar todavía más la 
moral de los jugadpres blanqui­
negros, en quienes tenemos pues­
tas aun las máximas esperanzas 
y aspiraciones de clasificamos 
con vistas ai anhelado ascenso. 

Vamos a repetir, otra vez, oue 
el Burgos atraviesa su mejor mo­
mento y es preciso que no decai­
gan los ánimos, sobre todo ahora 
que se enfila al e&print —valga la 
expresión-—, la recta final. 

El encuentro de esta tarde es 
de los que merecen la pena ser 
vistos. Dará comienzo a las cinco 
menos cuarto de lá tarde. 

Hasta el momento de redactar 
estas líneas no teníamos conoci­
miento de que el entrenador señor 
Guijarro hubiera dispuesto algún 
cambio respecto a la formación 
que actuó tan brillantemente el 
domingo pasado en Aranda. 

Todos, pues, al campo de la 
Barriada Obrera para mostrar 
nuestra solidaridad con>el equipo. 
EL JUVENTUD A SALAMANCA 

CON LOS HOMBRES JUSTOS 
Hoy emprende viaje el Juven­

tud a Salamanca .con los hom­
bres indispensables para comple­
tar el equipo. He aquí la relación 
de los que se desplazan: Guti, 
Valle, Arsenio, Herrera, Chicha, 
Daniel, Kubalilla, Arahuetes I, 
Presa, Martínez, Arahuetes II, Viz-
carra. 

Hasta última hora se ha esta-
i do haciendo lo posible para poder 
contar con algún jugador, más. 
Todo inütü, ya que las pruebas 
realizadas ayer mismo con Jua-
nín y Josele, dieron resultado 
negativo. Para colmo de males, el 
pundonoroso Kubalilla tendrá que 
sobreponerse hoy • al Intimo do­
lor que le embarga y del que cor-
dialmente nos hacemos partícipes. 
Sevgún informas que ¿ios fue-ron 
facilitados anoche en el Club, la 
novia de este muchacho cayó en­
ferma el miércoles y ayer por la 
tarde falleció. Ya se harán cargo 
nuestros lectores del estado de 

S U F U T U R O 

O 
O 
O 

ánimo con que hoy se desplazará 
Kubalilla, consciente de sus debe­
res para con el Club, en cuya de­
fensa da siempre cuanto tiene con 
generosidad. 

Nosotros-quisiéramos a través 
de estas líneas, infundirle, en lo 
humanamente posible, un poco de 
ánimo, que ya se encargarán de 
otorgarle también sus compañe­
ros, que en esta ocasión lo serán 
más que liunca para acompañar­
le en su dolor y en la resignación 
con que débe soportarle. 

Indudablemente, va a tener 
suerte el Salamanca. No es que 
pretendamos decir que en otras 
circunstancias el Juventud hu­
biera ganado allí. Pero, de verdad, 
no es lo mismo jugar con un equi­
po, que hacerlo con su sombra. 
DONATIVOS 

Publicábamos anteayer el ar­
tículo que nos fué remitido por 
un socio del Burgos, en el que 
lanzaba la idea de que los socios 
y aficionados al fútbol, en gene­

ral, contribuyesen con aportacio­
nes voluntarias a crear una bolsa, 
un fondo, con el que poder ofrecer 
primas a los jugadores de nuestro 
primer equipo, sobre todo con mo­
tivo del difícil encuentro a venti­
lar contra el Ponferrada. 

Esta idea ha "tenido buena aco­
gida y han sido varias personas 
las que se han interesado por sa­
ber donde podrían entregarse es­
tos donativos. Pues bien, con el 
fin de unificarlo todo y dar ma­
yores facilidades, nosotros cree­
mos que lo mejor será que tales 
aportaciones se hagan directa­
mente en Burgos C . F . 
PARTIDOS PARA HOY EN 

NUESTRO GRUPO 
Béjar - Plasencia. 
Europa - Palencia. 
Hullera - ARANDINA. 
BURGOS - Astorga. 
San Pedro - Ponferrada. 
Salamanca - JUVENTUD. 
C. Rodrigo - Júpiter. . . #. • 
Cacereño - Zamora. 

I n g l a t e r r a t r i u n f a d e n u e v o 

e n e l C f o s s d e l a s N a c i o n e s 

E l e q u i p o e s p a ñ o l s e c l a s i f i c ó e n s e x f o l u g a r 

R E C O R T E S 
De regreso, de su última jira 

deportiva por el extranjero, el 
campeón mundial de ciclismo, 
Guillermo Timoner, ha regalado 
al Santuario de Nuestra Señora 
de San Salvador, que se levanta 
a pocos kilómetros de Felanitx, 
ciudad natal del "cámpoonisimo", 

. la valiosa copa "Premio de las 
Naciones",, quo conquistó en Ale­
mania el pasado mes de Febre­
ro. 

Se trata de un bello vaso del 
gótico alemán, en plata dorada y 
caña de piedra ¡azul, que por 
sus lineas encaja perfecta^nente 
con los usos litúrgicos a que va 
a ser destinada. 

Bueno, ya saben nuestros/lec­
tores que al año próximo juga­
rán —si no renuncian— en Ter­
cera División el Salmantino y el 
Castilla. Ambbs hari conquista­
do el 'ascenso. Y con ellos... pue­
de ser que el Avila y la Segovia-
na.. 

—¿El Avila y la Segoviana? 
—Sí-
—¿Por qué razones? 
—Las' .razones las ignoramos, 

porque no son "méritos propios", 
pero eso se dice y se dice tam­
bién que sustituirán a los extre­
meños. 

—¡Pues qué bien! 

La Ponferradina lleva cinco 
partidos cobrando la entrada a 
sus socios, previo consentimien­
to de éstos. Precios: treinta y 
cinco y cincuenta pesetas, gene­
rales, y tribunas, a setenta y cin­
co. 

Dice "El Adelanto", de Sala­
manca": 
, Unas pesetas se ahorrarían la. 

Ponferradina, el Burgos y el Sa­
lamanca si llegaran a un acuer­
do para suprimir las primas in­
directas en este final de Liga. Y 
que gamra el mejor y no el más 
rico o -el más osado. 

Pelé ha renovado contrato con 
el Santos brasileño: recibirá dos 
millones y medio da pesetas y se­
tenta y cinco mil al mes. 

El Osasima piensa- sancionar 
.a sus jugadores. 

En cambio nada se dice de la 
sanción a imponer a,los que ven­
dieron a Pachín. 

P e l o t a 

w l i s u i I n i 

l e i s 
Como tenemos anunciado, esta 

mañana, a las doce en punto y con 
el encuentro de vuelta entre los re­
presentantes de Asturias y Burgos 
en pala corta, dará comienzo la ve­
lada pelotística de la jornada d^ 
hoy. Partido de máxima emoción, 
los burgaleses Garbisu y Urcelay 
tienen que triunfar- .por más de 13 
tantos si quieren seguir adelante 
en el Campeonato de España, pape­
leta difícil pero no imposible, toda 
vez que se encuentran en forma y 
además juegan en su cancha, que 
conocen a la perfección. Pero los 
simpáticos asturianos Villaverde y 
González son dos jugadores hechos 
y. derechos y cómo además vieneii 
con-moral de victoria, con los'áni­
mos serenados, harán lo imposible 
por no dejarse derrotar por los bur­
galeses. Ayer les vimos entrenarse y 
nos gustaron , extraordinariamente 
los dos, sobro todo el zaguero, zur­
do que empala de. manera magnífi­
ca. Por eso, repetimos que será un 
partido de poder a poder y desde 
luego ños deleitarán YÓs cuatro" con 
maravillosas jugadas. 

Por otra parte, tenemos la elimi­
natoria en mano individual entre 
Zurdo de Quiptanar contra Gonzá­
lez de/ León. Esperamos que nues­
tro gran jugador ' sepa' alzarse de 
nuevo con el triunfo y con ello pa­
sar a dlsputa-r la final de segunda 
categoría, en la que esperamos mu­
cho d^ él. 

Ahora bien, queremos hacer un 
ruego a los aficionados. Por cele­
brarse unv festival de tiro al plato, 
conviene que vayan al frontón tem­
prano, ya que a partir de las doce 
se cerrará la entrada por la puerta 
principal y el acceso se hará por 
la del vestuario, entrando por la 
Hípica, con objeto de evitar lamen­
tables accidentes. A madrugar un. 
poco, que la velada lo merece, yá que 
vamos a ver dos partidos de cám-
peonafp, en el sentido doble de la 
palabra y seguramente otro encuen­
tro desafío, con lo que la velada î o 
puede tener más alicientes. Animo, 
pues y todo Burgos al Frontón.: 

C A N C H E R O 

Los Ejercicios Espir i tua­
les son m i i n d i s p e n Sa -
b l e b a ñ o de sobrehatura-
Usmo. (O 'Cone l l j i 

Glasgow. —' Abdeslem Rhadi, 
de Marruecos, ha vencido en el 
cross de las Naciones, prueba pe-

Torneolocal de ajedrez 

Ayer se efectao la entrega 

da premios, en el Casino 

M o n t o y c j u g ó dos p a r t i d a s 

s i m u l t a n e a s , a l a c i e g a 

Ayer tarde so procedió a la en­
trega /de premios a los ajedre-

* cistas que' han tomado parte en 
. el torneo celebrado en los. salo­
nes del Círculo de la Unión, con 
el patrocinio de la Caja de Aho­
rros del Círculo. 

El primero correspondió al se­
ñor Trascasa, brillante vencedor 
del torneo, quien le recibió de 
manos del señor Horcajo, en re­
presentación de la. entidad pa­
trocinadora. En segunda posición 
se clasificó el señor Revenga, al 
qUe hizo entrega del premio co­
rrespondiente el señor Sedaño, se­
cretario del Circulo de la Unión. 
Ocupó el tercer puesto el señor 
Padilla, que recogió su premio 
de manos del señor Arguelles, re­
presentante de ,1a peña de aje­
drez del Casino. En total se die­
ron siete premios, correspondien­
do los restantes á De Simón, Ye­
rro, Bou Farré y Rodríguez. A 
continuación y sin premio, se cla­
sificaron, Sanz, Moral, García ri­
la Mora, Martínez y Márreda. 

EXHIBICION DEL SEÑOR 
x MONTOYA 

En los' mismos salones y en 
presencia de una gran concurren­
cia de espectadores, el destacado 
ajedrecista señor Montoya, del 
Grupo de Educación y Descanso, 
efectuó una exhibición; jugando 
a ciegas dps partidas simultá­
neas contra otrps tantos jugado­
res de los que han tomado parte 
en el torneo recien concluido. Di­
chas partidas fueron seguidas en 
unos grandes tableros murales. 

E l resultado fue totalmente sa­
tisfactorio para el señor Monto­
ya, que ganó una'de las partidas 
e hizo tablas en la otra., 

destre internacional celebrada es­
ta tardo en Hamiltonpark. , 

Cubrió los 14.400 metros de re­
corrido en 43' 33. -
• El belga Roelants clasifico 
segundo con 43' 40" y Meirinun. 
de Pais de Gales, tercero, con 44 
22"-

Los corredores españoles se cla­
sificaron como sigue: 

28, Pérez; 33. Vidal; 36. Gar­
cía; 50, Moreno y 57, Amores. . 

Por equipos: Inglaterra, 52 
puntos; Bélgica, 61; Francia, 125; 
Marruecos, 159; Escocia, 171; Es­
paña, 243; Irlanda. 279; Pais de 
Galos, ,273. 

La prueba quedó prácticamen­
te resuelta, tras los dos 2.500 me­
tros primeros, cuando Rhadi y 
Reolants se distanciaron del resto 

•de los participantes y lograron 
distanciarse paulatinamente de 
éstos. Los dos atletas de cabeza 
continuaron su duelo bastante dis­
tanciados de los demás y, final­
mente, el marroquí; con su d -
•cisión y superior velocidad, s. 
impuso al belga en el último ki-
lómetro, sacándole una ventaj í 
de unos 35 metros. > * 

Roelants llegó a la meta a une"-
182 metros del primero. Ha-h-
bido un momento en que Rhari, 
y Roelants llegaron a tener cua­
trocientos metros de ventaja a 
sus más inmediatos seguidores. 

BOXEO 

Roy i p l a i á iaoolo Gañía 

el íiloeuiopeo^iosligeior 
Marsella. — Manolo. García ha 

llegado hoy a esta ciudad y ma­
nifestado que tiene grandeŝ espe-
ránzas de derrotar al francés Gra-
cleux Lamperti, en el combate 
que sostendrán mañana por la 
tarde, a 15 asaltos, en el que se 
disputará el título europeo de. los 
ligeros, en poder de Lamperti. 

Barcelona. — En partido de Li­
ga jugado esta tarde, el Condal 
ha vencido al Real Santander, 
por un tanto a cero. 

El primer tiempo concluyó con 
empate a cero. 

El gol de la victoria se produjo 
.en una desgraciada cesión del 
defensa Santamaría. 
MESTALLA, 2; LEVANTE, 0 

En partido valedero para el 
campeonato de Liga, contendie­
ron ayer tarde el Mestalla y el 
Levante. El resultado fue de dos 
goles a cero favorable al Mestalla. 

M C i O S O F I C l i i e S 

D l p u t a c i d f i P r o M a l 

d e B u r g o s 

PLAN • blÉNAL DE COOPERA­
CION PROVINCIAL A LAS 

OBRAS Y SERVICIOS 
MUNICIPALES 1960-1961 

Se pone en conocimiento de to­
dos los Ayuntamientos y entida­
des locales menores, a quienes 
pueda interesar, que en el Bole­
tín Oficial de Ja provincia, co­
rrespondiente al día 26 de Marzo 
actual, aparece la convocatoria 
de peticipnes para la formación 
del Plan Bienal do Cooperación 
provincial 1960-61, en la cual se 
dan las , normas a que han de 
ajustarse las,solicitudes de coope­
ración, que deseen formular. 

Burgos, 26 de Marzo de 1960. 
El presidente actal. Pa t r ic io 

ALONSO S A N T A O L A L L A . 

AGRUPACIONES PROVINCIALES DE FABRICANTES DE 

G A S E O S A S A N I T E X " 

Los fabricantes interesados en ingresar en la Agrupación Tie esta S 
provipcia, pueden dirigirse a "SANITEX" CALLE MALLOR- 9) 
CA, 4, BARCELONA (14), pata informarse de las condiciones de 
concesión de licencias de embotellado para las zonas disponibles. 

Con la «arantía TBODUCTOS N E O SAN, S. A . 
Francisco Tárrcga, 3 6 , — 2 0 — B A R C E L O N A 

líUtribuiduros cu la provincia: 
Don Clemente Pérez. Calle Kamón y Caja!. 9 . m i l A N D A D E E B K O . 
Don José María Juaíranz, Plza. P . de Rivera, 4 1 . AKANDA D E DUEKO. 
Hija de Uam<.n Mira. Calle Béjar, 1 1 . ARANDA D E D U E B O . 
Droguería Calvo. Arias de Miranda, 36. ARANDA D E D U E B O 
Don» Rufino Gutiérrez, General Mola, 2 7 . L E R M A . 
Don Antonio Ilnrralde. LOS ALTOS DOBRO. . 
Hermanos Maesl... M E L G A R » E ^ E B N ^ M d ^ A ^ 
Hijos de H . Zorita. M E L G A R D E F E B N A M E N T A L 
Don Pablo Saiz Rojo. OS:A. 
Don Pedro Bartolomé Jorge. P K A D O L U E N G O . 
Don Miguel Fernández. Q U I N T A N A M A R T I N GAJLINDEZ 
Don Alfonso Guinea. T R E S P A D E B N E . ,t : 
Don Jnliún Pórez (Droguería Nueva). V I L L A D I E G O 
Don Manuel Villanueva Báscones (Ultramarinos). VI L L A R C A YO 
non José Gallego de GtúáQ. HONTOBIA D E L PINAR. 
Don Gabriel González Marín. CABIA. Q 
Don Antonio Sanjuanbenito. B E L < > Í ^ P 0 A ^ _ 
Don Fldél Diez. r A y U K L A D E K I O F R A N C O . 

f Don Anacleto Alonso. M E C E B B E Y E S . 
" Droiruería Martín. Plaza Generalísimo, 15. B B I V I E S C A . 

non Raúl Fernández. r R K S K N F I O . 

i M e ^ u i c m en Burgos: L a i n C a l v o , - T e l é f o n o 4962 

P. V . P EN FABRICA: 

c o n phas i s 36.350 p e s e t a s 

con c a j a 38.450 

con f u r g ó n 42.350 

c o n t u r a ó n y c a b i n a 46.750 » 

EL M A S POTENTE 

EL MAS $ e G U R O 

EL MAS E C O N O M I C O 

UN MOTOR F A M O S O 

EN E l M U N D O - f 

UN C O N J U N T O CHASIS 

Y C A R R O C E R I A + 

MODERNO Y RACIONAL 

M a d r i d , 16 

D I S T R I B U I D O R P A R A ^ B U R G O S Y P R O V I N C I A : 

C i c l o s A y a 

T e l é f o n o s l í í O 
l a 

B U R G O S , il 



P i a n o d e B u r g o s 
La princesa Maryariia fliseute con su madre 
y a m a los preparaiivos para la hoda 

Míeotras, el moiii MM MU seis mí\k k Dovia 

i ^ F e s t i v a l 

K r u s c h e f 4 1 
e n C ó r c e g a 

Los exilados, turistas a la 
faerza, «celebran» a su 
modo el viaje del dirigenfe 

soviético 
Ajaccio (Córcega).—Los exi­

liados políticos antlcomunistas, 
concentrados aquí por las auto­
ridades francesas con motivo 
del viaje de Kruschef a Fran­
cia, han bailado en torno a una 
grotesca efigie del jefe del Go­
bierno ruso colgada de unii vi­
ga en la ciudad de Foto. Los 
exiliados han dicho que quema­
rían la efigie en cuanto Krus­
chef se marchara de Francia. 

E l «número fuerte» de esta 
especie de festival antí-Krus-
chef fue el desfile de dos mo-
rtes vestidos de rojo y con las • 
letras «K» (Kruschef) y «T» 
(Tito) bordadas sobre sus tra­
jes por la callo principal que 
une las ciudades de Poto y 
Piaña. 

La aparición de los dos simios 
tac saludada por la masa de re­
fugiados con gritos de simulado , 
júbilo, en tanto' que unos «re­
presentantes del mundo occi­
dental» se adelantaban a dar 
la bienvenida a los monos.—Efe 

Londres (fie nuestro correspon-
ponsal).— El maesto de los mo­
distos ingleses, el Dior londinense 
de los trapos femeninos..tiene es­
tos días la gran ocupación de di­
señar el traje de novia de la prin­
cesa Margarita. Por añadidura. 
Normal Hartnell tiene el encargo 
de confeccionar- seis trajes más 
para las damas de honor. Setpus-
de decir sin titubeos qué el hom­
bre más ocupado hoy de toda 
Gran Bretaña es este Mr. "Luc-
ky". 

En el estudio-taller de Hartnell, 
en Bruton Street, se desarrolla 
estos días una gran actividad. El 
modisto real acude tres veces por 
semana a Claurcnce House para 
"hacer consultas". ¿Hay algún in­
dicio de cómo puede sor el vesti­
do de Margarita; Nadie puede de­
finirlo como no sea con vagas 
ideas, pues tanto este ropaje co­
mo la fórmula del cohete Thor, 
se guardan en el mayor secreto. 
La-Prensa de Londres ha monta­
do un equipo especial de repor­
teros gráficos para "asaltar" el 
estudio de Bruton Street, cuando 
Hartnell dé la orden. No obstan­
te, no fallan esos rumores "de 
buena tinta" que manifiestan que 
él "sketch" diseñado es un largo 
vestido, dotado ,con varias yardas 
de tul con motivos rosas. Hart­
nell ha dicho en una conferencia 
de Prensa: "Nada les puedo de­
cir, sino que he tomado en con­
sideración lo que lo gusta y lo 
que le disgusta a la princesa Mar­
garita y las consideraciones que 
a este respecto? me han hecho la 
Reina y la Reina madre". 

¿Hasta qué punto'ha influido 
la Réina madre en el diseño del 
vestido de, novia de Margarita? 
Esta es una pregunta que toda 
ama de casa inglesa se está ha­
ciendo en estos momentos. Mu­
chas mujeres —en la • columna 
"Cartas al editor"— muestran su 

C I N E A S T O R I A EXCEPCIONAL 
DOBLE 

EEPOSICION DE 

« R I O B R A V O » 
« m JOHN WAYNE, DEAN MARTIN y RICKY NELSON 

<lJjxa tieara ü e hombres, donde no tenían sitio los cobardes) y 

" R E B E L D I A " 
con DELIA GARCES y FERNANDO FERNAN GOMEZ 

Autorizadas para mayores de 16 años 

Mr. Jeremy Fry, gran ami­
go de ía Princesa Margarita 
y de su prometido Antony 
Arnistroug-Jones y posible pa­
drino de la boda. Aquí le ve­
mos en el momento de partir, 
hacia Dusseldorf en viaje de 
negocios.—(Foto «Mirospa»). 

opinión con este argumento: "Si 
¡Hartnell realizó ,el vestuario de 
Isabel I I , . de jad que su hermana 
Margarita (¿lija por si misma su 
propio modisto y su propia linca, 
es natural -r-añaden— que la 
princesa en esto "affaire" parti­
cular y no de Estado, quiera rom­
per con toda opinión ajena". 

Otras amas de casa manifiestan 
su criterio subrayando la ¡dea de 
qué Margarita, con la asistencia 
de su madre y hermana, debe 
"cooperar" con Hertnéll en ol di­
seño del traje. Lá "cooperación" 
de Margarita os "esencial" con 
este modisto de la Corte, pues se 
dice que la, princesa hubiera es­
cogido mejor a Cayanagh, el mo­
disto inglés que ha obtenido re­
cientemente en París un gran éxi­
to en la presentación de sus mo­
delos. En cualquier caso, Marga­
rita ha aceptado el consejo de su 
madre, quien es1 una admiradora 
de Hartnell y ha "cooperado" en 

la idea de que su hermana, ma-

C r u c i g r a m a s i l á b i c o g i g a n t e n ú m . 1 4 p^.j. ruzafa 

HORIZONTALES. — i : Excitabilidad. Que tie-
.«e la facultad de pegar, unir. FIg., ponga frente a 
frente. Infusión. — 2: Silaba. Niega. Aplicase a ca­
da una de las lenguas modernas derivadas del la­
tín. Fig., te desafia. Artista do vivir irregular. —• 
3: Renacuajo. Amanecer. Fig., lisie. — Fam, mezco-
íar^a. Pronominal. — 4; Fig., cierre o selle una 
carta. Fam., hádase una cosa. Planta herbácea 
anual, usada en Medicina. Planta gramínea, pare­
cida al trigo. — 5: De cierta• congregación religio­
sa. Nombre de. varón. Amaba. Valle de Santander. 
— 6: Silaba. Coche de cuatro ruedas, en desuso. 
Sílaba. Uva. desgranada y "separada de los racimos-
Gordura de los animales. — 7: En Argentina, 
chanza o burla. Qu? da. Enfriado. Inversión de JoS 
párpados. — 8: Torcida de algodón. Vuelta rápida 
que se da al caballo para hacerlo poner las manos 
en alto y girando las patas. Tantear el peso. — 0: 
En los caballos de los varilargueros. Muy grande o 
muy pequeña. Duplo. Género de hidromedusas. — 
10. Regalé. Sólido, bien fundado. Pronominal. Ant, 
ninguno. Fig., rozarle. — 11: Principio de la ley 
mosaica que obliga al hermano del finado a Casar­
se, con la viuda, cuando no ha dejado hijos. Oíréz-
cote. Joroba. Repetido, dios de la risa. — 12: Ma­
dre de la uva. En Murcia, habichuela. De Mana. 
Cegar la boca. — 13: Indio. Monumento de piedra 
en forma de mesa. Punto cardinal. Que ha ido a 
su domicilio a saludarla. Siml»., químico. 14; In­
dica. Rio catalán. Composición musical. Viejo. 

» lá ciibidk-hii que lieuc blancos los plég, • l | : 

Que tiene las Cejas muy pobladas por el entrecejo. 
Otro. Fig., molestias físicas. Sílaba. • i 

VERTICALES. — 1; Coniunto de partos ¡salien­
tes en el lomo de un libro. Fig., soltura, desahogo. 
Roquele. Dedo de la mano. — 2: Miró. Composi­
ción para nueve instrumentos. Células que se fun­
den para dar origen al nuevo ser. Se dice de lo 

•que en las obras literarias parece'producto de la 
experiencia del autor. — 3: En Murcia, carrizo. 
Trabar las manos. Ruido de fractura. Fig., enredo 
de los hilos y los cabellos. Fuerte, tieso.— 4: Sílaba. 
Contracción.' Sentida. Callado, silencioso. Sílaba. 
Otra sílaba. — 5: Quitado. Floto. Martillo grande, 
de ijiadera. Asno. — 6: Suavizan. Acuna. Robo, hur­
tó. Gran nación de Asia, juez turco. — 7: Fam., co­
tilla. Patria de Safo. Sílaba. Hijo de Jacob. Enga­
ña, — 8: Pronominal. Volví a hacer una cosa. Dis­
minuido. Fam.-, agujero hecho en una prenda. Sí­
laba. — 9: Ofrecimiento. Estampación' sobre tela 
de una fotografía. Catarro" intestinal. Piel adobada 
de algunos ap¡males. —- 10: Período de tiempo. Di-
coso de te juntura formada por dos huesos. Sílaba. 
Aspirante a m6nja. — 11: Enfermizo. Lamento. 
Consonante. Parte de las veinticuatro horas. Jun­
ta sacerdotal presidida por e} obispo. — 12: Simb. 
del calcio. Conjunto do lanzas, Unirse on matrimo­
nio. Tubérculo. Neutro.'— 13: Envuelta en harina 
y huevo. Prenda camera de 'abrigo. Capital sud­
americana. Que podan. — 14; Tengo. Regala. En 
el plano. Acorralar. Sílaba. Cloruro de sodio. — 
L5« Lo imponían respeto. Nombro fomonino. Cama 
de .roatrlmonlo. Cabo que imimialni alguna tjenie. 

dre y el modisto real tenían sobre 
este vestido. De todas formas, 
Margarita tiene ante sí seis des­
lumbrantes vestidos para elegir y 
ofrecer sus ideas reformadoras. 

La boda de la joven princesa 
será —después que el primer mi­
nistro no ha hecho objeción— el 
día 6 do Mayo a las 11,30,-en la 
abadía de Westminster. Se habla 
ya de las'damas do honor y so ci­
tan los nombres de la princesa 
Alexandra, princesa Ana Caro­
lina Hamilton 
ton, entre otr^s 
encargo de vestir a este escogido 
grupo de damas y damitas. Como 
nota curiosa, diré al lector que 
cuando la Reiná se casó, tuvo ne­
cesidad de utilizar los cupones 
de vestimenta para hacerse el 
"treusseau". (Por aquella época 
tanto la comida como la ropa, 
estaban racionadas on esto país). 

E NTRE las películas más o uve- , 
nos logradas que solemos ver 

de cuando en. cuando, las llamadas 
del Oeste nos dejan de ordinario 
una impresión muy agradable. Aca­
so sean las películas que los ame­
ricanos hagan mejor, Y no es que 
las considere obras perfectas, ni 
mucho menos, pues el absurdo an­
da en ellas como Pedro por su casa. 
Examinadas a través de la lente 
de una mediana lógica, no resisten 
el más ligero análisis y. si se las en­
juicia desde el campo de la moral, 
tampoco salen bien paradas, que 
digames. El quinto Mandamiento 
brilla por su ausencia y se mata a 
los hombres como si fueran mos­
quitos. Por un quítame allá esas 
pajas le meten un tiro en la barriga a un mozal­
bete fuerte como un castillo y lo dejan al pobre 
tendido al pie del mostrador del bar. sin que ha­
ya un alma caritativa que se acerque a cerrar­
le los ojos. Me permito creer que, en el estado 
actual de la moral, al menos, no sean una es­
tampa recomendable aunque media la circuns­
tancia de que los muertos sean siempre "los ma­
los". No se me oculta, sin embargo, que los ame­
ricanos están jugando hoy, en muchos casos, el 
papel de precursores, Pero no me inquieta esta 
consideración, pues no creo que hayamos de te­
nerlos, en todo, como a heraldos de un Mundo 
mejor y estoy seguro de que esos personajes de 
las películas del Oeste que quitan la vida a sus 

I semejantes sin inmutarse, más que hombres del 
1 y Susana «aoing^ p:, mañana pai-ccen escapados de la Edad Media. 
^s. JHartnoll tlejle^ej | pero echando al mar los pelillos, ya que fe­

lizmente los muertos del cine gozan de buefta 
salud y no encienden llantos de viudas ni de 
huérfanos —a los muertos del cine nadie los 
llora, y sus razones tendrán— forzoso es recono­
cer q ê las películas del Oeste son altamente con­
fortadoras. Constituyen una lección pallénte y 
clara de serenidad. E l hombre, el que no muere/ 
claro está, el "bueno", alcanza en ellos sus más 
bellos valores. Su dominio sobre sí mismo es to­
tal, absoluto. Podrá encontrarse en una situa­
ción angustiosísima; se le. v© que la Muerte lo 
tiene agarrado por el cuello, parece material­
mente imposible que pueda salir airoso de la 
empresa. Pero él no se inmuta; no se le contrae 
un músculo de la cara; sus nervios duermen él 
sueño beatífico de los justos. Es admirable. 

liOs espectadores que, por lo general, tene­
mos los nervios, deshechos a quienes nos basta 
con que la jovencita que ocupa la butaca de, 
altrás dé con el pie un gólpecito involuntario en 

Has peUcut 
del Oeste 

Por Mariano GIRIQUIAIII UIZnffRQ 

una de las patas de la nuestra, para qnn 
llevemos un sobresalto, asistimos boquiabi Ẑ*8 
a la escena, reconociendo nuestra mferior'r 
Bien es cierto que jamás hemos Presumido (i-
valientes ni de estoicos, pues nuestros n e n í ^ 
gastados y deshechos se habrían encargad 03 
deí acreditarnos, pero es tan grande la 
cía 
menor 

di. que medía desde nuestros sobresaltos n/ 
lor susto, hasta la envidiable serenid ¿ i 61 

¿Quién será el padrino? Se in­
siste mucho en un nombro que 
es muy popular en. Londres por 
pertenecer a una gran firma de 
chocolates: Mr. Jeremy Fry, de 
35 años, ingeniero y muy amigo 
de Mr. Jones, di riamos que ol 
"mejor -amigo". En muchas oca­
siones, especialmente los fines de 
semana, la residencia que Mr. 
Fry tiene en el campo, ha sido 
"rendezvous" de sus amigos ínti­
mos y a ella acudieron Margari­
ta y Tony. En torno a padrinos, 
pajes e invitados, todavía no so 
sabe nada en.definitiva, pero en 
casa de John BulI gusta especu­
lar con todas estas cosas allega­
das a la corona porque sólo por 
y para la corona so vive y se tra­
baja en este país. 

Ahora. que el porvenir de la 
princesa está libro de todo in­
oportuno comentarlo, en Londres 
la atención de-los espoculadorés 
se fija en el hombre que fue uno 
do sus más asiduos acompañan­
tes. Mr. Büly Wallace, gran ami­
go de la "familia real y de Tony 
ArmstrongrJorfes,. abandona su 
empleo, en unas líneas aéreas y 
posiblemente abandono tajnbién 
el país, para instalarse en . una 
granja que proyecta comprar on 
un lugar en donde el sol sea su 
constante, compañero. 

De los amigos de "pandilla" de 
la princesa Margarita, Billy Wa­
llace, es el único que ha quedado 
hasta ahora soltero. El conde'do 
Dalkeith se casó en 1953; el viz­
conde Hambleííen y Mark Bon-
ham-Carterv e& 1955; lórd Por-
chester, Peter Ward y Collin 
Tennant, contrajeron""matrimonio 
en 1959. "Todo hace pensar 
—vuelven los comentarios de 
John Bull y su esposa— que con 
la boda de Margarita, Billy Wa­
llace ya no quiere seguir mante­
niendo recuerdos sobre el terre­
no... 

JOSE LUIS F. DEL CAMPO 

Gary Cooper, pongo por caso, ante mafl-o- . 
los peligro^, que nos deja como a un colegial 
zagado. Es mucho lo que , nos queda poi; a n ^ ' 4 
der, para vivir tranquilos. Y la esper;uiira se • 
abre hacia ese hombre ideal de nervios dte a c ^ 
que a todos nos gustaría ser, aunque leí tino^0' i 
pase de ser una quimera. Pero ¿qué «mpc/rta j,110 ' 
sea lina ficción? También son fingidsks o imnl- I 
nadas las causas de la mayor parte de los dk i 
gustos que nos llevamos y que dueJfen como • ̂  
fuesen reales. Porque es evidente que la mayoría 
de los nubarrones que pasan negros y amenaaa 
dores sobre nuestras cabezas se los lleva el 
to sin descargar la tormenta que tenúaiinos. Pe" 

ro si su sola presencia en el firmameiato nos ha. 
ce temerles y sufrirles, los padecemos. innecT 
Kariamente^ por adelarttado. Y estol es lo q«l 

hay que evitar a toda costa, en bien' de nuestra 
tranquilidad. Hay que morirse al día sigme t̂e 
no la víspera. ' 

Se me dirá que para llegar a esta conclusión 
no hacían falta las alforjas de las- películas del 
Oeste, pues la propia Historia, la Filosofía y la 
literatura nos ofrecen ejemplos mucho más 
reales y conscientes. De acuerdo. Pero lo que S8 
ve con los ojos de la carne entra mucho más fá­
cilmente, sobre todo para la inmensa mayoría 
de la gente. 

C i n e C o r d ó n TERCERA SEMANA ímíJNjF^ 

Una superproducción en exclusiva del Cine CORDON' \ 

G U E R R A Y 

L o n a r M É r l i é r i » 
[joiai a 

í í 

entre las Jimias i año 

En un huerto murciano brota 
un limón en forma de cisne 

Nueva York..—La Reina Isabel 
de Inglaterra, Kruschef, ol vicc-
présjdente Nixon y Brigitt Bar-
dot se encuentran entro las doce 
personálidades mundiales escogi­
das para este año por la sociedad 
do caricaturistas de América. 
También figuran en la" lista Ma-
rilyn Monroe,' Frcd Astaire, Su-
san.Haywad, Bob Hopo y Alíred 
Hitchcock.—Efe. 
LIMON EN FORMA DE CISNE 

Murcia.—Un limón on forma 
de cisne, ha nacido en las ramas 
de un limonero de uno de los 
huertos de Nonduermas. , 

El rarísimo ejemplar eétá dola­
do de cola. Su cuello es largo y 
suave y su circunferencia propor­
cionada a la del ave. Mido siete 
Centímetros y medio de largo y 
seis de ancho. 

El limón "cisne", que acaba de-
ser cortado del. árbol por su pro­
pietario Jorge López Bernabé, 
causa la admiración de. todos. 

con AUDREY HEPBURN, HENRY FONDA, MELi FERRER, VHTORIO GASSMAN, OTTOü 
EKBERG, HERBERT LOM 
Tecnicolor — VISTAVISION 

lia vida y la muerte... el amor y el odio...él triunfo y él fracaso. 
Una legión de personajes con las mismas pasiones que mueven a todos los seres humanos. 
SESIONES: 3,30 — 7.15 numerada y 11 noche numerada. 
AUTORIZADA MAYORES DE 16 años. — Taquilla desde las 3 de la tarde. 
IMPORTANTE: Esta película no se proyectará en ningún otro local de Burgos nf sjí gro-

vincia durante da presente temporada. 

C a r t a d e M a d r i d 

M a d r i f l - / C r ó n i c a 
l u a u r t u * He "Tachín" 

vara DIARIO DE BUHOOS). 
L a inquietud contemporánea se ha 

transmitido ó. las estatuas de Ma­
drid. Esas estatuas que tanto nos 
preocupan porque jamás están colo­
cadas en el sitio que, a nuestro jui-, 
ció, les corresponde, que es, la de! 
Pérez, en lá Plaza de Pérez y la de 
Celebrainez en la glorieta de Cele-
brainez, por ejemplo. 

Estos días, como sabrán ya los 
presuntos lectores, están cambian­
do de emplazamiento unas cuantas. 
Ahora le ha tocado a Rosales. E l 

'eminente pintor estaba en el paseo 
de Recoletos, pero en un sitio acce­
sible a los alevines de gamberro, 
los cuales le habían estropeado la 
nariz y le habían quitado —«anate­
ma»— el pincel. Y a lo han arregla­
do la napia y. lo han devuelto el pin­
cel. Luego le han trasladado a un 
emplazamiento, por allí cerca, en el 
que nadie le ataque, <*n un peque-
ño pradete y entre hermosos árbo­
les. Si esto sigue así, vemos'a Cas-
telar descender de su escaño y 
echar a correr Castellana; adelante, 
seguido de sus acompañantes ni 
obrero, el clérigo, los oradores ate­
nienses y hasta las nudistas señoras 
do la cúpula. 

POPOS 

Pequéñas noticias sobre "auto­
móviles que ha recogido "El Eco­
nomista": "Que se anima el mer­
cado de coches de segunda mano, 
orientándose ahora hacia la ven­
ta con facilidades de pago, que en 
los coches nacionales se mantie­
ne la tendencia a ir viviendo de 
las listas de los antig-uos solici­
tantes, pues todavía quedan mu­
chos miles de números por servir, 
y, -en fin, que hay bastantes ru­
mores procedentes de Bilbao y 
Madrid sobre falsificación de ca­
miones. 

ALIANZAS 

Leemos en la comunicación so­
bre las indulgencias qu^ ganan 
los casados besando el Anillo de 

U N C L A V Ó . . . p o r R U Y 

¡lilOI'll, n 1 • r. 1 ,11. uuaM tooftifl mt t í 

boda de la esposa que fueron omi­
tidas las palabras "del aniversa­
rio de la boda". El beso al anillo 
deberá tener lugar, pues, el cita­
do día. con lo que se ganará una 
indulgencia parcial de 300 días 
decisión del Papa fluan X X I I I tras 
de acoger la propuesta del Car­
denal Gran Penitenciario. Bien, 
pero aqui, en España, hubo mu­
chos matrimonios que entregaron 
ûs alianzas a fin de paliar .^n 

una pequeñísima parte, el esca­
moteo del oro del pueblo, por par­
te de los enemigos de Dios, y mu­
chas de esas parejas no han po­
dido comprar otras. Sospechamos 
que un recuerdo a aquella cesión 
por parte de los esposos en el día 
del aniversario les valdrá tam­
bién los 300 días cuaildo llegué el 
de la liquidación definitiva. ¿A 
que sí? 

ALARDE 

La oxhibición de la chica india, 
el cerebro electrónico, ha sido 
maravillosa. Solo tubo un error 
en toda la actuación al contestar 
on qlié día de la semana cayó al 
29 do Febrero de 1000, año que 
no fue bisiesto. Una túnica mo­
rada, una sonrisa y dos máqui­
nas calculadoras, frías o irrebati­
bles, junto a Sakuntala. So puso 
como nueva de raices y de poten­
cias. A un señor le dijo "usted se 
ha equivocado". Y las máquinas 

dieron la razón a la india. Otro 
espectador, confesó ruborizadô  
que había puesto deliberadamen­
te una potencia falsa, inexacta. 
El "número" final consistió ere 
pedir un número de dos cifras a 
cuatro espectadores. Le dieron 10a 
siguientes: \ 24, 97,. 13. y 15- ^ 
colocó en un cuadro, hizo suDn 
a un señor y le pidió la ^mpro-.1 
bación. Cada columna sumatia! 
exactamente 149, de arriba aba­
jo, en horizontal y en diagonal/ 
Las ovaciones se debieron oír en 
Colombí. 

NOTICIAS BREVg 

Según,la Comisaria de W&st^ 
cimientos, so halla asegurado fi 
suministro de aceite pará esa. 
año. / , /«nía* 

—So habla de implantar el m 
de la suegra". Vaya, hombre,^, 
ya. ' • • , •. >• 

-Llueve casi continuamente. 
—Y los embalses, ctero, *n 

ganado 167 millones de mlT0S 
cúbicos. 

La caridoa "O s é V j é * 
ma limosna. Tteáe 
oíros nombres: a i n a U ^ 

'No la regatee en 
sus formas. AMTn Di* 

JUEV.ES S A N T U , " 
DEL MIOR FRATERNO-

A G E N C I A P A L 1 N C Ü 
Agento Colegiado do !a Propiedad Inmobiliaria 

M U DE PISOS Y LOCALES EN EXCLUSIVA 

i P R E O C U P A C I O N R E S U E L T A ! ! 

.•Magníficos pisos ilc J> habitacioiicK. aHcensor, baño, curl 
quet. Dcsembolíio; 7."».0OO pesetas. _ x>íir9 

I«faos « habitaciones, calefacción, carbonera, ascenson 
baño. ¿cHcmbolso 1110.000 iiesetas. 

ElcguntísiiTi» decorado y nintura. 
Orienlación lolalmenle :il sol, 
Kesto áinorti/JU'ión: o, 30 y 50 años. 

ICXKNTOS Tl lUiUTOS E N 30 AS OS 

oefc 

Propiet«rios constructores MONJE CELAYA, S. 
. '* • • AVKNUJA • S X NMr ií-TO 


